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''Por um jornal menos 
panfletário e repetitivo '' 

Quero emitir algumas opiniões acerca 
do jornal, fazendo uma análise rápida da 
última edição (n.0 34). 

Em primeiro lugar, devo tecer elogios 
com relação às matérias sobre a UJS, so
bre os Yanomamis, sobre a escravidão no 
Acre, sobre o Leste Europeu e sobre o Pa
namá. Porém, em segundo lugar, gostaria 
de tecer críticas: 

1. Com relação à matéria sobre Oswa/d 
de Andrade. Achei curta demais, nos con
tou muito pouco. 

2. Com relação às matérias a respeito 
do "Brasil com Collor". Foram repetiti
vas. Os conteúdos das matérias: "O ano 
da oposição popular", "Novos 
desafios", "Alternativas ao velho 
poder", "O movimento democrático 
avançou, mas é a direita que governará o 
país", "Ano novo, novas lutas", "As 
primeiras pedras no caminho" e "A de
mocracia que Sarney comemora" são 
muito próximos, o que caracteriza um 
jornalismo panfletário, aquela sopa que 
ficou pro outro dia e já não é tão gostosa! 
O mundo hoje é extremamente dinâmico, 
não se pode parar no tempo. Não sou jor
nalista nem tenho qualquer formação lite
rária, mas acho que a literatura jornalísti
ca tem que se modernizar - recados cur
tos com conteúdos pesados, que não ne
cessitem ser tão explícitos, mas que for
cem o leitor a pensar, analisar o mundo 
que o rodeia e tirar suas próprias conclu
sões. As coisas muito mastigadas tornam
se paternalistas demais, e tocam muito 
mais na superficialidade das pessoas que 
no seu conteúdo profundo. 

Além disso, a tecnologia tem avançado 
muito, e o jornal da classe operária tem 
que deixar também os horizontes abertos 
aos caminhos das descobertas humanas. 
O operário precisa saber a quantas andam 
a medicina, o pensamento filosófico, a 
engenharia, a fisica, a matemática, aqui e 
em outras partes do mundo. O espaço pa
ra a literatura foi aberto, mas há que se 
abrir também para os outros campos, das 
ciências e das artes. Entendo que um ór
gão da classe operária tem que trazer o 
máximo de amplitude em suas informa
ções, para conseqüentemente poder for
mar melhor os quadros dessa classe. Nes
se sentido ainda, quero sugerir que cada 
número dedique um espaço às crianças e 

aos idosos. (Janete Gomes Mibielli, Flo
rianópolis, SC) 

''Sou petista, gostei da 
Classe e admiro o PCdoB'' 

Tenho 21 anos, sou filiado ao Partido 
dos Trabalhadores em Fortaleza, forma
do em Economia pela Universidade Fede
ral do Ceará e atualmente trabalho em 
uma indústria local. 

Desde março de 89 acompanho quase 
todas as edições de "A Classe Operária, e 
tomei a decisão de assinar o jornal. 

Gostaria também de ressaltar o papel 
desempenhado pelos militantes do PCdoB 
na campanha pela eleição de Lula. Acre
dito que essa foi a nossa grande vitória, 
conseguirmos unir todos os que realmente 
aspiram à Liberdade nesse país em torno 
da luta para formar o governo Lula, que 
daria início às reformas capazes de mudar 
a cara do Brasil e despertar a sociedade 
para a construção da alternativa socialis
ta. Infelizmente não foi dessa vez, mas 
acredito que o dia virá, breve. (Nauriello 
Almeida de Andrade, Fortaleza, CE) 

.As condições de trabalho 
miseráveis na Sucan 

Quero expor aos leitores da Classe as 
terríveis condições de trabalho a que são 
submetidos os trabalhadores e técnicos de 
saúde da Sucan - Superintendência do 
Controle das Endemias- no Norte de Mi
nas. Faço isso porque a falta de garantias 
mínimas de remuneração, conforto e mes
mo de higiene em nossos afazeres tem se 
constituído em mais um fator de deterio
ração acentuada das condições de saúde 
da população, especialmente de seus seg
mentos mais pobres. 

O trabalho dos funcionários da Sucan 
consiste em ir de casa em casa à procura 
do barbeiro, transmissor da doença de 
Chagas; distribuir e coletar recipientes 
com fezes para exame, no combate à es
quistossomose; coletar sangue dos ca
chorros e gatos para prevenção da leish
maniose; capturar ratos na luta contra a 
peste bubônica; capturar larvas de aedes 
aegiptae e borrifar DDT sistematicamente 
para destruição do mesmo, borrifar pire
tróide para eliminar os barbeiros e outros 
oficios assemelhados. 

A maioria destes trabalhos são feitos no 
campo, a pé, com o agente carregando na 
mochila roupa, inseticida, balde e bomba. 
São vários quilos transportados por mui
tos quilômetros diários, e a Sucan não co
labora com qualquer tipo de veículo. 

Não nos é fornecida nenhuma proteção 
contra a chuva. Além disso, estamos su
jeitós, em nosso oficio, a adquirir qual
quer das doenças que combatemos. Nos 
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povoados e cidades que visitamos, nossas 
diárias permitem alugar apenas quartos 
em condições muitas vezes miseráveis. 
Dormimos no chão, sobre espumas de 1 
centímetro de espessura. É bom lembrar 
que o Norte de Minas é uma das regiões 
mais pobres do país, onde grande parte 
dos camponeses moram em casas de pau a 
pique, enchimento e ramos de capim. Os 
mesmos não têm o que comer, problema 
agravado pela grave seca que assola a 
área. 

Além de mínimas, as diárias que deve
riam custear alimentação e pernoite são 
pagas apenas após o retorno dos agentes 
de saúde a suas residências, isto é, com 
atrasos constantes obrigam-nos a tomar 
dinheiro emprestado e pagar juros altos, 
para podemos viajar e executar nossos 
serviços. 

Parece ironia, mas nós que cuidamos 
da saúde do povo brasileiro não podemos 
tratar da nossa própria, e da de nossos fa
miliares. Convidamos os jornalistas, polí
ticos de bom senso e profissionais de saú
de para que venham ao Norte de Minas, 
comprovem a veracidade dessas denún
cias e apóiem nossa luta para pôr fim a es
ta situação de miséria, abandono e vergo
nha.(Caio Martins, presidente do Sindica
to dos Trabalhadores da Sucan no Norte 
de Minas, Montes Claros, MG) 

Discriminação atinge e mata 
empregadas domésticas 

Os Siseades - Sindicato dos Servidores 
Públicos da Administração Direta do Po
der Executivo do Espírito Santo - irá de
flagrar ao longo de 1990 um conjunto de 
mobilizações. O objetivo é obrigar o go
vernador Max Mauro a descer de seu pe
destal, pôr em prática seu "slogan" que 
preconiza "valorização do servidor públi
co;' receber nosso sindicato e respeitar as 
Constituições estadual e federal. 

Exigimos que nossos representantes 
participem das discussões de elaboração 
do Plano de Car,gos e Vencimentos, do 
Regime Jurídico Unico e do novo Estatu
to do Servidor Público. Queremos que es
te governo mude a política salarial. A 
Constituição Federal, no seu artigo 10.0, e 
a Estadual, no artigo 32.0, são claras. As
seguram a participação dos servidores 
quando seus interesses profissionais, sala
riais ou previdenciários forem objeto de 
discussão e deliberação. Portanto, é preci
so que o sr. Max Mauro faça jus ao pro
grama que sustentou durante a campanha 
eleitoral e respeite a lei maior da Nação e 
a do Estado. 

Em prol da garantia destes direitos, o 
Siseades está convocando os funcionários 
para que fiquem alertas. Para assegurar
mos nossos direitos, poderemos ser força
dos por este governo a uma paralisação 
antes que morramos de fome! Todos jun
tos, pois a união é a chave de nossa vitó
ria.(Nilo Walter dos Santos, diretor dos 
Sideades, Vitória, ES) 

AABA organiza exposições 
de fotos sobre A lbânia 

A Associação de Amizade Brasi/-AI
bânia-AABA- está se oferecendo para 
organizar, em qualquer região do país, 
exposições fotográficas sobre a Albânia. 
Tem disponíveis mais de 50 fotos, abor
dando aspectos variados· da vida social, 
econômica e política do país. 

As pessoas interessadas em levar a ex
posição a seu Estado ou Município de
vem entrar em contato com a entidade, 
às terças, quartas ou quintas-feiras, das 
14 às 18 horas, pelo telefone (011) 255-
1861. - . - .. ' 

.. - - ·- - - ... -- _, ---
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r---------EDITORIAL--------; 

O entreguismo de Collor 
viagem de Collor aos princi-

A 
pais centros do imperialis
mo, na qualidade de presi
dente eleito, está servindo 
não só para revelar seu nar-

cisismo e estilo fanfarrão e megaloma
níaco, mas principalmente para deixar 
claro, se é que ainda restavam dúvi
das, o caráter entreguista que impri
mirá ao seu governo. 

Entre uma e outra pantomima, po
ses ensaiadas e tiradas de efeito publi
citário para vender uma imagem jovial 
e atlética, o presidente eleito reuniu-se 
não só com os chefes de Estado dos 
EUA, URSS, Alemanha Ocidental, 
Japão, Inglaterra, França e Itália, mas 
também com a nata do empresariado 
norte-americano, japonês e europeu 
em encontros públicos cheios de sole
nidade e em colóquios secretos. 

Foi a oportunidade que Collor teve 
para ouvir daqueles que manipulam os 
cordéis do poder político e econômico 
mundial suas expectativas e demandas 
em relação ao futuro governo. 

Os agiotas internacionais não po
diam ter sido mais claros. Para eles o 
Brasil precisa fazer um acordo com o 
FMI e promover urgentemente os 
ajustes recomendados pela institui
ção. A ênfase é dada à implantação de 
um programa neo-liberal, ao estilo do 
que é praticado por Menem na Argen
tina, de conseqüências tão nefastas 
para o país vizinho. Entre uma e outra 
promessa de enviar "dinheiro novo", 
a oligarquia financeira mundial pro
põe que o novo governo dê tratamen
to privilegiado ao capital estrangeiro, 
estenda a limites extremos o processo 
de internacionalização da nossa eco
nomia, liquide a reserva de mercado, 
privatize e sucateie o setor estatal. 

Com relação à dívida as propostas 
dos banqueiros internacionais chegam 
a ser indecorosas. O Japão sugeriu a 
compra dos títulos da dívida externa e 
sua posterior troca por jazidas aurífe
ras estimadas no valor de 200 bilhões 

F muito claro com seus in 
locutores. Prometeu su 
meter-se às exigências 
capital estrangeiro, com 

quais se esmerou em afinar o · 
''Promoverei a integração mais 
e densa do Brasil 
mundial", pontificou. " 
equacionar o problema da dívida 
terna por meio de uma ampla ren 
dação através da implementação 
nosso programa de ajustamento e 
reformas", assegurou. 

Nisso consiste o "excelente t1P<:Prn-l 

penho", o "grande proveito" da 
gem do presidente eleito ao exterior 
no entender da grande imprensa e 
redes de televisão, e justifica os 
dos elogios que tem recebido dos 
presentantes do capital 
brasileiro, dos chefes de Estado e 
presários que visitou. Alguns cheg 
ram mesmo a prever que "Color 
derá fazer o melhor governo da histó
ria do Brasil". 

Mas os resultac!os da visita do novo 
presidente aos principais centros polí
ticos e econômicos do mundo 
anunciam nada de alvissareiro. 
nas confirmam a linha entreguista 
inspira seu programa e o plano 
ação governamental em elaboração. 
Deixam claro o significado da "re
construção nacional'' que empreende
rá. O Brasil, sob Collor, estará em 
vias de se tornar definitivamente 
colônia do imperialismo. 

Os trabalhadores, os democratas e 
patriotas devem, portanto, fazer soar 
forte o alarme da consciência nacional 
e inscrever com a maior nitidez em seu 
programa oposicionista a bandeira de 
luta pela.indtaJ.endênç~e sobe,rania. 

Parecendo com o que é 
José Reinaldo Carvalho 

O terremoto anticomunista, cu
jo epicentro está na URSS e nos 
países do Leste europeu, atravessa 
fronteiras e faz vir à tona, também 
no Brasil, figuras mumificadas e 
velhos conceitos do pensamento 
revisionista, cujos porta-vozes ten
tam, pressurosos, adaptar-se às 
novas situações, despindo por 
completo as fantasias com que por 
muito tempo se dissimularam. 

Os estragos se fazem sentir nas 
fileiras do velho "partidão", mais 
uma vez mergulhado em profunda 
crise interna, descendo ladeira 
abaixo, buscando pateticamente 
parecer com o que sempre foi -
um partido burguês. Em recente 
reunião do seu comitê central en
trou em pauta a discussão sobre a 
mudança do nome e dos símbolos, 
no que aliás os revisionistas tupini
quins mostram um resto de coerên
cia- afinal, por que chamar-se de 
comunista um partido que defende 
preciosidades do tipo: "Um novo 
modelo de desenvolvimento neces
sariamente nos marcos do capita
lismo, mas não concentrador de 
renda e submetido a controles so
ciais, no qual o mundo do trabalho 
possa exercer uma parceria conf/i
tiva (sic!) com o capital; uma inte
gração competitiva e soberana 
(si c!!) na economia mundial, con
forme um de seus dirigentes, Jar
bas de Holanda escreveu na "Fo-

lha de São Paulo - no último dia 
8? 

A idéia dominante nesse minús
culo agrupamento, esposada por 
seus principais dirigentes, Ma/ina e 
Freire, é do "socialismo 
renovado", da nova esquerda, 
com a construção de um partido 
integrado por correntes social-de
mocratas, "perestroiqueanas" e 
outras que vagam por aí. 

A tragédia que acometeu os par
tidos revisionistas na URSS e nos 
países do Leste é como que um 
script em grande escala do cami
nho que também é percorrido por 
seus afiliados do hemisfério sul. A 
colaboração com a burguesia, a re
negação aos princípios do marxis
mo-leninismo, a capitulação às exi
gências dos imperialistas, uma vez 
adot. das como conduta, exercem 
sua lógica férrea e levam a que a 
realização da missão histórica dos 
traidores da revolução se torne in
disfarçáve/ com incrível nitidez de 
traços e cores. 

Os revisionistas daqui e do Leste 
chegam assim ao fundo do poço, 
tragados pela própria mediocrida
de. A clara revelação de seu caráter 
prepara o seu completo desmasca
ramento, alça a novo patamar a lu
ta contra o revisionismo, em defe
sa do marxismo-leninismo e de sua 
aplicação criadora. 

Um novo cenário 
Maria Dolores* 

O Brasil não é mais o mesmo de
pois da histórica disputa pela su
cessão presidencial. Esta afirma
ção, dita repetidas vezes por vários 
segmentos da sociedade, reflete um 
sentimento generalizado do povo 
de que o país e, em paticular, as 
forças populares e progressistas 
obtiveram no último pleito uma vi
tória política estratégica, mesmo 
levando em consideração a derrota 
eleitoral. 

A batalha eleitoral, capitaneada 
pelas forças políticas de esquerda, 
fez avançar consideravelmente a 
consciência política do povo e, pe
la primeira vez, a nítida polariza
ção elite x povo emergiu. E, além 
disso, com reais condições de che
gar ao poder graças ao grau das 
contradições sociais reinantes no 
Brasil e à capacidade de assimila-. 
ções das propostas apresentadas 
pela Frente Brasil Popular nos pri
meiro e segundo turnos. 

No "Brasil Novo" que surge, o 
resultado eleitoral do Rio de Janei
ro deu uma demonstração do ine
quívoco avanço político obtido no 
campo popular, resultante igual
mente das alianças da Frente no se
gundo turno, quando Lula obteve 
70% da votação, encurralando as 
elites e criando um novo cenário 
para a disputa eleitoral neste ano. 

Para tanto, muito contribuiu a 
ampla união do campo progressis
ta, destacando-se o apoio engajado 

no palco com este cenário que se 
realizam os ensaios das articula
ções para a disputa eleitoral que se 
aproxima. A movimentação se dá 
em dois níveis: de um lado o esque
ma do presidente eleito Collor de 
Mello, que procura aglutinar uma 
candidatura maior e impedir a vi
tória de uma candidatura das for
ças progressistas, visando com isso 
impedir que o Rio de Janeiro se 
transforme na principal base na
cional de oposição popular ao go
verno federal. 
De outro lado descortina-se o 

campo progressista, composto pe
lo PDT, PT, PCdoB, PSB, PV, 
PCB e os membros da esquerda do 
PSDB e do PMDB. Essa possibili
dade, caso se concretize, deverá 
viabilizar uma candidatura única 
que, certamente, determinará a vi
Jória dessas forças já no primeiro 
turno e através do expediente das 
coligações proporcionais eleger 
uma poderosa bancada para o 
Congresso Nacional e para a As
sembléia Legislativa. 

Nesse sentido, o PCdoB, após 
traçar uma avaliação positiva da 
frente obtida na disputa presiden
cial, defende a continuidade da 
unidade dessas forças, o que signi
ficará um passo a mais na união 
das forças populares. Observa 
também que a concretização desse 
projeto político no Rio de Janeiro 
contribuirá sobremaneira, como 
uma caixa de ressonância, para a 
vitória popular em escala nacionql. 

do PDT e de seu principal líder, q 
~x:'gdverna'do LoonN BNzolá. » .. ~., 

*presidente do PCdoB no Rio de 
Janeiro e membro da direção 

nacional '1 ' 1 
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Um grande fato político 
Vera Jursys/Fóton Vera Jrusys/Fóton 

Durante 4 dias, de 25 a 28 de 
janeiro o Comitê Central do 
Partido Comunista do Brasil 
realizou no auditório Pedroso 
Horta da Câmara Municipal 
de São Paulo sua 8~ sessão 
plenária, ampliada com a pre
sença de representantes de co
mitês regionais e parlamenta
res comunistas que não inte
gram o órgão. Na opinião de 
Olival Freire Jr., presidente re
gional do PCdoB em São Pau
lo e membro de sua Executiva 
Nacional, "a reunião foi um 
importante fato político, de 
interesse não só dos comunis
tas mas também das demais 
forças democráticas e popula
res, na medida em que traçou 
perspectivas para a luta oposi
cionista na nova situação que 
vive o país". Na sua opinião, 
o 8? Pleno do CC do PCdoB 
ganhou significado também 
pela profundidade com que foi 
discutida a situação no Leste 
europeu e foram debatidas as 
questões teóricas e ideológicas 
da luta contra o revisionismo. 

Pauta extensa 

Os dirigentes comunistas de
bruçaram-se sobre uma exten
sa pauta. No primeiro ponto·, 
fez-se um balanço da campa
nha eleitoral do ano passado, 
a análise da situação política e 
decidiu-se sobre a conduta do 
Partido em relação ao governo 
Collor. A partir do informe 
apresentado pelo presidente 
nacional do Partido, João 
Amazonas, o pleno do CC 
propõe a organização do mo
vimento oposicionista a Col-

Comunistas traçam novos rumos para luta oposicionista 

lor, "que deve ter caráter de
mocrático e popular e abarcar 
amplas forças progressistas, 
numa unidade em nível mais 
elevado". O documento que 
publicamos na íntegra na pági
na 5 sintetiza as discussões so
bre esse ponto. 

Em seguida, o vice
presidente nacional do Parti
do, José Renato Rabelo (ver 
também entrevista às páginas 
6 e 7) abriu o segundo ponto 
da ordem do dia, que tratou 
sobre a estratégia eleitoral do 
PCdoB para este ano. 

Ao traçar a orientação para 
organizar a luta oposicionista 
ao governo Collor e definir 
metas e táticas para a campa
nha eleitoral, a direção nacio
nal do PCdoB deu ênfase à ne
cessidade de ampliar a frente 
formada na sucessão presiden
cial, com a incorporação do 
PDT e de setores e personali-

dades que se desprendem do 
PMDB e PSDB, entendendo 
que o eixo da unidade são as 
forças de oposição popular, de 
esquerda, e não as da oposição 
burguesa vacilante. 

No terceiro ponto da pauta, 
apresentado pelo secretário
geral, Dynéas Aguiar, reali
zou-se um profundo debate 
sobre os acontecimentos no 
Leste europeu e na URSS. 
Com espírito científico e ma
turidade política e ideológica, 
o pleno ampliado da direção 
nacional do PCdoB fez uma 
reflexão sobre a campanha an
ticomunista, o revisionismo e 
suas causas, tendo em vista ar
mar os comunistas e os revolu
cionários para a luta teórica e 
ideológica (ver artigo na pág. 
19). 

Visita de Lula 

Acompanhado do presiden
te da Câmara Municipal de 
São Paulo, Eduardo Mataraz
zo Suplicy e do presidente na-

Lula: "Amazona<; deu demonstração de des1nendimentu" 

cional do Partido dos Traba
lhadores, deputado Luiz Gus
chiken, Lula fez na tarde do 
dia 28 uma visita à reunião do 
CC do PCdoB. Segundo ele, 
''assim que terminaram as 
eleições do ano passado pedi 
ao companheiro João Amazo
nas para parabenizar o PCdoB 
na primeira oportunidade que 
a direção se reunisse''. 

Lula foi saudado por Sérgio 
Miranda, vereador do PCdoB 
em Belo Horizonte e membro 
da Executiva Nacional. O diri
gente comunista relembrou os 
momentos da campanha e rea
firmou a disposição do PCdoB 
para prosseguir lutando pela 
unidade das forças de esquer
da, democráticas e populares a 
fim de enfrentar a direita. 

''As eleições mostraram a 

garra da militância dos nossos 
partidos", disse Lula em sua 
resposta. "Vocês, do PCdoB, 
tiveram muita dignidade nesse 
processo, dignidade que tem 
que ser enaltecida. Muitas ve
zes vocês deram tudo sem rece
ber nada e cumpriram ao pé da 
letra todos os acordos feitos". 
Lula disse ainda achar impor
tante "fazer o reconhecimento 
público do papel desempenha
do na campanha pelo presi
dente nacional do PCdoB, 
João Amazonas", que na sua 
opinião "deu uma grande de
monstração de desprendimen
to". Lula também disse acre
ditar no caminho da unidade 
entre as forças de esquerda, 
"pois é neste instante que tere
mos de mostrar que a aliança 
que fizemos não foi meramen
te eleitoral". PCdoB reúne-se 

com Brizola Intrigas e provocações 
A direção nacional do 

PCdoB está fazendo contato 
com várias forças políticas, 
tendo em vista ampliar e refor
çar a unidade entre os parti
dos, personalidades e setores 
do campo democrático e po
pular. No dia 21 de janeiro, os 
dirigentes nacionais do 
PCdoB, João Amazonas, e 
José Renato R abeto foram re
cebidos por Leonel Brizola e 
pelo prefeito do Rio de Janei
ro, Mareei/o Alencar, na resi
dência do ex-governador. No
vo encontro já foi agendado 
para a próxima semana. 

Foi uma conversação preli
minar em que se fez uma apre
ciação geral da situação políti
ca do país e onde se constatou 
uma identidade de opiniões so
bre a natureza do governo 
Collor e a necessidade de orga
nizar a oposição democrática e. 
popular. 

Brizola foi muito claro e en
fático ao rejeitar qualquer 
contato partidário com o go
verno Collor, salvo em nível 
do Congresso Nacional para 
discutir questões concretas de 
interesse dOlf}_qfft:s. coin_cü!Jndo, 
portanto, com a opm10o de 

João Amazonas, segundo o 
qual o movimento democráti
co e popular deve fazer oposi
ção conseqüente. 

Os dirigentes comunistas e 
ós líderes pedetistas concorda
ram também com a necessida
de de encontrar formas e 
meios para viabilizar uma am- -

A reunião do Comitê Cen
tral do PCdoB foi alvo de in
trigas e provocações na im
prensa. O jornal "O Estado 
de S •. Paulo", com o intuito 
de semear a cizânia entre o 
PCdoB e as demais correntes 
progressistas e populares, di
vulgou notícias falsas e dis
torceu a orientação adotada 
na reunião da direçõ,p nacio
nal dos comunistas, atribuin
do ao deputado federal Ha
roldo Líma, também mem
bro da Executiva Nacional 
do Partido, dec/ara{;f)es que 
este ,não deu. O deputado, 
em nome da verdade e em 
respeito à opinião publica, 
dirigiu-se ao "O Estado de S. 
Paulo" através de carta que 
reprod,uzimos abaixo. 

São Paulo, 
28 de Janeiro de 1 9 9 O . 

Sr. Redator: 

pia frente política entre os se- • ' O "!3stado'', n 
tores democráticos e progres- d~ 27 ~ 78 passad 
sistas, que devem marchar uni- do-seà[eunião q 
dos, com candidatos comuns Centráldo PCdoB 
!{fJ~1 5'dfff!.g~f1j1~ r#lt~flPif{e f(t~ ei$JÚ'~~se 
ano. 

s a condi~ão que a reu-
teria definido para a 

realização de alianças políti
cas. Apresenta, como minha, 
a declaração "não faremos 
alianças com quem quiser de-

r a perestrqj;.t<a no Leste 
". Não ' sendo essa 

hpssa opinião, solicito de 
V .S. a divulgação do seguin-

-~JltÍi\\iQ 4.-t. ~r~~p s.l> 

Nosso partido enfrenta 
duas tarefas básicas: sua pró
pria construção partidária e 
a realização de alianças com 
outras agremiações. Na pri
meira, o critério que usa é o 
ideológico. Na segunda, é o 
político . O PCdoB não acei
taria em suas próprias filei
ras alguém que, por exem
plo, defenda a perestroika, 
que entende ser a consuma
ção da restauração capitalis
ta na URSS e no Leste euro
peu. Por outro lado, na reali
zação de alianças políticas, a 
identidade ideológica com
pleta não é critério, mas sim 
o consenso face às tarefas 
políticas do país e do mo
mento. 

A reuniã,o do Comitê Cen
tral não destacou obstáculos 
pa.ra a continuidade da fren
te que há pouco fez com o 
PT e outros partidos. Fixou, 
ao contrário, posição favorá
vel ao prosse$uimento dessa 
vitoriosa 'fr~nt~. de esquerda, 

Atenciosamente, 

'"11.J<j n t'Ull!;W49-. lriJllíl.i.,., lun 
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A unidade popular continua 
sendo-a chave da vitória 

Documento do Comitê Central do PCdoB sobre o momento político nacional. 

Após circunstanciado ba
lanço do pleito de novem
bro-dezembro do ano pas
sado e do exame da realida
de política surgida com a 
eleição de Fernando Collor 
à presidência da República, 
o Partido Comunista do 

_)Brasil aponta a necessidade 
da organização imediata em 
plano nacional de um, am
plo e poderoso movimento 
de oposição popular do 
qual participem as forças 
democráticas que se unifica
ram no 2? turno para conti
nuar a Juta do povo brasilei
ro contra as elites conserva
doras e reacionárias do 
país. 

A unidade das esquerdas 
e das correntes populares, 
representada pela Frente 
Brasil Popular e pelo Movi
mento Lula Presidente, al
cançou inusitado êxito. Nu
ma acirrada e desigual dis
puta eleitoral, obteve largo 
apoio da população expres
sado em mais de 31 milhões 
de sufrágios contra 35 do 
adversário. de direita. A uni
dade permitiu a elevação da 
consciência política do po
vo orientada para a com
preensão das causas e da 
saída da crise profunda que 
o Brasil atravessa. Centrou 
a Juta nos inimigos princi
pais - as forças retrógra
das aliadas ao capital es
trangeiro - que em defesa 
de seus interesses freiam o 
progresso do país e compro
metem a soberania nacio
nal. 

A luta, porém, não termi
nou. Nada de bom ou mes
mo de sofrível se pode espe
rar do novo governo. Collor 
é um típico representante 
do conservadorismo oligár
quico, dos banqueiros, dos 
usineiros e latifundiários, 
do grande empresariado, 
que chega ao poder dispos
to a levar às últimas conse
qüências a política de esfo
meamento do povo e de 
atrelamento maior do Brasil 
aos espoliadores imperialis
tas. Já anunciou que pagará 
a dívida externa, que abrirá 
de par em par as portas do 
país ao capital financeiro 
internacional, que negocia
rá a integridade da Amazô
nia brasileira sob o prete;xto 
de defesa ambiental, que 
privatizará empresas esta-

' tais de fundamental impor-
'-- -·- ----- -

tância para o desenvolvi- rar-se para novas e grandes 
mento do Brasil. Seu com- batalhas políticas. 
bate à in fiação segue os 
moldes do FMI, conduzirá 
à recessão. Antes mesmo de 
ocupar o Palácio do Planal
to desmascara-se. Durante a 
campanha eleitoral propa
lou que iria substituir os mi
nistérios militares por um 
Ministério da Defesa e que 
extingüiria o SNI. Pura de
magogia. Já escolheu três 
ministros militares e possi
velmente mais um - o do 
EMFA. O SNI será manti
do com alterações superfi
ciais. Suas atitudes na cam
panha e pós-campanha re
velam traços nítidos de per
sonalismo fascista. 

É de supor a médio pra
zo, com a posse de Collor, 
brutal agravamento da si
tuação do país. Especial
mente das condições de vida 
da maioria da população. 
Nunca foi tão clara a bifur
cação de caminhos: ou o ru
mo do desenvolvimento in
dependente, democrático e 

A união do povo é im
prescindível. Já foi demo_ns
trado na Juta eleitoral. E a 
grande lição que as massas 
aprenderam no curso de 
1989. O entrelaçamento das 
bandeiras do PT, PCdoB, 
PSB, PDT, PV, UJS nos gi
gantescos comícios eleito
rais mostrava a força da 
unidade popular. Seria ilu
sório pensar que um único 
partido ou segmento social, 
importante que fosse, con
seguiria derrotar poderosos 
inimigos e alcançar sozinho 
a vitória. 'Desorganizado ·e 
dividido o povo é presa fácil 
da demagogia ou das falsas 
soluções. Collor compreen
de o significado da união 
das forças progressistas. 
Por isso, um dos seus obje
tivos principais é-tentardes
truir a unidade popular, im
pedir que se consolide a 
frente criada na campanha 
Lula presidente. 

progressista do Brasil, co- A unidade é possível e ne
mo querem as forças popu- cessária, constitui a grande 
lares e de esquerda, ou a on- tarefa do momento. Con
da imperialista da interna- cordamos ser pouca a expe
cionalização da economia, riência política de frente 
da quebra das barreiras na- única no país. Nem sempre 
cionais que leva à completa se compreende que o exclu
dependência e, subordina- sivismo partidário é incom
ção à oligarquia financeira patível com a idéia da fren
mundial, tal como preconi- te. Ainda que não desapare
za o desastrado político fur- ça a identidade própria de 
ta-cor. Os brasileiros aman- cada partido ou lideranças 
tes da liberdade, do pro- políticas, ela se afirma na 
gresso e da independência luta comum por objetivos 
da pátria precisam prepa- c-omuns.o D-isputas ·entr~ 

. - - --- -- ~-- -~ - . - . - I 

componentes da frente não 
se justificam. As desigual
dades de pontos-de-vistas 
em questões programáticas 
de cada organização são ad
missíveis. Do contrário, não 
haveria necessidade da fren
te única. O que: une é o pro
grama aceito por todos vi
sando metas determinadas. 
A autoridade junto às mas
sas é ganha, em primeiro lu
gar, pela frente e, dentro 
dela, por aqueles que me
lhor interpretem a sua fina
lidade e contribuam para o 
seu avanço. 

Assim entendendo os 
problemas atuais do Brasil, 
o PCdoB dirige-se a todas 
as forças democráticas, aos 
partidos de esquerda e de 
feição popular, aos setores 
mais avançados do PMDB e 
do PSDB, às personalida
'des de destaque na luta na
cional, como Miguel Ar
raes, Luís Inácio Lula da 
Silva, Leonel Brizola e Wal
dir Pires, à intelectualidade 
progressista, aos trabalha
dores em geral, à juventude 
e às mulheres, buscando 
promover a idéia da criação 
de um Movimento Demo
crático de Oposição Popu
lar capaz de barrar a mar
cha antipovo e antinacional 
do governo Collor e gerar 
condições favoráveis às mu
danças de fundo que o país 
reclama. E nossa opinião 
que se impõe a articulação 
imediata desse Movimento, 
bem como a elaboração de 
um"'Programa e· o estabeleci-

" I• 

mento de uma coordenação 
do mesmo. 

Uma das grandes tarefas 
do Movimento de Oposição 
Popular, em 1990, é a con
quista de forte e numerosa 
bancada no Congresso, em 
especial na Câmara dos De
putados, onde haverá sérios 
confrontos com a política 
do governo e com os repre
sentant!:!S das velhas oligar
quias. E também a conquis
ta da governança de vários 
Estados, entre os quais o 
Rio de Janeiro, São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Minas 
Gerais, Santa Catarina, Ba
hia, Pernambuco, entre ou
tros, assim como o reforça
menta das posições nas As
sembléias Legislativas. 
Acreditamos serem necessá
rias as Coligações Partidá
rias, com chapas únicas de 
todos os partidos, levando
se em conta o peso eleitoral 
específico e a influência po
lítica de cada organização 
partidária. A escolha dos 
candidatos majoritários de
verá obedecer ao mesmo 
critério, discutindo-se con
juntamente os nomes a se
rem indicados. Deve-se evi
tar a dispersão e considerar 
que o 2? turno se decide no 
1?, como tornou-se eviden
te na última campanha pre
sidencial. 

O Partido Comunista do 
Brasil julga ruinosa a políti
ca eleitoral de cada um por 
si, que conduziria inevita
velmente à divisão e cho
ques entre as forças demo
cráticas e progressistas, um 
passo atrás do que se con
quistou na caminhada de
mocrática do ano passado. 
Por mais respeitáveis que 
sejam, os interesses parti
distas não deverão sobre
por-se aos da maioria da na
ção brasileira que reclama 
unidade e luta comum para 
desvencilhar-se das peias do 
atraso, da dependência, da 
degradação a que se encon
tra submetida. 

Estamos abertos à discus
são franca e fraternal com 
todos os que almejam a li
berdade, o progresso, a in
dependência da pátria. 

São Paulo, janeiro de 1990 
O Comitê Central do 
Partido Çomunista do 
.... ~. I 'Brasil v'-' ''"" ·~··· 
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ENTREVISTA 
Renato Rabelo 

POlÍTICA 

Começa a batalha 
políti.ca mais 

importante do ano 
Entrevista a José Reinaldo Carvalho 

O vice-presidente nacional do Partido Comunista 
do Brasil fala à Classe sobre o momento político e 
apresenta as conclusões da reunião do Comitê Central 
do Partido sobre a campanha eleitoral desse ano, e a 
formação de um movimento democrático de oposição 
popular ao governo Collor, com a união de amplas 
forças políticas progressistas e de esquerda. 

Classe - Qual o significado 
da batalha eleitoral deste ano? 

Renato - É a primera elei
ção após a batalha do ano pas
sado na qual houve uma gran
de polarização, a nação prati
camente se dividiu meio a 
meio. Neste ano vão estar em 
jogo uma série de posições. Se
rá eleito um novo Congresso 
.Nacional (um terço do Senado 
e a totalidade da Câmara dos 
Deputados), governadores es
taduais e as Assembléias Le
gislativas estaduais. Sobretudo 
a eleição do Congresso Nacio
nal reveste-se de grande signi
ficado porque hoje o Congres
so tem maiores poderes, con
feridos pela nova Constitui
ção . Além disso, a depender 
do resultado do plebiscito so
bre o sistema de governo a se 
realizar em 1993, caso vença o 
parlamentarismo, o Congresso 
elegerá o primeiro-ministro, 
que poderá i,nclusive sair de 
suas fileiras. E por isso que as 
mais expressivas lideranças 
políticas estão se candidatan
do a deputado federal, preven
do essa possibilidade. Então, o 
que verificamos é que nestas 
eleições estarão em disputa im
portantes posições que joga
rão papel destacado nas futu
ras batalhas políticas. 

A esquerda avançou e 
o povo elevou seu 
nível de consciência 

Classe - Qual a singulari
dade da campanha de 1990 em 
relação às anteriores? 

Renato - É, cada batalha é 
uma batalha. A particularida
de mais importante é que a 
correlação de forças é diferen
te porque houve um grande 
avanço dos setores populares e 
de esquerda, o que ficou evi
denciado nas duas últimas elei
ções (a municipal de 1988 e a 
presidj>~~j$ll q;~j ~~ij) r,,E_s.j ; 
um dado significativo a ser 

considerado. Outro aspecto a 
levar em conta é que houve 
uma elevação da consciência 
política do povo. Na eleição 
para presidente da República 
vieram à tona os grandes te
mas nacionais, em torno dos 
quais houve intenso debate, 
como por exemplo a dívida ex
terna, a reforma agrária, o pa
pel dos militares na vida nacio
nal, o papel do Estado na eco
nomia etc. Nesse debate uma 

parcela maior do povo foi des
cobrindo de que lado estão 
aqueles que realmente defen
dem seus interesses fundamen
tais, já que anteriormente ha
via uma certa confusão em 
torno disso. Outra particulari
dade é que as próximas elei
ções se farão em nível estadual 
e a eleição para governador se
rá pela primeira vez em dois 
turnos. Será uma nova expe
riência que poderá acarretar 
resultados diferentes. Antes 
um governador poderia ser 
eleito com 3007o ou até menos 
dos votos, mas agora, queira 
ou não queira, a eleição em 
dois turnos acaba propiciando 
uma polarização em nível esta
dual, polarização que acompa
nha a que ocorreu em nível na
cional na última batalha. A 
tendência é, portanto, uma 
disputa no segundo turno en
tre um candidato da esquerda 

DE 09 A 22 DE FEVEREIRO DE 1990 

e outro da direita. E isto é um 
fator importante para a cons
cientização política do povo. 

A principal tendência 
é que se repita a 
polarização eleitoral 

Classe - Comente mais o 
fenômeno da polarização. Vo
cê acha que a nação voltará a 
se apresentar eleitoralmente 
dividida? 

Renato - A tendência prin
cipal é que se repita o fenôme
no, guardadas as diferenças, 
porque se trata de eleições es
taduais, em que estão muito 
presentes interesses regionais. 
Mas guardadas as proporções, 
a tendência é que a polariza
ção ocorra, até porque as elei
ções em dois turnos levam na
turalmente a isso. Aliás, mui
tos candidatos da direita já es
tão prevendo que vão disputar 
o segundo turno com um can
didato da esquerda. E os can
didatos da esquerda, por seu 
turno, também raciocinam as
sim. Então é possível que a po
larização seja a tendência prin
cipal. Os candidatos já estão 
elaborando suas plataformas e 
montando seus esquemas de 
alianças, tendo isso bem pre
sente, com o objetivo de for
mar as forças de cada campo. 
É claro que em alguns Estados 
ainda vão ocorrer divisões no 
campo da esql!erda e no cam
po da direita. E uma possibili
dade real, embora estejamos 
desenvolvendo um esforço pa
ra procurar unir todas as for-

. Vera 
;..,;.;;.;;;;:.;;.;;...:...:;.;.::;.:..;, 

ças de esquerda já no primeiro 
turno porque a experiência an
terior mostra que para ganhar 
o segundo turno é necessário 
vencer no primeiro. 

Classe - Está havendo no 
país um certo realinhamento 
das forças políticas. Como vo
cê analisa isso? 

Renato - O realinhamento 
de forças decorre do novo 
quadro político criado pela 
eleição do ano passado. Hoje 
aparecem basicamente dois 
pólos. Um deles é o novo go
verno . Queira ou não queira, 
com sua eleição, Collor passou 
a ser o centro da articulação 
pela direita e pelo centro-direi
ta. O outro pólo é o da esquer
da, que também é fruto do re
sultado das últimas eleições. 
Nesse pólo temos lideranças 
importantes em torno das 
quais essa articulação de es
querda vai ocorrendo. Nomes 
como Miguel Arraes, Lula, 
Brizola, Waldir Pires e outros 
se projetam no país. Esses dois 
campos vão se definindo tam
bém em torno das novas posi
ções que os divçrsos partidos 
vêm tomando. E preciso res
saltar ainda que os partidos 
maiores, os partidos das clas
ses dominantes estã pratica
mente divididos e se esfacelan
do. É o caso sobretudo do 
PMDB, do PFL e outros. Es
ses partidos vão se compondo 
basicamente no campo da di
reita, de Collor. O setor de es
querda do PMDB se desmem
bra e se aproxima do pólo po
pular. Há o caso também do 
PSDB, que procurou se consti
tuir como uma alternativa de 
centro, mas uma parte dele ca
minha rumo a Collor e outra 
rumo à esquerda. Portanto o 
realinhamento vai se dando 
em função desses dois núcleos. 

Existe um grande anseio 
das bases pela unidade 
entre os progressistas 

Classe - A esquerda mar
chará unida nas próximas elei
ções? 

Renato - Existe um anseio 
muito grande sobretudo das 
bases e dos setores de massa 
dos partidos de esquerda pela 
unidade. Isso ocorre tanto no 
PT, como no PDT, no PSB e 
em tpdos os partidos de esquer
da. E um anseio forte que vem · 
de baixo. Mas para conseguir
mos essa unidade nesta nova 
fase · política, temos que reali
zar um novo trabalho. E aí 
aparecem alguns obstáculos. 
Como as eleições se decidirão 
ao nível de cada Estado, estão 
pesando muito os interesses re
gionais, que às vezes acabam 
suplantando os interesses 
maiores nacionais, a unidade 
em nível nacional. Aí reside 
uma primeira dificuldade. A 
segunda são as incompreen
sões existentes em alguns par
tidos ou pelo menos em setores 
desses partidos, quanto à im
portância da frente e seu papel 
para enfrentar um governo co
mo o de Collor, que vai lançar 
mão de demagogia para envol
·n"~t:.:.r. (J:- r,t, rJr>',IJ:>V1 1~ ~ 
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• ver até mesmo setores popula
res. Um dos objetivos dele é 
dividir o campo popular, o 
que aumenta a importância de 
os partidos de esquerda se uni
rem para enfrentar um gover
no como esse que conta com o 
apoio do grande capital, do 
capital estrangeiro, dos gran
des grupos econômicos. 

Classe ~ Quais as possibili
dades de êxito da esquerda nas 
próximas eleições? 

Renato - O êxito da es
querda, a conquista de uma 
grande bancada no Congresso 
Nacional, a eleição de gover
nadores em vários Estados, 
depende de como responda
mos a esse desafio da unidade. 
Se conseguirmos concretizar a 
formação de uma frente de es
querda mais ampla, engloban
do setores populares e demo
cráticos, poderemos eleger 
uma bancada maior e mais re
presentativa no Congresso Na
cional. Quem sabe, possamos 
eleger de 150 a 200 deputados 
de todo esse campo de esque
da, democrático, popular. 

POLÍTICA 

Mas se não conseguirmos for
mar uma frente mais ampla de 
todos esses setores, será mais 
difícil eleger uma grande ban
cada. Então tudo depende da 
unificação dessas forças em ní
vel nacional. Um desempenho 
eleitoral tímido estará em con
tradição com a performance e 
a votação alcançada pela es
querda nas eleições presiden
ciais. A diferença entre o nos
so campo e o Collor foi muito 
reduzida. A votação recebida 
pela Frente Brasil Popular e 
pelos setores que a apoiaram 
no segundo turno - mais de 
30 milhões de sufrágios - é 
um dado a mais de que seria 
um erro sairmos divididos nas 
próximas eleições, o que leva
ria a não se aproveitar toda es
sa potencialidade mostrada 
nas eleições passadas. 

O PCdoB voltará com a mesma garra às ruas para eleger uma grande bancada. 

Classe - Você acha que o 
PCdoB se credenciou como 
importante força política para 
alcançar bons resultados nas 
próximas eleições? 

Renato - Sem dúvida. O 
nosso Partido, com o resulta
do das eleições de 1989, au
mentou sua influência política 
porque ele foi uma força parti
cipante de uma frente vitorio
sa no primeiro turno. Além de 
ter participado dessa frente, o 
PCdoB foi uma força decisiva 
na própria aglutinação da 
frente. Alguns chegam a dizer, 
inclusive fora de nosso Parti
do,que o PCdoB foi o artífice 
da Frente Brasil Popular. 

Além do mais, o nome do Par
tido também se projetou para 
as amplas massas. Ele se tor
nou muito mais conhecido. E 
apesar de ainda em medida in
satisfatória, as fileiras do 
PCdoB cresceram numerica
mente. Portanto vamos entrar 
nessa campanha eleitoral em 
condições mais favoráveis. A 
~rópria elevação da consciên-

cia política do povo nos favo
rece. 

Temos condições de 
duplicar nossa bancada 
no Congresso Nacional 

Classe - Quais os objetivos 
traçados pelo PCdoB para a 
eleição deste ano? 

Renato - Em termos gerais 
é compor a frente a que me re
feri e contribuir para que a es
querda e os setores democráti
cos e populares elejam uma 
grande bancada para o Con
gresso Nacional, senadores em 
alguns Estados importantes e 
governadores em 10 a 12 Esta
dos. Quanto aos nossos objeti
vos específicos, não cogitamos 
em disputar eleições para os 
governos estaduais, e para o 
Senado pois não temos condi
ções nem interesse político nis
so. O nosso objetivo é sobretu
do disputar as eleições propor
cionais para a Câmara dos De
putados e para as Assembléias 
Legislativas estaduais, elegen
do deputados federais e esta
duais. E a ênfase nisso deve ser 
dada à eleição para a Câmara 
Federal. Nesse caso, devemos 
lutar para pelo menos duplicar 
a nossa bancada (de seis atuais 
para no mínimo 12). Faremos 
esforço também para eleger 
deputados estaduais nos Esta
dos mais importantes, em tor
no de 12 a 15 Estados, o que 
nos levaria a ficar com uns 15 
a 20 deputados estaduais. São 
objetivos realistas, fixados em 
função da força que o Partido 
tem e do quadro político. 

Classe - Quais são os 
meios para alcançar esses ob
jetivos? 

Renato - Em primeiro lu
gaf _,~er~ _neçess.ário .tu ~ P.fN. 

unidade e para atrair o máxi
mo de forças democráticas e 
populares. Em segundo lugar, 
devemos lutar para fazer coli
gações em todos os níveis, não 
só para as eleições majoritá
rias, mas também para as pro
porcionais. Em terceiro lugar 
o Partido precisa aparecer 
com a sua fisionomia própria, 
o que deve ser feito também 
pelos partidos aliados. Além 
do mais será necessário um 
bom trabalho de propaganda 
pela televisão, preparar bem 
os programas, dispor de tem
po próprio e promover uma 
ampla agitação e propaganda. 
Finalmente, será necessário 
organizar comitês para que 
possamos ganhar o voto, o 
que na linguagem corrente da 
1 uta eleitoral significa' 'amarrar 
o voto". Devemos levar em 
conta a possibilidade de reali
zar "dobradinhas" com can
didatos de outros partidos 
aliados. Por exemplo, um can
didato do PCdoB a deputado 
federal pode fazer "dobradi
nha'' com vários candidatos a 
deputado estadual de outras 
legendas que participem da 
frente, ou vice-versa. Tudo is
so faz parte da tática eleitoral 
que adotaremos. 

O PCdoB aumentou sua 
influência política 
e alcançou projeção 

Classe - No documento 
que publicamos nesta edição 
(pág. 5) o Comitê Central do 
PCdoB está propondo a for
mação de um movimento de
mocrfitico de oposição popu
lar. E uma tarefa exequível? 
Esse movimento envolverá que 
partidos, setores e personali-
d~dy~? ,, ~~ Q •• 

' ~ 

Renato - A possibilidade 
de formar esse movimento é 
real e nós vamos batalhar para 
concretizá-la. A questão que 
se coloca é que este movimen
to deveria ser formado já no 
bojo do processo eleitoral, 
porque as eleições deste ano 
constituem a primeira grande 
batalha política no novo perío-
do. Não podemos formar um 
movimento de oposição ao go-
verno Collor fora dessa bata
lha. Daí a necessidade de arti
cular o movimento de oposi
ção ao nível de cada Estado 
para enfrentar o governo Col
lor nas eleições. Daí também 
emana a nossa conclusão de 
que a unidade é fundamental 
para vencermos as eleições. O 
próprio Collor está também 
compondo as suas .íorças para 
as eleições, já tem seus candi
datos. Então se não organizar
mos as forças do campo da es
querda e dos setores democrá
ticos e populares, como vamos 
enfrentar' o governo Collor? 

Como iremos fazer oposição 
conseqüente? Compõem esse 
movimento democrático de 
oposição popular os partidos 
que já faziam parte da Frente 
Brasil Popular (PT, PCdoB e 
PSB) e mais o PDT, que parti
cipou do segundo turno, seto
res progressistass do PMDB 
que já estão se deslocando e 
setores do PSDB que discor
dam da posição centrista e va
cilante do partido. Portanto, o 
movimento deve englobar esse 
conjunto de forças políticas. 

Além disso poderão participar 
também as organizações de 
massas, desde que tomem de
cisões nos seus foruns de for
ma demo~rática. 

'l') lt"• ~ ): ., } 

Existem possibilidades 
de criar o movimento 
de oposição popular 

Classe - Qual o caráter da 
oposição ao governo Collor, 
levando em conta que o adver
sário é populista, demagogo, 
autoritário e conta com pode
roso apoio dos grandes grupos 
econômicos e dos meios de co
municação? 

Renato - Não podemos 
conceber a oposição a Collor 
como algo ligçiro, superficial e 
imediatista. E necessário ga
nhar uma parcela significativa 
da população que votou em 
Collor e ficou iludida com as 
bandeiras e a demagogia que 
ele levantou. Para ganhar essa 
parcela e consolidar aquela 
que votou contra Collor, é 
preciso fazer uma oposição em 
torno de problemas concretos. 
Na medida em que o governo 
Collor for tomando posição, 
vamos não só criticar como 
desmascarar suas posições. É 
um processo de luta que vai se 
desenvolver. O que é impor
tante nisso é que o povo parti
cipe e tome consciência disso, 
pois a oposição não deve ser 
de cúpula. Isso é necessário 
porque à medida em que esse 
movimento de oposiçãQ demo
crática e popular for crescen
do, iremos criando uma alter
nativa de poder. A verdadeira 
oposição é aquela que tenha 
capacidade de criar uma alter
nativa de poder, pois o que 
queremos demonstrar é que es
se governo não representa os 
interesses do povo. Representa 
os interesses das classes domi
nantes, de uma minoria, por
tanto não vai resolver os pro
blemas fundamentais do país. 
Para que isso se torne explícito 
é- preciso ,um certo temp<Y. - .., 

1J 
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Uma nova safra 
de entreguismo 

Edson Silva * 

O presidente eleito despreza todas as lições da his
tória, insiste em aprofundar um modelo que fracas
sou há décadas e procura adotar uma política econô
mica ainda mais escandalosamente entreguista. 

Passado o tempo da basófia 
que empregou na campanha 
eleitoral, o ungido à presidên
cia da República, Fernando 
Collor, vai confirmar aos 
olhos da nação sua inquestio
nável condição de condutor 
das elites dominantes. 

Para ela, ele é o "canal", 
Collor aliás não deixou dúvi
das a respeito em sua longa 
turnê pelos Estados Unidos, 
Japão e Europa - os princi-

pais centros de decisão do ca
pital financeiro internacional. 
Foi precisamente lá, e não 
aqui, que Collor melhor defi
niu as linhas mestras de sua 
política econômica, com des
tacado privilegiamento ao ca
pital estrangeiro. "Vou retirar 
as barreiras existentes no Bra
sil ao comércio e ao investi
mento estrangeiro", teria asse-· 
varado o presidente, arrogante 
e presunçoso. Concretamente, 

prometeu iniciativas como pôr 
fim a qualquer tipo de reserva 
do mercado e retomar as im
patrióticas operações financei
ras de conversão da dívida ex
terna em investimentos (o que 
encaixa com sua já anunciada 
intenção de privatizar empre
sas estatais). 

"<Sollor é ótimo para 
nós", diz o líder dos 
empresários japoneses" 

As autoridades, banqueiros 
e empresários ouviram e elo
giaram. Akio Morita, vice
presidente da federação das 
organizações econômicas (pa
tronais) do Japão, bem inter-

pretou o entusiasmo da pla
téia de magnatas: ele deu uma 
boa impressão". Seus planos 
são claros. Se colocá-los em 
prática crescerá muito interes
se do investidor japonês no 
Brasil". 

Assim se pronunciaram 
também poderosos capitalistas 
dos EUA e da Europa. E como 
"seguro morreu de velho", 
também aproveitaram para ir 
direto ao assunto, condicio
nando sua "generosidade" de 
realizar investimentos a um 
acordo do Brasil com o Fundo 
Monetário Internacional -
FMI -, cujo doloroso recei
tuário é bem conhecido dos 
trabalhadores brasileiros e dos 
amantes da soberania nacio
nal. Nem precisavam explicar 
o condicionamento, tal a dis
posição revelada de escancarar 
as portas e janelas do país, 
sem reservas, ao capital es
trangeiro. 

A grande imprensa brasilei
ra se manifestou pelo mesmo 
diapasão, cobrindo suas pági
nas com manchetes e comentá-

rios, pretendendo sustentar as 
afirmações do presidente. Tu
do no velho estilo da submis
são dos tupiniquins, mal dis
farçada com verniz do "mo
derno" e "neo-liberal" . 

Ofensiva mostra como 
é urgente retomar 
bandeira da soberania 

As pretensões do Collor re
colocam na ordem do dia a ne
cessidade de as forças progres
sistas retomarem, com maior 
ênfase, a bandeira da defesa 
dos interesses nacionais. Não 
faltam argumentos e evidên
cias para demonstrar o pensa
mento da elite conservadora 
expresso num recente editorial 
da "Folha de São Paulo", pa
ra quem "a abertura da econo
mia brasileira aos investimen
tos externos é uma das chaves 
da equação do desenvolvimen
to". 

Que pobreza de inventiva 
desses senhores! Que desprezo 
pela dramática experiência da 
realidade econômica nacional 
nas últimas três décadas. Aca
so, não foi precisamente com 
os investimentos maciços do 
capital internacional, a partir 
da ditadura militar, que chega
mos à encruzilhada dos dias 
atuais? Não foi com a 
"ajuda" desse mesmo capital 
que nossas elites se locupleta
ram (por meio das "regras do 
mercado", pelo tráfico de in
fluência e pela corrupção), que 
a renda se concentra estupida
mente, que fomos guinados ao 
"podium" dos maiores deve
dores do mundo capitalista -
no leste e no ocidente? 

Velhas teorias, que 
foram impostas há 
décadas e fracassaram 

É verdade, como alegam os 
profetas do mesmismo, que o 
Brasil não conta com capitais 
próprios em grau suficiente 
para assegurar a continuidade 
de seu desenvolvimento (do ti
po verificado até aqui). 
Logo ... não tem nem o terá ja
mais, a se manter o modelo 
econômico, socialmente fali
do, que se pretende seja apro
fundado. O desempenho da 
economia brasileira foi atrela
do às imposições e à lógica 
desse modelo. Foi a opção do 
regime militar, essencialmente 
mantida pela "Nova Repúbli
ca", apesar de ter se compro
vado desastrosa. Como não 
havia vontade política de sacu
dir as velhas estruturas econô
micas brasileiras, os tecnocra
tas nativos se valeram do ace
lerado endividamento externo 
e vantajosas concessões aos in
vestimentos das multinacio
nais, na certeza, diziam, de as
sim lastrear o desenvolvimento 
nacional. Segundo seu teore
ma, uma política agressiva e 
competitiva de exportações 
(sustentadas no arrocho sala
rial e no incentivo fiscal) não 
só garantiria o pagamento da 
dívida e a remessa de 'lucreso.e 
ro'yalte8, í!bmó';• h'a~êrifJ:huidâL.r~ 
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d~, seria capaz de gerar uma 
dmâmica própria de moderni
zação e desenvolvimento da 
economia brasileira, a ponto 
mesmo de sanear velhas cha
gas sociais. 

Resultado do modelo: 
130 bilhões de dólares 
remetidos em 20 anos 

Decorridos 25 anos, consta
ta-se que efetivamente as ex
portações cresceram, tanto 
quanto o saldo da balança co
mercial, sem, no entanto, tor
nar o desenvolvimento econô
mico auto-sustentável. A dívi
da externa também cresceu, 
continua lá em cima, ainda 
que nos últimos anos não te
nha entrado "dinheiro novo"' 
como lamentam os governan
tes. Só saiu, como os 130 bi
lhões de dólares pagos pelo 
Brasil, entre 1969 e 1989, 
sob a forma de juros. A essa 
espetacular evasão se acrescem 
as remessas de lucros e a saída 
ilegal de divisas, por pura es
peculação. Segundo estudo 
publicado pelo Banco Central 
da Inglaterra, uma média 
anual de 300 milhões de dóla
res fugiu do Brasil de 1978 a 
1982. Cinco anos depois, em 
1987 o saque foi ainda mais gi
gantesco, pulando para 5 bi
lhões e quinhentos milhões de 
dólares, pelos dados da mesma 
fonte. Entre janeiro e maio do 
ano passado, de acordo com o 
Banco Central daqui as reser
vas do Brasil foram diminuí
das pela remessa de um bilhão 
e duzentos e treze milhões de 
dólares a título de lucros e di
videndos, mais trezentos e oi
tenta milhões de fulga ilegal. 

Ao contrário do pretendido, 
as desigualdades sociais explo
diram descomunadamente, 
com a renda se concentrando 
incessantemente, e grande par
te por conseqüência do eleva
do grau de monopolização da 
economia brasileira, gerando 
uma aberrante polarização so
cial entre poucos bilionários e 
uma imensa maioria de brasi
leiros gradativamente pobres. 

Que dizer de outros desequi
líbrios produzidos por esses 
danos do modelo, como a redu
ção dos investimentos públicos 
em infra-estrutura física e so
cial (estradas, saneamento, 
educação, tecnologia, habita
ção, transportes, etc.), a infla
ção astronômica o,já crônico 
déficit orçamentário da 
União, a estagnação econômi
ca que se arrasta há anos, a 
iminente recessão, a drástica 
crise social, a imensa dívida in
terna especulativa e assim por 
diante. 

Capital externo amplia 
dificuldades, e promove 
chantagem constante 

Collor com 
para o capital estrangeiro 
mente reproduz em escala ex
traordinária as dificuldades do 
capitalismo nos países ricos. A 
acumulação que ele gera bene
ficia em parte as elites domi
nantes do país onde aporta e 
em maior medida socorre o 
poder de fogo de suas matri
zes. A menor dificuldade e 
num gesto de intermitent~ 
chantagem, ele migra em bus
ca de melhores oportunidades 
para a realização de maiores 
lucro. 

Ora, nessas condições (e não 
há outras demonstradas histo
ricamente), nem pode haver 
poupança interna para investi
mento, mas sim virtual desca
pitalização; nem desenvolvi
mento seguro, estável, no sen
tido de promover as potencia
lidades nacionais, de acordo 
com o necessário progresso so
cial. 

Burguesia proclama: 
"é preciso entregar 
tudo aos estrangeiros" 

A despeito das evidências 
o presidente eleito, su~ 
assessoria econômica e 
os escribas da burguesia 
levantam o coro uníssono: "É 
preciso entregar o resto ao ca
pital estrangeiro, leiloando 
empresas estatais, converten
do a dívida externa em inv::s
timentos (pouco importa que 
ela já tenha sido paga), pondo 
ri'!l.à. reserva de mercado para 
JniCJtlvas empresariais nacio
nais, e~c;? vamos nós- para 
o preciplcJo, por certo, se de
pender dessa gente. Simulta
~eamente, repetem, há que se 
Implementar um rigoroso 
combate à inflação. Sequer fi
cam corados com tanta incoe
rência, disparate e servilismo. 

Não faz muito,analistas eco
nômicos reconheceram que o 
governo se viu obrigado a in
terromper as operações de 
conversão da dívida em inves
timentos, iniciadas em 1988 
por seu efeito inflacionário: 

ECONOMIA 

lembrasse a necessidade de 
"um processo de responsabili
dade contra os responsáveis 
por concessão tão desastrosa 
quanto estapafúrdia". 

Defesa de operações 
julgadas ''positivamente 
escandalosas" 

É como agem os líderes bur
gueses: pagam bilhões de dóla
res em juros de uma dívida 
comprovadamente inexistente. 
E, como se não bastasse, tro
cam parcelas dessa mesma dí
vida irreal por empresas esta
tais lucrativas, parte do patri
mônio nacional. 

Não passa de fanfarronice o 
dito por Collor no exterior de 
que sua prioridade será o cres
cimento econômico. Sarney 
também disse que a dívida não 
seria paga com a fome do po
vo. E o Brasil continuou na 
mesma. A safra de entreguis-. 
mo anunciado por Collor es
barra de alguma forma em li
mitações constitucionais. Até 
por isso, ele articula apoio no 
Congresso a fim de garantir, 
por exemplo, uma regulamen
tação "adequada" de disposi
tivos como o artigo 172 da no
va Constituição. 

Como Sarney, frases . 
vazias e o hábito 
da fanfarronice 

Collor espera contar em sua 
empreitada desnacionalizante 
com um "lado bom e um lado 
ruim~' no futuro governo. 

. Revela-se, portanto, opor
tuno a _ conclamação do 
PCdoB por um amplo movi
mento político de oposição po
pular. Aqui está, no prossegui
mento da união do povo e das 
forças progressistas alcançada 
na eleição do ano passado, a 
esperança de os interesses na
cionais serem defendidos. 
Mais ainda agora, quando a 
precária soberania nacional es
tá ameaçada. 

Outros simplesmente foram 
obrigados a taxar essas opera
ções de "pasjti.ya_me.nte esc.an- * Economista e presidente do 
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Previdência Social: 
e ela não faliu ... 

Ricardo A velar* 
Um dos fatores mais utili

zados para que os conserva
dores acusassem a Assem
bléia Nacional Constituinte 
de "irresponsável" se referia 
à aprovação dos novos direi
tos previdenciários. Estes 
consistiam basicamente na 
reatualização das aposenta
dorias e pensões aos valores 
vigentes no momento da sua 
concessão e no estabeleci
mento do Piso Nacional de 
Salários como o menor valor 
a ser pago a título dos referi
dos beneficios. Contra estes 
direitos elementares se volta
ram baterias de argumentos 
centradas em perspectivas 
alarmistas. 

Neste sentido é que previ
sões catastróficas quanto ao 
desempenho financeiro da 
Previdência Social, caso os 
novos direitos constitucio
'!ais dos aposentados fossem 
Implementados, não foram 
escassas no mercado. A cifra 
"!ais mencionada naquele pe
nado dava conta de um défi
cit previdenciário de 2,5% do 
PIB. Este resultado deixaria, 
por um lado, a Previdência 
'!uma situação de completa 
msustentabilidade financeira 
e, por outro, pressionaria ex
cessivamente o déficit públi
co o que seria completamente 
incompatível com os objeti
vos da política econômica or
todoxa de combate à inflação 
do atual governo. Seguindo 
orientação fornecida por es
tas projeções, deu-se início a 
tentativas de boicote destes 
direitos. Objetivava-se alte
rá-los na sua essência ou, na 
m,elhor das hipóteses, poster
ga-los. Tentou-se, também, 
recorrentemente, desvincular 
as aposentadorias e pensões 
do Piso Nacional de Salários 
como forma de achatar os 
seus valores. 

Uma vez divulgados os da
dos de execução de caixa da 
Previdência Social para o 
ano de 1989 vê-se que a histó
ria é bastante diferente. O 
déficit nominal do sistema 
atingiu apenas NCz$ 255 4 
milhões, valor incomensu/a
v~lmente inferior àquele pre
VIsto por todas as estimati
vas. Para se ter uma idéia, es
te déficit em valores de de
zembro/89 foi de NCz$ 
892,4 milhões, 0,02% do PIB 
previsto para o ano de 1989. 
As aposentadorias e pensões 
efetivamente pagas, principal 
item de despesa do SINPAS, 
passaram de NCz$ 106, O bi
lhões em 1988 para NCz$ 
122,9 bilhões em 19P9, o que 
não representa um cresci
mento descomensurado. Ou 
seja, pode-se dizer que a Pre
v_ip_êpcjq_ Social, mesmo ten-

do implementado considerá
vel parcela dos novos direitos 
constitucionais, terminou o 
ano com um notório equilí
brio financeiro. 

O que se nota é que caso as 
novas fontes de financiamen
to previstas na nova Consti
tuição para fortalecer o caixa 
da Previdência tivessem sido 
acionadas com eficácia o seu 
resultado orçamentário teria 
sido fortemente positivo, 
dando margem, inclusive, a 
que se avançasse em novas 
concessões aos aposentados 
que ainda se encontram e~ 
situação de extrema penúria. 
Como se sabe, a nova Cons
tituição determinou que uma 
parcela majoritária do FIN
SOCIAL fosse transferido 
para o caixa previdenciário 
criando, por outro lado, um~ 
nova contribuição social- a 
contribuição sobre ·o lucro 
das empresas - no sentido 
de dar completa sustentabili
dade financeira ao sistema 
previdenciário. 

Agora, pasmem os senho
res leitores: este resultado fi
nanceiro positivo da Previ
dência acima mencionado foi 
alcançado com a antiga con
tribuição sobre a folha de sa-

. lários que responde por 
87,64% das receitas previ
denciárias. Enquanto isto, o 
FINSOCIAL respondia por 
apenas 1,12% da arrecada
ção, e a contribuição sobre o 
lucro das empresas, com irri
sórios, ~,56%. As empresas, 
na prat1ca, trataram, através 
de diversos artifícios jurídi
cos, de boicotar já no seu 
nascedouro este tributo pre
videnciário que incidiria so
bre os seus lucros apurados. 

Por último, deve-se notar 
o atual silêncio da grande im
prensa que, se demonstrando 
bastante empenhada na épo
ca das discussões da Assem
bléia Nacional Constituinte 
em alardear qualquer estima
tiva negativa que fortalecesse 
de alguma maneira as posi
ções contrárias à expansão 
dos direitos sociais dos apo
sentados, se mostra politica
mente incapaz de realizar a 
sua '{mea culpa", e nega-se a 
divulgar os resultados apura
dos no final do exercício or
çamentário de 1989. A única 
verdade que ficou evidente é 
que parcela dos direitos cons
titucionais dos aposentados 
f?rl!m cumpridos, os empre
sanos trataram de boicotar a 
tributação sobre os seus lu
cros e, mesmo assim, a Previ
dência Social não faliu. 

* Economista e colaborador da 
C~se Operária 

De~ididamente, a chave do 
desenvolvimento não está no 
investimento externo. Em se 
tratando de economias apoia
das por estruturas sociais ca
d,pGas, cç>n?O ft <!9 ,I}rl!siJ., 9 Fílr. 
Pl~aL &tr,açgei~Q, r,... i9vaJ:ip.veL-, ~ dalosas". Houve mesmo quem PCdoB n; Rio 7Jrande do, S"l· - • 

------------------~~~~~--~~·-~~~~~,==~~~~~~~~~~ 
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O ''Moderno 
ultrapassado 

Rogério Lustosa * 

O velho e o novo, o mo
derno e o arcaico, defron
tam-se a cada momento no 
desenvolvimento da socie
dade. Mas, na defesa do an
tigo, as classes dominantes, 
detentoras dos meios de 
produção e difusão cultu
ral, tentam apresentar ve
lharias da história como pe
ças do futuro. Assim ocorre 
com a "descoberta" de que 
a humanidade está conde
nada a navegar ao sabor 
dos caprichos do mercado 
regulador da economia 
inclusive no socialismo! 

Poder da ciência 

É fácil imaginar como se
ria espantoso anunciar às 
civilizações antigas que o 
homem, orientado pela 
ciência, poderia um dia do
minar o jogo e a água, fun
dir o ferro, construir espa
çonaves, viajar a outros 
planetas, realizar transplan
tes até do coração. A idéia, 
naquelas sociedades, era de 
que a natureza era uma for
ça superior a que todos es
tavam irremediavelmente 
submetidos. 

Mas hoje, no apagar das 
luzes do século XX, soa mal 
gente que se nomeia moder
na, tentar nos impor a cren
ça de que as forças espontâ
neas da concorrência (que o 
próprio capitalismo vai des
truindo pelos monopólios) e 
que os fluxos igualmente 
anárquicos do mercado 
(que também o capitalismo 
já dominou em boa · parte 
pelo planejamento dos 
enormes conglomerados de 
alcance mundial) são incon
troláveis. 

Velho fetiche 

Mas é exatemente este 
culto à incapacidade da 
ciência social, e o desprezo 
pela organização revolucio
nária do proletariado que 
aparecem como justificati
vas para as pretensas "mo
dernizações" na URSS e no 
Leste Europeu. E, logo a 
pregação das desigualdades 
sociais como marca indelé
vel da humanidade, a volta 
às surradas teses de que a 
uns compete empreender, 
administrar, e a outros- a 
maioria - trabalhar. 

• ' I \j" 't. 

Um "novo empresário" 
de um destes países chegou 
a dizer, recentemente, co
mentando a campanha da 
Frente Brasil Popular aqui: 
(em off naturalmente) "Or
ganização dos trabalhado
res? Vejam o que os operá
rios fizeram lá no meu 
país"! 

O fracasso dos regimes 
burocráticos, que há 30 
anos vêem promovendo a 
viagem de volta do socialis
mo ao capitalismo é apre
sentado como prova da im
possibilidade de se passar a 
um sistema de organização 
social superior. Com outra 
linguagem, pretendem nos 
convencer que a dialética 
terminou. Que finalmente 
chegamos a um patamar da 
humanidade onde as trans
formações estagnaram e 
que o capitalismo é eterno. 

Marx, no século passado 
já apontava que os teóricos 
burgueses não conseguiam 
apontar as condições sociais 
em que se realiza a ativida
de humana. Que não po
diam explicar, por isto, que 
a mercadoria era expressão 
de um trabalho humano 
concreto. Que criavam as
sim o "fetiche" da merca
doria, ocultando que a eco
nomia era uma realidade 
criada pelos homens e por 
eles sempre modificada. 

Um século depois 

Esta submissão à merca
doria, um século depois de 
Marx haver desvendado o 
seu "mistério" e apontado 
as contradições do sistema 
capitalista, um século de
pois da transfomação do 
socialismo em ciência, pode 
ser considerada um insulto 
à inteligência humana. 

É possível uma idéia con
trária à história obter suces
so por algum tempo. É pos
sível que as medidas enca
beçados por Gorbachev ob
tenham êxito temporário 
diante da crise tão grave dos 
países dominados pelos re
visionistas. Mas é inútil a 
idéia de parar a história, li
quidar a revolução, fazer o 
passado virar futuro. 

A força do Partido está nas 
relações com as massas 

Dynéas Aguiar 

Dando continuidade à 
série de artigos sobre a 
construção partidária 
com métodos revolucio
nários, o secretário na
cional de organização do 
Partido aponta formas de 
contato direto dos mili
tantes com as massas 

Os dirigentes do Partido de
vem realizar periodicamente 
palestras, debates, conferên
cias nas sedes do Partido, \lo
cais públicos ou de entidades 
para expor as nossas opiniões, 
propostas ou abordar questões 
concretas relevantes e do inte
resse das massas. Os àconteci
mentos que vêm' ocorrendo na 
União Soviética, China, Leste 
Europeu são hoje questões que 
estão na ordem do dia sobre os 
quais há grande interesse em 
conhecer a posição do Parti
do. O mesmo pode ser dito so
bre a situação da Albânia e sua 
experiência na construção do 
socialismo. 

Esse tipo de atividade dos 
dirigentes, particularmente 
dos membros dos secretaria
dos e das comissões executivas 
tem múltipla função: torna 
mais conhecidos os camaradas 
responsáveis do Partido; a 
nossa linha, propostas e reso
luções ficam mais fundamen
tadas e difundidas; além disso, 
na medida em que esses cama
radas estabelecem contatos di
retos com variados setores da 
população poderão escutar as 
opiniões que circulam no po
vo, as suas preocupações, e as 
suas reivindicações com o que 
estarão melhor capacitados 
para elaborar as propostas e 
resoluções para a orientação 
dos comunistas. 

Vínculo político 

Tal método servirá também 
para romper com a rotina e se
rá um dos mais potentes antí
dotos contra o burocratismo e 
suas mazelas. Hoje, mais do 
que nunca, os dirigentes parti
dários precisam estabelecer 
corretas normas de trabalho 
que permitam otimizar o uso 
do tempo para atender o expe
diente interno do Patido, des
cer às bases e fazer o contato 
direto com a massa. 

É também prioritária e per
manente a atividade direta da 
organização de base, do mili
tante do Partido junto à massa 
em sua área de atuação. 

O importante é compreen
dermos que o PCdoB é um 
partido político. O pr_incipal 
vínculo do Partido com a mas
sa deve ser igualmente um ví
culo político.· A aus~ncia de 
uma 'relaÇãd pollfrcaoafre à'"'dé-

nossos militantes e das organi
zações de base com a massa 
pode ser fonte de erros e mes
mo de certos desvios que apa
recem em nossa atividade: o 
economicismo, o espírito de 
soberbia e o menosprezo pelo 
povo. Podem ser melhor com
batidos se os comunistas saí
rem do círculo restrito das reu
niões internas e passarem a de
bater com o povo os proble
mas que lhe interessa. 

O camarada Enver Hoxha, 
que sempre se preocupou com 
a unidade do PT A com o po
vo, apontou em vários docu
mentos como construí-la. No 
informe ao VI Congresso do 
PT A realizado em 1971 afir
mou: 

"O Partido não se poderia 
manter na frente da luta e 
avançar sem a mobilização das 
massas, sem se apoiar nelas, 
porque o trabalho do Partido 
é vasto, ilimitado, e nunca po
deria ser levado a cabo por um 
número limitado de comunis
tas. A ligação às massas é ou
tra norma, outro princípio im
portante do Partido. 

Os problemas do Partido 
são problemas que preocupam 
as massas e, por esta razão, te
mos que os detectar entre elas, 
discuti-los e resolvê-los de 
acordo com elas, pois são pre
cisamente as largas massas que 
criam, edificam e transfor
mam o mundo, a sociedade. A 
realização prática deste impor
tante princípio marxista-leni
nista constitui o elo de onde te
mos que partir para fazer pro
gredir todo o nosso trabalho . 
A linha de massas centuplica 
as forças do Partido, aprofun
da cada vez mais a democracia 
na sua vida interna, reforça os 
laços do Partido com o 
povo." 

"Por outro lado, certas or

que os interessam e a procurar 
com eles as formas e os meios 
mais adequados para os resol
ver?" Informe da Atividade 
do Comitê Central do Partido 
do Trabalho da Albânia -
apresentado no VI Congresso 
do PTA em 01-11-1971- En
ver Hoxha- pág. 158/ 159. 

Voz da experiência 

Se um Partido que está no 
poder preocupa-se dessa for
ma pela relação direta Parti
do-povo, nós que lutamos pa
ra conquistar o poder devemos 
compreender que esse tipo de 
relação é fundamental para 
atingirmos nossos objetivos. 

Alguns exemplos extraídos 
de nossa experiência prática 
poderão ser utilizados: 

- os nossos camaradas 
operários que têm poucas pos
sibilidades de debater com 
seus companheiros de trabalho 
durante o expediente da fábri
ca poderão organizar para os 
dias de folga de seu turno en
contros em suas casas ou nas 
sedes do Partido, com os ope
rários de massa para expor
lhes nossas opiniões; 

- igualmente poderão ser 
organizados grupos de estudo 
sobre temas como: experiência 
histórica da luta do proletaria
do brasileiro e internacional, a 
luta e a organização sindical, a 
formação econômica e política 
da sociedade brasileira etc. As 
formas de exposição dos temas 
poderão ser as mais variadas: 
leituras de um texto, projeção 
de um filme com debates, pa
lestras, exposição de fotogra
fias etc. 

- nas datas históricas, 
além de convidá-los para par
ticiparem dos atos maiores, 
Tealizar encontros de confra
ternização entre os compa
nheiros, suas famílias, paren
tes e amigos; 

Estas indicações apenas 
apontam o caminho. Cada or
ganização de base e cada mili
tante deve ter o máximo de ini
ciativa nesse sentido. 

Os militantes e as organiza
ções de base das empresas, 
universidades e escolas e os 
que atuam nos bairros, adap
tando esta orientação às suas 
condições e à realidade onde 
atuam muito poderão realizar 
para estreitar e fortalecer os 
vínculos diretos do Partido 

ganizações de base têm dificul- com a massa. 
dade em se libertar dos estrei- Com a compreensão correta 
tos limites do trabalho em co- da importância e da necessida
mitê pequeno e privado de de do Partido estabelecer de 
perspectivas. Que mal é que há forma permanente vínculos es
em recolher a opinião das mas- treitos e diretos com a massa, 
sas acerca de todos os proble- criaremos melhores condições 
mas importantes submetidos a para nossa atuação na luta pc
discussão na organização de lítica e nas entidades. As orga
base e nas instâncias do Parti- nizações de bases se reforça
do ou em por os trabalhado- rão, ganharão dinamismo e o 
res, após as reuniões do Parti- Partido como um todç am
do-,- aa-eor-rente des problemas- - .pliar.á..sua.iofluência __ -- ----' 
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PCdoB faz 
. , . 

seminario noRS 
O Diretório Regional do 

Partido Comunista do Brasil 
no Rio Grande do Sul realizou 
o I Seminário de Organização, 
com cerca de 70 dirigentes mu
nicipais e estaduais. O Seminá
rio, transcorrido no plenari
nho da Assembléia Legislativa 
se estendeu durante todo o do
mingo, analisando a amplia
ção do quadro de filiados ao 
PCdoB no Estado. Até o mês 
de julho o PCdoB deverá estar 
estruturado em pelo menos 
20o/o dos municípios gaúchos, 
foi uma das previsões feitas no 
seminário. 

O secretário de organização 
do Diretório Regional, Adal
berto Frasson, destacou que o 
seminário se deve ao esforço 
da executiva regional para 
promover um amplo debate 
nas fileiras partidárias sobre 
os problemas que impedem o 
crescimento do Partido e indi
car soluções. 

Arquivo 
Raul Carrion, que sintetizou o 
pensamento da direção muni
cipal de Canoas. 

Márcia Barbosa, da comis
são de mulheres, enfatizou que 
"a dificuldade de filiar mulhe
res ao Partido através do tra
balho específico está relacio
nada com a falta de ligação 
com a massa e suas lutas, com 
a relação muitas vezes equivo
cada entre o Partido e a enti
dade de massa e com um dis
curso doutrinário sobre o so
cialismo". 

Ao encerrar o seminário, o 
presidente do Diretório Regio
nal do PCdoB do RS, Edson 
Silva, afirmou: "Muitas preo
cupações foram colocadas pe
los camaradas, todas elas rela
cionadas com as questões de 
organização. Esses problemas 
são constantes na vida do Par
tido, mas o objetivo que esta
mos tratando neste momento 
relaciona-se com a construção 
de um Partido de massa. Ho
je, temos que tornar o PCdoB 
um partido grande". 

Segundo Adalberto, a cam
panha para o crescimento do 
Partido enfrenta dois desafios. 
O primeiro é superar as difi
culdades na filiação; o segun
do é implantar o Partido no 
mínimo em 67 municípios até 
a metade do ano. Edson: "Temos de tornar o PCdoB um partido grande~. 

Edson Silva afirmou ainda 
que uma intensa atividade de 
agitação promovida no Estado 
fez com que o material do Par
tido aparecesse nos comícios 
da Frente Brasil Popular, mas 
não foi desenvolvida ainda a 
propaganda das idéias do 
PCdoB, das nossas opiniões 
sobre o significado dos últi
mos acontecimentos do Leste 
europeu e sobre a Albânia. 
Disse ainda que "através de 
uma grande campanha de pro
paganda de nossas idéias po
deremos crescer e fazer frente 
ao governo de direita , que já 
se anuncia como continuador 
dos governos das elites signifi
cando um d!:),astre para a eco
nomia nacional, para a liber
dade e a sobrevivência do nos
so povo." (Adriana Morei e 
Mauro Gaglietti) 

As declarações dos dirigen
tes do PCdoB no RS durante o 
seminário foram no sentido de 
incentivar o crescimento do 
Partido para responder às exi
gências da luta política no 
país. Além disso, ratificaram a 
importância da realização das 
convenções municipais e a 

convenção estadual para lega
lizar o Diretório Regional. 

A voz dos municípios . 

A intensa participação dos 
dirigentes dos municípios inte
rioranos clareou ainda mais a 
questão da filiação. Clóvis 

PCdoB de novo .na TV 
No próximo dia 1? de março o PCdoB estará novamente nas 

elas de TV e nas ondas do rádip. 

Com a imposição do TSE, o horário político anual dos parti
dos foi reduzido a duas inserções de meia hora cada uma, às l7h 
e às 20h30. Com isso, na prática, o horãrjo ficou reduzido de Ih 
para apenas meia hora, devido ao fato de que à tarde ã. audiência 
e mínima. 

Mesmo assim, o PCdoB optou por elaborar dois progranta 
diferentes para os dois horários. 

O eixo central do programa é. a proposta política aprovada na 
última reunião do Comitê Central, que propõe a continuidade e 
a ampliação da frente política estabelecida no 2? turno das elei
·õcs pre:.idcnciais de 198Y. 

Outro rema tmportante a ~er abordado será a questão do Leste 
europeu, onde o PCdoB faz um breve histórico de seu posiciona· 
mt'l'. to désd. e os ae.ontceim. entos que !SC ·~ ... uuiram· .. ·. ao xx.•. Con··· .. g .. · ... r .. e ..... s:c··· o'cth p("'üs~ : .. ,-;; ; . ,~: ,'", ·~ · · . .: "• 'f •r,.. • ·; t~.' G.\;,1' <~~ :rs~v, 

Dias da Silva, presidente do 
Partido em Pelotas, afirmou 
que ''as dificuldades para fi
liar novos militantes se devem 
ao fraco conhecimento da rea
lidade e à não-tradução da po
lítica geral do Partido para a 
vida concreta". 

A síntese da discussão no 
município de ljuí foi apontada 
pelo membro da direção muni
cipal, Júnior Piais. Ele disse 
que "a questão fundamenta: 
que impede o crescimento do 
Partido é a organização. De 
acordo com a nossa experiên
cia, se o Partido não possuir 
vida orgânica, não haverá pla
nejamento, filiações nem 

acompanhamento das bases, 
prejudicando também a for
mação política e ideológica 
dos militantes" . Júnior Piais 
acrescentou que os comunistas 
que atuam nas entidades não 
agem como militantes de um 
partido revolucionário, mas se 
confundem com a prática dos 
partidos que administram as 
entidades, deixando de lado a 
aplicação da política comunis
ta junto à categoria. 

Defensismo político, falta 
de um trabalho direto com a 
população, falta de planeja
mento, ajuste e cobrança fo
ram as causas apontadas por 

IMG põe revisionismo em cheque 
Examinar os acontecimen

tos do Leste europeu e deter
minar uma estratégia geral pa
ra o combate ao revisionismo 
no campo do debate teórico
ideológico é o objetivo do se
minário que será promovido 
pelo Instituto Maurício Ora
bois nos dias 16, 17 e 18 próxi
mos, em São Paulo. Para o en
contro estão convidados os se
cretários de propaganda e for
mação dos diretórios regionais 
do PCdoB e militantes, cuja 
atuação esteja ligada à luta de 
idéias, dos Estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Bahia, Pernambuco e 
Ceará. 

O seminário será aberto às 
19 horas do dia 16, na sede do 
Instituto Maurício Grabois · 
(Rua Bororós, 51, 3.0 andar). 
I:f9 ~~9..i· l'!j , o_ tewq ,.rel.j ~.·~~ 
CJU!f;t!Pfi(ipE~ f!P.t vftor..maçq({ c, '!f!.r 

consciência no capitalismo, 
socialismo e revisionismo", 
apresentado por Dynéas 
Aguiar. Ainda no dia 17, à 
noite, haverá um debate sobre 
o Instituto Maurício Grabois 
como instrumento teórico e 
ideológico do Partido. No dia 
18, Luis Fernandes apresenta
rá o tema "As questões da 
economia política no capitalis
mo, socialismo e 
revisionismo". A apresenta
ção dos temas será seguida de 
debates, de modo que os parti
cipantes estejam capacitados a 
reproduzir em seus respectivos 
Estados o conteúdo do que for 
ministrado no seminário. 

O encerramento será no dia 
18, à noite, com uma palestra 
do presidente nacional do 
PCdoB, João Amazonas. 

jornalista Luiz Manfredini, 
presidente do Instituto Maurí
cio Grabois, "revelam uma 
grande ofensiva da burguesia 
contra o marxismo-leninismo, 
o socialismo, os partidos pro
letários, os movimentos revo
lucionários. É preciso enfren
tar essa ofensiva não num sen
tido meramente acadêmico, 
mas com o objetivo político de 
viabilizar a atuação da classe 
operária e de seus aliados na 
luta P,ela transformação so
cial. E indispensável nos de
bruçarmos sobre as questões 
teóricas colocadas pela eclosão 
e o desenvolvimento do revi
sionismo." Manfredini opina 
ainda que "o seminário é um 
primeiro passo no sentido de 
melhor enfrentarmos essas ne
cessidades postas pela luta de 
classes no mundo contemporâ

• "Os recentes acontecimen: neo e, .. .PJlti..Ífl:l,larm.fnte. , .. na, 
tos no Leste europeu", diz o Brasil". 1 .. ____ ------ -----------·----· ··------·--- _,_ __ __,_ _______________ ,. 
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Juan Guevara V aldés 

Saúde. e psicologia 
na revolução 

tória do país, o general Baptis
ta, assumiu o poder e a situa
ção piorou. Do ponto de vista 
político se criaram muitos con
flitos. 

Isso também afetou a nós, 
profissionais. Pessoalmente, 
havia começado a trabalhar 
em 1951. Trabalhei em hospi
tais do Estado de maneira vo
luntária, e em 1954 fundei, em 
conjunto com outros profis
sionais, todos muito jovens, 
uma instituição denominada 
Orientação Psiquiátrica Infan
til - uma organização privada 
em que trabalhavam psicólo
gos e psiquiatras. Tivemos um 
êxito profissional muito gran
de, e em conseqüência um êxi
tt.J econômico também relevan
te. 

completo. E nós, que tínha
mos nossa própria vida profis
sional, dividida entre ativida
des públicas e privadas, e que 
víamos o completo abandono 
a que eram relegados a saúde 
do povo, fomos assumindo 
uma postura não de observa
dores, mas de participantes 
ativos na disputa que partia ao 
meio a sociedade. As pessoas 
que trabalhavam neste centro 
que mencionei tiveram todas 
uma participação ativa na vida 
política clandestina. Nos sen
tíamos inteiramente identifica
dos com o movimento rebelde 
e com suas ações, que iam se 
generalizando em todo o país. 
E foram surgindo inclusive li
gações políticas muito fortes 
entre profissionais com distin-

Um grupo de profissionais 
de saúde e intelectuais com 
atuação em outras áreas reu
niu-se em S. Paulo, no final do 
ano passado, para uma ativi
dade especial. A convite do 
Centro Latino-americano de 
Estudos em Saúde Mental, o 
professor Juan Guevara Val
dés, diretor da Faculdade de 
Psicologia de Havana, expôs 
em detalhes as mudanças ocor
ridas no sistema de saúde de 
Cuba após 3 décadas de ins
tauração do poder revolucio
nário. 

Psicólogo clínico há mais de 
40 anos, participante ativo do 
processo de reorganização sa
nitária de seu país, Valdés pô
de descrever com riqueza de 
dados as precárias condições 
do atendimento à saúde no pe
ríodo anterior à revolução, e 
os desafios que o povo enfren
tou para estabelecer um novo 
sistema, que se assentasse so
bre os princípios da igualdade 
e da eficiência. 

Estendendo-se por quase 
duas horas, contudo, seu rela
to assumiu caráter mais am
plo. Valdés destacou em espe
cial o novo papel assumido pe
la psicologia na nova socieda
de. E mostrou que os psicólo
gos assessoram hoje o serviço 
médico em todos os níveis, 
porque o paciente "precisa ser 
visto como um ser humano, e 
não como uma entidade bioló
gica sem personalidade,. 

Ao narrar sua experiência 
pessoal, acabou abordando o 
relacionamento complexo e 
contraditório entre os intelec
tuais e a Revolução. Contou 
que em Cuba, por exemplo, 
um grande número de profis
sionais de nível superior emi
grou, inconformado por per
der antigos privilégios. Ou-

tros, contudo, permaneceram, 
auxiliaram na reorganização 

-do país e acabaram abando
nando, "quase sem perceber,, 
o antigo modo de vida e de tra
balho. 

A seguir, os principais tre
chos do depoimento de Val
dés, que a Classe publica em 
primeira mão no Brasil. 

Quero expressar minha sa
tisfação por encontrar-me com 
vocês e ter a oportunidade de 
inaugurar as conferências de 
quinta-feira do Centro Latino 
Americano de Estudos de Saú
de Mental. Vou relatar funda
mentalmente o que foi a vida 
de um profissional da psicolo
gia num país em que houve 
uma mudança de todo o siste
ma de saúde. Vou falar-tam
bém sobre como esta modifi
cação se reflete em nossa vidéi 
e em nossos métodos de traba
lho, muito embora só nos 
apercebamos disso em mo
mentos especiais, quando fa
zemos uma reflexão retrospec
tiva sobre o desenvolvimento 
de nossa atividade. 

Não era meu desejo recuar 
muito no tempo, mas preciso 
iniciar meu relato falando de 
coisas que aconteceram há 
quase quarenta anos. Vou fa
lar do desenvolvimento do sis
tema de saúde de Cuba, e de 
como se participava dele desde 
o momento em que me graduei 
e iniciei meu trabalho profis
sional na psicologia. 

No início dos anos 50, ao 
concluir o curso superior, eu 
diria que a organização do sis
tema de saúde sequer era ca
paz de atingir todas as regiões 
do país, mas apenas os gran
des centros de população, par
ticularmente Havana. 

Estudos e palestr~ 
abertos ao público 

Criado em novembro do 
ano passado por um grupo 
de psicólogos, psiquiatras e 
psicanalistas, coordenado 
pelo professor Jorge Broide, 
o Centro Latino-americano 
de Estudos de Saúde Mental 
é um organismo voltado à in
vestigação, debate e ,desen
volvimento de trabalhos 
científicos relacionados à 
área. 

Possuindo um conselho 
científico composto por estu
diosos brasileiros, argenti
nos, cubanos e · nicaraguen
ses, o Centro já dó início ao 
desenvolvimento de suas pri
meiras pesquisas. Uma delas 

trata de aspectos ligados à 
saúde mental do trabalhador 
e outra procura enfocar a 
marginalidade de menores na 
América Latina. 

Além disso, j}romove to
das as quinta-feiras ativida
des ligadas à saúde mental: 
palestras, debates, exibições 
de filmes, etc. Estas ativida
des estão abertas à participa
ção de todos os interessados 
em aprofundar-se no tema, e 
são gratuítas. O Centro está 
localizado à Rua Ministro 
Godoy, 1.268- Perdizes
S. Paulo, telefone (011) 864-
9793. 

Quase todo o país 
recorria a um único 
hospital em Havana. 

Além disso o sistema de saú
de baseava-se no atendimento 
rudimentar feito através das 
"casas de- socorro". Depois 
existiam uns poucos hospitais 
gerais, e alguns hospitais espe
cializados que não satisfaziam 
absolutamente as necessidades 
do povo. O Hospital Universi
tário de Havana, um hospital 
geral, era praticamente o esta
belecimento que atendia à po
pulação de todo o país, porque 
ali se concentravam os profis
sionais de melhor qualifica
ção. 

Recordo com clareza que 
quando comecei a trabalhar 
não havia leitos suficientes pa
ra atender aos pacientes, era 
necessário alojá-los em macas 
ao longo dos corredores. As
sim era o sistema público de 
saúde em Cuba. 

Existia também um sistema 
privado. Havia hospitais parti
culares e consultórios para 
atendimento médico e psicoló
gico. A qualidade dos serviços 
privados era superior à dos 
serviços públicos. Contudo o 
sistema evidentemente não 
atendia a toda a população, 
mas apenas aos que pudessem 
pagar por ele. 

Um grande número de 
profissionais emigrava 
regularmente aos EUA. 

Ao mesmo tempo, muitos 
profissionais não encontravam 
trabalho, e havia uma emigra
ção tradicional do profissional 
cubano rumo aos Estados Uni
dos. 

Em 1952 ocorreu o golpe de 
Estado que mudou a situação 
política de Cuba. Uma figura 
extremamente negativa na his-

Ao ,-mesmo tempo, todos 
nós realizávamos atividades de 
caráter público. Atuávamos 
em hospitais públicos sem que 
recebêssemos por isso, algo 
que era feito um pouco para 
tranqüilizar a consciência. Or
ganizávamos aí uma espécie de 
serviço de psciologia de cará
ter inteiramente gratuito. 

Quando a sociedade 
se dividiu, escolhemos 
claramente nosso lado. 

O período em que começa
mos coincidiu também com 
mudanças na situação econô
mica. Cuba havia passado por 
um período de certa forma 
vantajoso nos anos 40, com o 
fim da 11 Guerra Mundial, en
quanto que na década de 50 
começou um declínio. Nossa 
vida universitária nos anos 40 
havia coincidido com uma 
época de grande efervescência 
e nós que nos graduamos na
quela época tínhamos grande 
experiência política, pois ha
víamos participado das mobi
lizações e das lutas universitá
rias num momento raro de 
normalidade institucional no 
país. 

A decadência econômica 
trouxe dificuldades ainda 
maiores às classes mais baixas 
e um atendimento de saúde 
ainda pior. Embora fôssemos 
profissionais liberais não nos 
alheamos aos acontecimentos 
políticos. Pouco a pouco a so
ciedade foi se polarizando por 

Hospital Hermanos Ameijeiras, um dos mais modernos de 

. tas visões acerca da própria 
psicologia. Havia, por exem
plo, companheiros da linha 
psicanalítica, outros que se 
preocupavam mais com a in
fluência psicobiológica do 
meio. Apesar disso, a ação po
lítica nos unia. 

Animados pela revolu
ção, 
deixamos naturalmente 
nossas clínicas privadas. 

Com a mudança que ocor
reu em 1959, o sistema de saú
de mudou radicalmente embo
ra de forma progressiva. Já em 
1960, começaram as primeiras 
grandes modificações no siste
ma. Trataw-se de sanear o 
atendimento estatal à saúde. 
Ao mesmo tempo, porém, no 
campo da psicologia, foram 
sendo criadas pela primeira 
vez instituições públicas para 
atendimento da população. 
Criou-se um centro estatal de 
atendimento às crianças, se
melhante ao centro particular 
que havia sido fundado por 
nosso grupo. E quase sem per
ceber cada um de nós foi dedi
cando uma parte cada vez 
maior do nosso tempo ao tra
balho neste novo centro esta
tal. Não porque fosse nossa in
tenção explícita, mas porque 
as mudanças revolucionárias 
nos entusiasmaram de tal ma·· 
neira que já em 1959 nossa ati
vidade principal estava rela
cionada aos serviços públicos, 
e não à nossa clínica. 

tos biológicos e naturais, possui um centro de engenharia genética e b.v .. ~~"v'"'"''M 
da internacionalmente. 
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... chegou ao auge, com o enfren

Esta transformação trouxe 
mudanças na própria forma
ção do profissional - mudan
ças nos currículos, nos progra
mas, nos métodos e no caráter 
ideológico dos cursos, que fo
ram feitas através de lutas que 
se prolongavam entre 1959 e 
61. Vocês sabem que em 61 
houve a confrontação bélica 
mais importante, e foi o mo
mento em que se decidiu o des
tino do país. As forças que co
meçavam a lutar contra a re
volução organizaram a inva
são de Cuba com o apoio dos 
Estados Unidos. Ao ser derro
tada, contudo, esta- tentativa, 
não apenas se consolidou o 
processo revolucionário, mas 
ao mesmo tempo serviu para 
aprofundar a definir melhor 
seu rumo. 

Em 1962 foram modificados 
todos os programas dos cursos 
de medicina, organizou-se o 
estudo de psicologia de manei
ra nova, e começou um traba
lho de planificação na área da 
saúde. Uma boa parte dos pro
fissionais de nível superior 
emigrou. Entre os profissio
nais de saúde o fenômeno as
sumiu proporções dramáticas 
- aproximadamente 50% dos 
4 mil médicos deixaram Cuba. 

Após 62, estudantes 
juraram não usar o saber 
de forma mercantil. 

De modo que foram surgin
do situações que acabaram le
vando à mudança de todo o 
sistema de formação de profis
sionais. A mudança de 1962, 
por exemplo, não se contentou 
em reformular programas e 
currículos. Uma nova lei, a Lei 
da Reforma Universitária, 
consagrou inclusive uma nova 
visão sobre o papel dos profis
sionais. Ficou estabelecido, 
por exemplo, que os profissio
nais que se fortnassem a partir 
de 1962 juravam não possuir 
clínicas privadas, nem utilizar 
sua profissão de maneira par
ticular. De modo que quem in
gressou em sua faculdade de 
medicina ou de psicologia a 
partir daquele ano jurou: 
"Vou ser um médico, ou vou 
ser um psicólogo, ou vou ser 
um psiquiatra, a serviço da po
pulação, e não utilizar minha 
profissão, os conhecimentos 
que vou adquirir, para meu 
beneficio particular". A restri
ção não atingia os profissio
nais já formados, mas apenas 
os novos estudantes, que esti
veram de acordo.Foi, aliás, al
go que ocorreu no bojo de um 
processo de grande efervescên
cia, num momento em que a 
nação se mobilizava para se 
defender da invasão externa e 
da contra-revolução. Não se 
pode, aliás, imaginar mudan
ças desse tipo em situação nor
mal, mas apenas em momen
tos de debate e mobilização ex
traordinária, com o povo 
constantemente indo às ruas, 
como ocorreu em nosso país 
naquele período. 

Em 1962, portanto, a crise 

tamento com os Estados Uni
dos e com o bloqueio militar 
da ilha. E ao mesmo tempo fo
ram para todos nós momentos 
decisivos, onde certas mudan
ças ocorriam quase impercep
tivelmente para os que delas 
participavam. Todos aqueles 
que desejam incorporar-se de 
maneira ativa à nova organiza
ção social o faziam e renuncia
vam naturalmente a suas clíni
cas privadas. Eu mesmo não 
fiz em nenhum momento um 
ato de fé, em que dissesse de 
forma solene. "Acabou minha 
clínica particular, juro renun
ciar a ela'', mas simplesmente 
isso se esqueceu, isso desapa
receu. E assim foi com uma 
parte importante dos médicos, 
e em nosso campo dos psicólo
gos e psiquiatras. Alguns fica
ram com suas clínicas particu
lares. Alguns ainda têm seus 
consultórios particulares. Mas 
depois de quase trinta anos, 
restam realmente muito pou-
cas. 

Ao invés das "casas 
de socorro'', clínicas 
novas em todo o país. 

Em 1966 se graduaram os 
primeiros psicólogos forma
dos sob esta nova mentalida
de. Alguns deles se incorpora
ram ao Ministério da Saúde 
Pública. E surgiu então algo 
que ficou conhecido como o 
Grupo Nacional de Saúde 
Mental, constituído por psicó
logos e psiquiatras. Este grupo 
dirigia toda a política de saúde 
pública, tanto para a psicolo
gia quanto para a psiquiatria, 
e tinha como objetivo organi
zar em todos os seus detalhes a 
ação estatal neste setor. 

Modificaram-se aspectos ge
rais do sistema de saúde. Foi 
criado um novo sistema de 
atendimento primário. Desa
pareceram as ''casas de socor
ro" e foram criadas as policlí
nicas, que foram implantadas 
em todo o país. Os hospitais 
gerais igualmente passaram a 
existir em todas as regiões. E 
foram criados postos médicos 
e deslocados "médicos rurais" 
inclusive para as localidades 
mais distantes. 

Naquele tempo não tínha
mos tempo para outra coisa a 
não ser trabalhar intensamente 
na transformação social. Cri
ou-se o médico rural. Os estu
dantes de medicina que se for
mavam iam trabalhar três 
anos nas zonas mais afastadas 
do campo. Assim, recebia 
atendimento médico toda a 
população. Agora o médico ia 
às zonas montanhosas, às zo
nas mais afastadas. Houve um 
grande incentivo a que surgis
sem novos estudantes de medi
cina, e progressivamente foi 
aumentando o número de no
vos formados para substituir 
os profissionais de todas as 
áreas de saúde que haviam 
emigrado. Em nosso setor, 
formou-se um número maior 
de psicólogos que de psiquia
tras, e eles foram penetrando 
em toda parte. 

sessorados sempre por uma equipe de especialistas. 

Che pediu a psicólogos 
para organizar saúde 
de nova região fabril. 

Para se ter uma idéia de 
quais eram nossas tarefas nes
ta época, basta lembrar que o 
governo revolucionário deci
diu que uma determinada re
gião do país iria passar por um 
grande desenvolvimento eco
nômico. Seriam instaladas vá
rias fábricas nesta região e era 
necessário surgir uma rede ur
bana nova, criar comunida
des, construir casas etc. Os 
psicólogos foram chamados a 
estudar as possibilidades desta 
região, e a apresentar um in
forme sobre o assunto. Este 
trabalho foi solicitado inicial
mente pelo ministro da Indús
tria, que era Ernesto "Che" 
Guevara, e que foi uma das 
pessoas que ressaltou a neces
sidade do trabalho do psicólo
go em vários campos de inves
tigação. 

Juntamos nossos estudantes 
e nossos poucos professores e 
nos deslocamos até esta re
gião. Estudamos o sistema de 
saúde e sua eficiência: o índice 
de mortalidade e tudo que se 
relacionava a esta questão. Os 
profissionais ligados à psicolo
gia social e à psicologia do tra
balho estudaram a situação da 
força de trabalho, as possibili
dades do sistema educacional 
formar os técnicos que seriam 
necessários ao novo surto de 
desenvolvimento, a eficiência 
do ensino. Dessa forma, estu
dantes e professores puderam 
prever as possibilidades de de
senvolvimento social. 

Um enorme esforço 
para recolher e educar 
os "meninos de rua". 

É evidente que nossa vida 
modificou-se muito. Mencio
nei um, mas foram inúmeros 
os aspectos em que houve mo
dificações. Fomos a.muitos lu
gares, conhecemos muitos 
problemas. Como em todas as 
cidades da América Latina, 
também em Havana havia 
muitos meninos de rua, que 
não tinham casa, nem família, 
nem nada, que estavam nas 
ruas pedindo esmolas, men
dmgando restos de comida nos 

restaurantes. Hoje não há 
mais uma única criança nessa 
situação, mas eram milhares 
na época, e vocês podem ima
ginar o trabalho necessário pa
ra recolher individualmente 
cada uma delas, e alojá-las nas 
instituições que foram criadas 
para que fossem educadas. 
Nestas instituições trabalha
ram psicólogos, pedagogos, 
as.sistentes sociais. As crianças 
foi dada assistência médica e 
educação. Adotou-se com eles 
a política de incorporá-los 
progressivamente à vida da re
volução, coisa que de fato 
ocorreu. Algumas destas 
crianças são hoje pessoas des
tacadas, exercem por exemplo 
funções importantes no servi
ço diplomático. 

Por tudo isso, eu repito: não 
havia tempo livre, a vida esta
va inteiramente ocupada com 
a transformação social. Pro
gressivamente, à medida em 
que surgiam mais psicólogos, 
o Ministério da Saúde Pública 
decidiu separar a psicologia e a 
psiquiatria. Foram criados o 
Grupo Nacional de Psicologia 
e o Grupo Nacional de Psi
quiatria, e o sistema de saúde 
primária passou a ter uma par
ticipação muito mais ativa por 
parte dos psicólogos. 

Criação do "médico de 
família" destaca ainda 
mais papel do psicólogo. 

Durante anos os policlínicos 
foram responsáveis por alguns 
serviços principais: a pedia
tria, a ginecologia-obstetrícia, 
a clínica geral e a psiquiatria, 
sob a responsabilidade dos 
médicos; e a psicologia. Mas 
de alguns anos para cá criou-se 
uma situação nova. Estabele
ceu-se o sistema de "médicos 
de 120 famílias". De modo 
que hoje o sistema de saúde 
começa com o médico de 120 
famílias, e as pessoas dirigem
se às policlínicas apenas quan
do é necessário um atendimen
to mais específico. Os psicólo
gos foram mantidos nas poli
clínicas, e seu número foi 
substancialmente ampliado, 
para que pudessem dar mais 
apoio, em sua especialidade, 
aos médicos de família. Por
tanto, o médico de família re-

cebe seus pacientes na área on
de vive e tem a assistência de 
um psicólogo que vem da poli
clínica periodicamente e aten
de os membros daquele grupo 
de 120 famílias. 

Dessa forma diminuiu a 
pressão da população junto às 
policlínicas e aos centros hos
pitalares, embora cada cida
dão possa dirigir-se, em qual
quer tempo, ao tipo de estabe
lecimento que preferir. Vocês 
sabem que há sempre um nú
mero elevado de pessoas que 
se dirigem a um médico ou a 
um hospital por motivos es
sencialmente psicológicos, e é 
por isso que o psicólogo tem 
um papel muito importante 
junto ao médico da família. O 
psicólogo, por sua vez, integra 
um grupo de trabalho compos
to também por pediatras e es
pecialistas para assessorar o 
médico da família, que é um 
clínico geral. 

Psicologia presente 
em todos os níveis 
do atendimento médico. 

Pessoalmente, gosto de re
fletir sobre a mudança que so
freu minha própria vida pro
fissional, e sobre como os psi
cólogos, os psiquiatras, os as
sistentes sociais temos hoje um 
trabalho totalmente ligado às 
necessidades da população cu
bana, mais preocupado com a 
prevenção e mais voltado para 
planejar o atendimento às no
vas necessidades que vão se 
impondo. 

Quero ressaltar que atual
mente há, em todas as institui
ções do sistema de saúde -
desde o médico de família, a 
policlínica, os hospitais gerais 
até os inúmeros hospitais espe
cializados - grupos de traba
lho de psicologia. Isto porque 
a política essencial que vigora 
no sistema de saúde de Cuba 
visa recuperar também o as
pecto social-psicológico do pa
ciente. sua "pane humana". 
Para isso é preciso que o médi
co seja um profissional com 
formação psicológica, que ve
ja no homem essencialmente 
um ser humano, não uma enti
dade biológica sem personali
dade. 
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Educadores agitam-se por avariços 
Miguel Lucena * 

U 
m congresso repre- Golpe t a 
sentativo que tinha con r . os 
tudo para iniciar a · · 
arrancada do movi-

caminho d~e~;~si~t:i~~l g~~ progressistas prejudica 
vemo Collor de Mello - por 
ser o primeiro a realizar-se d • CW~"'E 
após as eleições presidenciais 'OHzocracra n·a . . . 
- acabou estancando no re- t;..''' 
formismo da atual direção cu
tista. Reunidos entre os dias 25 
e 28 de janeiro, em Aracaju 
(Sergipe), no Congresso Na
cional de Unificação dos Tra
balhadores em Educação, dois 
mil educadores brasileiros vi
ram os setores majoritários da 
CUT esbravejarem contra a 
proposta dos congressistas li
gados à Corrente Sindical 
Classista de aprovação de uma 
frente oposicionista ao novo 
governo das elites. 

O congresso teve como dis
cussão central a unificação, na 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação 
(CNTE), de professores, su
pervisores, orientadores edu
cacionais e funcionários de es
colas, além da aprovação dos 
estatutos da CNTE e eleição 
direta para a diretoria de tran
sição, que dirigirá a entidade 
até o próximo ano. Um acordo 
entre todas as entidades trans
feriu para o decorrer deste ano 
a discussão das questões políti
cas e sindicais, que ficarão a 
cargo de uma comissão e sub
metidas à apreciação do próxi
mo congresso. 

Entretanto, a polêmica eclo
diu na discussão sobre conjun
tura, quando os educadores da 
esc propuseram a aprovação 
de uma oposição firme ao go
verno Collor de Mello. "Es
tranhamente, os cutistas se 
pronunciaram contrários a es
sa proposta, que objetiva a 
formação de um bloco popu
lar de oposição considerando 
o caráter conservador desse 
governo, que será a continui
dade da política de entrega das 
riquezas nacionais ao capital 
estrangeiro, de aprofunda
mento da dependência econô
mica, de privatização do ensi
no, de recessão e 
desemprego", assinalou Maria 
José Rocha Lima (Zezé), pre
sidente do Sindicato dos Tra
balhadores em Educação da 
Bahia e reconduzida à Vice
Presidência Nordeste li da 
CNTE. 

- Não se esperava essa pos
tura. A não-aprovação da 
oposição ao governo Collor 

As brigas internas e instesti
nas foram esquecidas para 
que, juntos, os membros das 
correntes Articulação. Cut pe
la Base e Força Socialista per
petrassem um golpe contra a 
democracia na Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
em Educação. 

Esses grupos, valendo-se de 
sua eventual hegemonia no 
movimento dos educadores, 
introduziram um dispositivo 
nos estatutos da CNTE que 
permite a quatro entidades es
taduais a representação de 
40% dos delegados ao próxi
mo congresso. Assim, reduzi
ram drasticamente as delega
ções de grande maioria dosEs
tados brasileiros, alijando sig
nificativa parcela dos filiados 
a entidades como o Sinprô 
·(Distrito Federal), Sindicato 
dos Professores do Acre e Sin-

dicato dos Trabalhadores em 
Educação de Roraima, que 
têm alto lndice de filiação. 

A propostà da CSC, rejeita
da pelos cutistas, estabelecia o 
númerq de delegados combi
nando critêrios de entidade de 
sócios com a base social de ca
da entidade. "Este critério", 
frisa Maria José Rocha Lima, 
"estimularia filiações e valori
zaria a organização, inserção 
na ·base e democratizaria as 
instâncias da CNTE, ·evitando 
critérios que ficam vulneráveis 
às flutuações políticas". 

Maria José e Alba Correia 
afirmam que os setores cutis
tas desejavam mesmo manter 
a sua hegemonia, marcar as 
cartas para as eleições em 1991 
e pouco se incomodaram com 
a democracia sindical, "aliás 
uma reincidência na CNTE, 
pois no Congresso de Brasma, 

em 88, utilizaram artifícios se· 
melhantes". 

O golpe nào atingiu apenas 
as entidades integradas à Cor
rente Sindical Classista - à ex
ceção da APLB, a terceira 
maior entidade da área de edu
cação do pais -, mas também 
setores considerados indepen
dentes e que têm contribuldo 
decisivamente para o avanço 
da CNTE. 

O certo é que o princfpio da 
unidade dos setores avança
dos, democráticos e popula
res, em que tem insistido a 
Corrente Sindical Classista, 
choca-se frontalmente com ex
pedientes dessa natureza. Os 
grandes centros não podem 
simplesmente ditar as regras 
para o restante do país; muito 
menos o cupulismo pode sufo
éar a voz de milhões de educa
dores que querem se pronun
ciar em suas bases. (M.L.) 

O fim do corporativismo 
Os trabalhadores em educa

ção representam as primeiras 
categorias a se organizarem, 
numa entidade nacional, por 
ramo de atividade econômica. 

Alba Correia, Maria José e 
Ralcilene Santiago explicam 
que o processo de unificação 
começou com a formação de 
um jorum que se reuniu du
rante todo o ano de 89, cujos 
trabalhos culminaram com a 
tr:gal~ção,r entxe-.. os ditt~.ll 1 a 

23 de janeiro, também em 
Aracajú, dos congressos de su
pervisores e orientadores edu
cacionais. 

salta Maria José- significa o 
rompimento com o corporati
vismo e jaz avançar a nossa 
organização, incorporando 
segmentos antes alijados das 
discussões e lutas educacio
nais, a exemplo dos funcioná
rios. 

Os congressos, que antece
deram o Congresso Nacional 
de Unificação, foram extraor
dinários e escolheram repre
sentantes para compor a nova 
diretoria da CNTE. 

Para Alba Correia, a unida
de dos trabalhadores em edu
cação "coloca a luta em defesa 

- A unificação dos traba- da escola pública num novo 
I!Jadore§. e!ll J!f!..ucqçij_q .:-~l'.e.!Z.:. PJINI!!..o/_:~ . ... -~ -"""~ 

significou um atraso para a 
CNTE, considerou Alba Cor
reia, presidente do Sinteal 
(Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação de Alagoas) e re
conduzida à Vice-Presidência 
nacional da confederação. 

- O congresso deveria se 
constituir num certo referen
cial para os demais trabalha
dores se armarem espiritual
mente para as grandes bata
lhas em perspectiva - opinou 
Ralcilene Santiago, presidente 
do Sinteama (Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
do Amazonas) e reeleita vice
presidente regional Norte I da 
CNTE. 

As três dirigentes da CNTE 
argumentaram que, além des
ses fatores, Collor de Mello 
reafirma seus compromissos 
com políticos e personalidades 
vinculados aos esquemas de 
sustentação da ditadura mili
tar. Na lista dos ministeriá-
veis, encontra-se, entre outras 
personalidades defensoras do 
ensino privado, o proprietário 
da rede de cursos Objetivo, co
nhecido como Digeni, inimigo 
da escola pública. 

Uma outra questão bastante 
polêmica no congresso ocor
reu durante o painel educacio
nal. A discussão da elaboração 
de uma nova LDB (lei de Di
retrizes de Bases da Educação 
Nacional) ressuscitou uma ve
lha batalha entre privativistas 
e defensores da escola pública 
e gratuita. Neste painel, a vice
presidente da CNTE-Nordes
te, Maria José, destacou a ne
cessidade de se retomar a defe
sa da exclusividade das verbas 
públicas para a escola pública. 
Também foi discutido os as
pectos contraditórios do subs
titutivo de lei sobre a LDB, do 
deputado Jorge Arge, no que 
diz respeito à questão da defe
sa da escola e do ensino poli
técnico no Brasil. O substituti
vo, ao tempo em que afirma os 
princípios do ensino politécni
co, mantém a política de dico
tomia entre o ensino acadêmi
co e profissionalizante. 

Ao encerrar o painel educa
cional, os educadores concluí
ram pela necessidade de se fa
zer pressão junto ao Congres
so Nacional para que se apro
ve uma lei de diretrizes de base 
que assegure uma escola unitá
ria e educação pública laica, 
gratuita e de qualidade para 
todos os brasileiros. 
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Oposição metalúrgica lança chapa em SP 
Irasson C. Lopes 

O pelego Luiz Medeiros que se cuide: a oposição à 
atual diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo uniu-se na Convenção Geral da Oposição Me
talúrgica, no dia 4, em chapa única, aglutinando re
presentantes das principais tendências da CUT e da 
CSC. A chapa nasce com a difícil, mas possível tarefa 
de derrubar todo o aparato anti-democrático e de co
laboração de classes que dá sustentação ao "sindica
lismo de resultados" - exemplo máximo dos tentá
culos da burguesia no movimento sindical. 

A convenção, realizada pela 
manhã, em pleno domingo de 
sol, contou com a presença de 
cerca de 1.000 metalúrgicos, 
que preferiram deixar para de
pois a cara cervejinha ou um 
bom passeio e lotaram a qua
dra dos bancários, no centro 
de São Paulo, para ajudar a 
oposição a homologar a chapa 
unitária. 

A constituição de uma cha
pa única oposicionista dos me
talúrgicos paulistanos surge 
como necessidade de reverter o 
atual ideário seguido pelo sin
dicato, ou seja, de instrumen
to a mais de dominação dos 
operários pela burguesia, para 
instrumento de luta dos operá
rios contra os patrões. 

Mesmo diante desta realida
de, talvez para alguns ainda 
persista a dúvida: por que não 
compor com Luiz Medeiros e, 
com isso, conquistar novos es
paços dentro do sindicato para 
a oposição? Basta verificar a 
gestão de Medeiros durante es
ses 3 anos. Ele assinou acordos 
com o patronato que não trou
xeram ganhos reais, que na 
verdade renderam dividendos 
à Fiesp e que recentemente 
agravaram a divisão da cam
panha salarial dos metalúrgi
cos em todo o Estado. Neste 
último acordo da categoria, 
Medeiros sequer conseguiu in
cluir a cesta básica, tão propa
gandeada por ele durante a 
campanha salarial. 

Para o vereador comunista, 
Vital Nolasco - metalúrgico, 
eletricista da Metal Leve e can
didato da oposição a tesourei
ro geral, não é correto se aliar 
com um sujeito que não defen
de os operários. 

- Nós podemos vencer as 
eleições dos metalúrgicos. Nós 
podemos livrar a nossa catego
ria desse traidor na cabeça de 
nosso sindicato, enfatiza No
lasco. 

E por falar em cabeça, 
quem encabeça a chapa da 
oposição é o operário Chico 
Gordo, uma das principais li
deranças do Momsp - Mo
vimento de Oposição Metalúr
gica de São Paulo. Ao todo 
são 100 dirigentes, com 28 
membros da diretoria e 72 pa
ra o seu conselho. Pela Cor
rente Sindical Classista, além 
de Vital Nolasco, destacam-se 
também Neleu Gomes, da Bra
silata, Biro-Biro, da Mapri e 
Valmir, da Mafersa, entre ou
tros. 

Lições do passado para 
compreender o presente 
e preparar o futuro 

Em 1987, quando se realiza
ram as eleições para o sindica
to, dando a vitória a Luiz An
tonio Medeiros, só não viu 
quem não quis: a oposição 
perdeu por estar dividida em 
duas chapas. Na ocasião, no 

primeiro escrutínio, somados 
os votos das duas chapas con
trárias à permanência de Me
deiros no sindicato, a vanta
gem era de 3.964 contra acha
pa 1. No segundo escrutínio, 
onde concorreram somente a 
chapa 1 e a chapa 2, esta últi
ma não conseguiu captar para 
si a maioria dos votos da der
rotada chapa 3, o que foi fatal 
e garantiu mais um mandato a 
Medeiros e seus iguais. 

De sua parte, Luiz Medeiros 
não está quieto. Movimenta-se 
astutamente, tal qual um roe
dor de hábitos noturnos, e 
procura desferir golpes para 
desmoralizar e semear a con
fusão no campo da oposição 
metalúrgica. Sua última em
preitada foi atrair para o seu 
lado dois membros da CUT, 
ligados à Articulação, Lúcio e 
Juruna. Eles não enxergam ou 
fingem não enxergar que Me
deiros representa o que há de 
pior no sindicalismo, é o ícone 
perfeito da direita sindical no 
país. Tal adesão, significa um 
certo ponto de apoio mais à 
"esquerda" para Medeiros, na 
busca de ampliar sua base de 
sustentação, para garantí-lo 
no poder novamente como fiel 
escudeiro dos mesquinhos e 
majestosos interesses do go
verno Collor e dos patrões. 

Medeiros, por suas ações e 
colocações retrógadas, faz co
rar toda horda de ideólogos 
burgueses que se prezam em 
atribuir aos sindicatos somen
te as tarefas de defesa dos inte
resses ou reivindicações ime
diatas dos trabalhadores, de 
caráter econômico, omitindo a 
finalidade última dos sindica
tos, que é se colocar como re
forço à luta política contra o 
capital e seu aparato repressi
vo. Em 1988, na luta pela in
corporação ao texto da nova 
Constituição Federal das rei
vindicações mais prementes 
para os trabalhadores, como 
as 40 horas semanais de jorna
da de trabalho, a organização 

A categoria compareceu para antecipar seu voto de apoio 

de comissões de fábricas e a es
tabilidade no emprego, Luiz 
Medeiros veio a público con
trário a tudo isso, fazendo co
ro ao reacionarismo do grande 
empresariado nacional e es
trangeiro aqui instalado. 

A oposição metalúrgica,. a 
grande massa de trabalhadores 
que a sustenta e os setores de
mocráticos da sociedade que a 
apóiam, devem ter bem deli
neada a proporção da batalha 
ideológica que esta eleição do 
sindicato vai criar . A ofensiva 
do governo Collor na busca de 
apoios aqui e ali para escorar 
seu projeto de governo antina
cional, neutralizando a oposi
ção popular, vai se apoiando 
também .na investida dos im
perialistas. Eles querem fazer 
valer em nossa terra o famige
rado sindicalismo de resulta
dos de Luiz Antonio Medeiros 
e de Antonio Rogério Magri, o 
draconiano presidente da pele-
ga CGT. Toda essa gente se 
movimenta contra o movimen
to operário, contra a organiza
ção classista dos trabalhado
res, difundindo a sinistra pré
dica do sindicalismo que Me
deiros segue - o da colabora
ção de classes e da escraviza
ção mental dos trabalhadores, 
para perpetuar a dominação 
burguesa sobre eles, manten
do-os sob a qpressão de uma 
ditadura, ora disfarçada, pre
tensamente democrática (hoje 
tão cultuada pela burguesia do 
Leste Europeu como instru
mento vital de manobra das 
massas momentaneamente ilu
didas daquela região), ora des
carada, amordaçando a socie
dade civil, o movimento popu
lar e operário, sufocando os 
interesses destes. A isso se 
presta o sindicalismo pelego. É 
uma tentativa tanto do futuro 
governo Collor, herdeiro dile
to de Sarney, como dos pa
trões e do sindicalismo direitis-

~ ta norte-ametiaano de divulgar 
o . .sindicalismu 'olaboraciP;üs~ 

ta, com seu perfil anticomu
nista e antioperário. 

O sindicato deve lutar 
pelos metalúrgicos e 
pelos direitos do povo 

Aí está. Tamanha é a tarefa 
inicial da oposição: vencer as 
eleições. Vencê-las respaldada 
na grande massa metalúrgica, 
com um programa amplo e 
combativo . O sindicato, uma 
vez vitoriosa a oposição, deve 
levantar a voz e organizar a ca
tegoria na luta contra a priva
tização criminosa das estatais, 
como a Mafersa, terceira fá
brica do mundo em seu setor , 
que vem sendo minada pelo 
próprio governo, como pretex
to para alegar sua ineficiência 
e doá-la à burguesia monopo
lista. O sindicato precisa en
campar a luta pelas 40 horas 
de jornada e, além da reposi
ção das perdas, que conquiste 
aumentos reais de salários. 

Além das lutas específicas, a 
chapa da CUT e CSC, se ven
cer, deve conduzir o sindicato 
para a aliança com as forças 
que lutam com os trabalhado
res do campo pela reforma 
agrária antilatifundiária, que 
representará mais comida para 
os trabalhadores da cidade, de 
boa qualidade e baixo custo. 
Essa luta deve estar somada à 
batalha pela democratização 
constante da vida do país, e 
pela liberdade de organização 
dos operários nas empresas. 
São bandeiras vitais, de há 
muito defendidas pela oposi
ção metalúrgica de São Paulo 
que, se sair vitoriosa do pleito 
(ainda não foi marcado pelo 
pelego, pode ser março ou 
abril), sem dúvida será uma 
grande vitória para o sindica
lismo combativo e um impor
tante reforço das organizações 
que apóiam a luta pela eman
cipação totaLdo p.a_'lom.flSilej-
r o. 
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Questão 
de 

or.dem 

Betenização dos salários 
Nivaldo Santana * 

Os últimos dados da in
flação brasileira formam 
um cenário de verdadeira 
tragédia para os trabalha
dores. 

Segundo dados do Diee
se, a cesta básica da família 
trabalhadora (carne, leite, 
feijão, arroz, farinha de tri
go, batata, tomate, pão, ca
fé, banana, açúcar, óleo e 
manteiga) teve variação de 
fantásticos 100,07% em ja
neiro, um recorde histórico 
muito acima da inflação 
oficial do período (56,11%) 
e, o que é pior, com irrever
sível tendência para cresci
mento. 

Além disso, o selo pedá
gio, os combustíveis, as ta
rifas telefônicas, energia 
elétrica acumularam reajus
tes superiores a 100%, sem 
falar nos aluguéis que não 
obedecem a qualquer bar
reira na volúpia com que 
são reajustados. 

Para se ter uma dimensão 
pálida do que isto significa 
para os trabalhadores, os 
estudos do Dieese também 
apontaram para o salário 
mínimo necessário para 
uma família de dois adultos 
e duas crianças, que em ja
neiro deveria alcançar o va
lordeNCz$8.863,51, quase 
oito vezes acima do salário 
mínimo oficial que em ja
neiro de 1990 não passava 
de parcos N Cz$ 1.283,95. 

Enquanto isso, os juros 
do overnight em fevereiro 
superam a casa dos 100% e 
os balanços dos bancos pa
ra o ano passado, acusam 
lucros extraordinários ( Bra
desco: N Cz$ 4 bilhões, 
ltaú: NCz$ 2,8 bilhões). 

Para enfrentar e superar 
a crise, o movimento sindi
cal tem atacado em duas 
frentes. De um lado, apon
tando as causas estruturais 
da inflação, cujo epicentro 
localiza-se no serviço da dí
vida externa, na especula
ção financeira e nos lucros 
exorbitantes dos grandes 
capitalistas. De outro lado, 
os sindicalistas combativos 
compreendem a necessidade 
de dar uma resposta imedia
ta para enfrentar a corrosão 
vertiginosa de seus salários. 
Neste particular, com a in
flação nos níveis atuais, há 
não como se manter o rea
juste. de sa/{Jrjos mensal e 

' ... ~!' .. 'l''..l~nnur.,• 

com base na inflação do 
mês anterior. A proposta 
que ganha força é a de rea
juste semanal de salários e 
com base em um índice que 
reflita a evolução diária da 
inflação, o conhecido BTN 
Fiscal. O reajuste semanal 
betenizado é a saída imedia
ta para diminuir as perdas 
salariais e abrir caminho 
para uma luta de maior en
vergadura, que passa pelo 
enfrentamento teórico e po
lítico-prático das propostas 
com um falso verniz de mo
dernidade e com o pomposo 
e reacionário apelido de 
neo-liberal. 

Estas propostas apontam 
para o aprofundamento da 
dependência do país, manu
tenção das elevadas taxas de 
lucros e privilégios para os 
grandes capitalistas, dimi
nuição dos investimentos 
sociais, privatização das es
tatais e um conjunto de me
didas pretensamente desti
nadas a "diminuir, o peso 
do Estado na economia e 
dar vazão às forças cegas do 
mercado. 

Este receituário traz ine
vitavelmente a recessão, 
mais arrocho salarial, de
semprego e toda sorte de se
qüelas para os trabalhado
res. 

Não há outro caminho 
que não seja o da luta enér
gica e decidida dos assala
riados. Há que fortalecer os 
sindicatos, dar uma pers
pectiva classista à luta, in
tensificar a mobilização, 
elevar o nível de consciência 
e não dar tréguas aos pa
trões e ao governo. 

Com um quadro destes, o 
certo é que essa luta não va; 
ser fácil. A Fiesp tem se re
cusado a atender as reivin
dicações dos trabalhadores. 
Isso dá uma considerável 
idéia da intransigência da 
burguesia, dos patrões, em 
não abrir mão dos seus lu
cros. 

Para uma luta desta en
vergadura deve-se articular 
a luta por categorias, mas 
também, a um só tempo, 
unificá-las com a constitui
ção de fóruns unitários para 
desenvolver as reivindica
ções de forma ampliada. 

• Pres. Sind. Trabs. Sabespl 
Cetesb e Secretário de 
/i[lanças da CSÇ • 
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Motoristas saem fortalecidos 
A greve dos motoristas e cobra

dores da cidade de São Paulo, que 
durou três dias e terminou dia 3 
foi, sem dúvida, bem sucedida, 
apesar da reivindicação de 500Jo de 
aumento real não ter sido conquis
tada (a categoria acabou aceitan
do a contra proposta, que prevê 
aumento real de 15,5%). O índice 
de paralisação foi de 100%. O que 
não foi bem é o tratamento que a 
prefeitura e a CMTC deu aos gre
vistas. 

Segundo lideranças da esc
Corrente Sindical Classista e de al
gumas Comissões de Garagem da 
CMTC, que deram sustentação à 
greve, teve-se como disparate, du
rante o movimento, a repressão 
das chefias imediatas e da polícia 
- que chegou a invadir o sindica
to e dar tiros. 

Trabalhadores revelaram à nos
sa reportagem que receberam tele
gramas da empresa, afirmando 
que já havia um acordo entre as 
partes e que todos deveriam retor
nar ao trabalho . Isso gerou confu
são. 

Não bastasse isso, a prefeita 
Luiza Erundina adotou uma pos
tura dúbia, dizendo respeitar o di-

reito de paralisação dos motoris
tas, ao mesmo tempo em que to
mou medidas para esvaziar o mo
vimento. Exemplos? A colocação 
de ônibus da polícia para trans
portar passageiros e a liberação de 
lotações com Kombis, ao preço de 
NCzS 25,00 por passageiro. 

Procurando tirar proveito da si
tuação, os empresários das empre
sas particulares, no afã de fazer 
valer seus interesses, de fabulosos 

lucros tarifários, endossaram a 
greve. Para eles é conveniente que 
a política de aumento das tarifas 
acima da inflação continue, arro
chando mais e mais o bolso do tra
balhador paulistano. 

Apesar de tantas adversidades 
no transporte coletivo de São Pau
lo, a categoria dos condutores de 
veículos sai deste embate revigora
da para a próxima campanha sala
rial em maio. 

Avanço sindical na Fetag-PI 
O maior acontecimento sindical 

do Piauí nos últimos 20 anos. Este 
é o significado da vitória da chapa 
2, nas eleições da Fetag-Pl, ocor
ridas no último dia 3 de fevereiro, 
em congresso. Composta por re
presentantes do sindicalismo com
bativo, a chapa 2 obteve 148 vo
tos, contra 132 dados a chapa 1, 
liderada pelo atual presidente da 
entidade. 

A Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do Piauí é a maior 
e mais representativa entidade sin
dical do Estado. Ela agrupa cerca 
de 106 sindicatos rurais, represen
tando uma categoria de mais de 
140 mil camponeses (sem dúvida, 
a maior e mais importante catego
ria de trabalhadores do Estado, 
cuja economia é essencialmente 
agrícola). 

A direção da entidade sempre 
primou pelo imobilismo, pelo as
sistencialismo e pela despolitiza
ção das lutas da categoria. Nos úl-

esc 
conquista 

nova vitória 
Em Betim-MG, importante 

vitória no Sindicato dos Meta
lúrgicos. A chapa 1, "Garra 
Metalúrgica" recebeu 3.240 
votos contra 1.990 dados à 
chapa 2 da CUT. A chapa 1, 
que é composta de sindicalis
tas da esc e por independen
tes da CUT, ganhou em todas 
as urnas da Fiat. E na FMB, 
onde trabalha o presidente do 
sindicato e encabeçador da 
chapa classista, Edmundo 
Vieira, a vitória veio com 
uma marcante vantagem de 
900 votos! Essa vitória mostra 
o acerto da política sindical 
defendida por Edmundo 
e seus companheiros, bem co
mo serve de lição e duro golpe 
ao exclusivismo e reformismo 
de _s~!Q!:.~~ dji _ç_UT min~ir:a. 

timos anos, teve Início um movi
mento de mobilização dos traba
lhadores rurais na luta pela terr~. 
em defesa da reforma agrária. A 
frente deste movimento estava o 
PCdoB, junto com a CUT e a 
Pastoral da Terra. Fruto deste tra
balho, derrotou-se o peleguismo 
que dominava a Fetag, há vários 
anos. 

O processo de formação da cha
pa 2 foi bastante amplo e demo
crático, permitindo que os princi
pais setores combativos do movi
mento sindical rural piauiense se 
articulassem para saírem unidos 
na eleição da Fetag. A chapa eleita 
é encabeçada pelo líder sindical 
Osmar Araújo, uma das mais res
peitadas lideranças camponesas 
do Estado. A nova diretoria da 
Fetag é composta por representan
tes da CSC e da CUT. 

A disputa eleitoral foi extrema
mente acirrada. O atual presiden
te, Henrique Vilanova, fez de tu-

Esmagado 
pela ira 

dos peões 
Conforme previa-se na ma

téria de nosso colaborador, o 
jornalista Miguel Lucena (A 
Classe n? 35, pg. 20), chega ao 
fim o reinado despótico do ar
quipelego José Candido Velo
so, há 31 anos mandando e 
desmandando no Sindicato da 
Construção Civil de Salvador -
BA. Nos dias 30 e 31 de janei
ro e 1? de fevereiro, as urnas 
demostraram o acerto daque
les que confiaram nas bandei
ras de lutas combativas, em 
defesa dos interesses dos tra
balhadores, defendidas pela 
chapa da oposição, composta 
de sindicalistas da CSC. A 
oposição obteve 945 votos 
contra os insignificantes 45 da
_?os_~ Ptie~ada. 

do para se manter no cargo, inclu
sive recorrendo à Justiça para que 
cerca de 11 novos sindicatos dei
xassem de ser reconhecidos e tives
sem seu direito de voto no con
gresso anulado (o que conseguiu 
em parte, pois 7 sindicatos foram 
proibidos de votar). Henrique teve 
o apoio de todos os esquemas po
líticos municipais, da maçonaria e 
dos latifundiários, que se mobili
zaram para garantir votos para a 
sua chapa. 

Os novos diretores da entidade 
afirmam que a orientação a ser 
imprimida daquei por diante na 
Fetag será radicalmente oposta à 
que vinha sendo implantada pela 
antiga diretoria. "A Fetag, nos úl
timos anos, evitou o enfrentamen
to com o latifúndio e colocou a lu
ta pela reforma agrária em segun
do plano. Por isso, isolou-se das 
demais entidades sindicais e popu
lares, mantendo-se sempre afasta
da das grandes lutas do povo bra
sileiro. Agora, um dos objetivos 
principais da Fetag será a luta pelo 
fim do latifúndio e a união dos 
trabalhadores da cidade e do cam
po" , declarou Osmar Araújo, 
presidente eleito. 

Para Adonias Higino, tesourei
ro na chapa vencedora, presidente 
do STR de Altos e dirigente regio
nal do PCdoB, a nova diretoria 
deverá empreender um amplo tra
balho de organização e intensifi
cação das lutas dos trabalhadores 
rurais do Estado, buscando ao 
mesmo tempo a elevação do seu 
nível de consciência política e de 
participação no movimento. 

"A vitória dos setores compro
metidos com a luta pela reforma 
agrária nas eleições da Fetag re
presenta um dos principais acon
tecimentos na luta dos trabalha
dores piauienses, nas últimas dé
cadas. Com toda certeza, esta vi
tória terá larga repercussão no 
movimento sindical e no cenário 
político estadual, fortalecendo, de 
forma considerável, as forças po
pulares e de esquerda", afirmou o 
deputado federal Manuel Domin1 
gos (PCdoB-PI) . I 
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Novos tempos na vida da UJS 
Jorge Cregory * 

Uma das mais atuantes entidades juvenis brasileiras reú
ne-se em congresso, faz um balanço de seus primeiros 5 
anos de existência, lança novas bandeiras e prepara-se para 
fazer oposição intransigente a Collor. 

Estamos falando, é claro, 
da UJS- União da Juventude 
Socialista. Sem falsa modés
tia, a entidade que hoje conta 
com as melhores condições pa
ra aglutinar a juventude. Em 
seu recente congresso - o 
quinto desde a sua fundação 
- realizado de 31 de janeiro a 
4 de fevereiro, em Curitiba
PR, cerca de setecentos jo
vens, vindos dos mais variados 
rincões do país, marcaram 
presença durante os quatro 
dias do encontro. 

A juventude que ali estava 
abordou ao longo do congres
so a discussão dos mais senti
dos problemas nacionais e es
pecíficos dos jovens, do que 
falaremos mais adiante. Tal 
empenho configura-se na pro
va nítida de que a fase juvenil 
de nossas vidas não é por pre
destinação a conduta alienada, 
o distanciamento anômalo do 
que se passa na sociedade. Ab
solutamente. Quem esteve no 
congresso com olhar crítico e 
aguçado pôde sentir uma UJS 
pulsante, alegre e descontraí
da, mas sem perder de vista a 
seriedade de sua missão de 
vanguarda da juventude de 
nossa terra. 
Na nova fase, defesa 
militante da ecologia, 
a ampla descentralização 

A experiência acumulada 
neste cinco anos, permitiu 
uma profunda reflexão aos jo-

vens socialistas presentes ao 
encontro e a colocação da enti
dade em um novo patamar. A 
nova situação política que sur
giu após o pleito presidencial 
coloca para a entidade novas e 
grandes tarefas, e foi a base 
das discussões do congresso. 
Segundo Adélia, coordenado
ra da UJS na Bahia, ficou cla
ro que para se vencer esta nova 
etapa é necessário adotar algu
mas atitudes imediatas, como 
a descentralização da entidade 
através do fortalecimento das 
coordenações estaduais e defe
sa de grandes bandeiras políti
cas que unifiquem a juventude 
de todo o país. Entre elas, o 
Congresso deu especial impor
tância à questão da ecologia, 
apontando a luta pela defesa 
da Amazônia e, conseqüente
mente, pela soberania nacio
nal, como tema central. 

As dificuldades enfrentadas 
em boa parte superadas para 
que o Congresso fosse vitorio
so não foram poucas. Zito, de 
Minas Gerais, afirma que a su
cessão presidencial, batalha na 
qual a juventude esteve inseri
da lutando pela vitória do can
didato da FBP, permitiu, na 
prática, apenas um mês para 
que as delegações realizasserq 
seus encontros regionais, tiras
sem delegados e buscassem in
fra-estrutura para o desloca
mento a Curitiba. A vitórià da 
direita através de Fernando 
Collor, segundo Paula, de São 
Paulo, fez com que muitos se
tores políticos procurassem 
agora, de forma fisiológica 
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mostrar doci!idade em relação 
ao novo governo, o que levou 
ao surgimento de uma atitude 
discriminatória em relação a 
entidades como a UJS. "Isso, 
afirma Paula, nos criou gran
des dificuldades para que con
seguíssemos o deslocamento 
dos delegados". Para os jo
vens do nordeste, a barreira 
que se colocou foi a grande 
distância que separa o Paraná 
de seus estados. "Estas difi
culdades, no entanto, só valo
rizaram o encontro, pois mes
mo com todas estas barreiras o 
5? Congresso foi vitorioso e 
teve a participação de delega
ções de praticamente todos os 
estados." Afirmou Rosana 
Alcântara do Rio de Janeiro. 

·Juventude politizada 
impressiona várias 
delegações estrangeiras 

Bastante positivas foram as 
impressões levadas pelos re
presentantes das delegações es
trangeiras presentes ao Con
gresso. "Ficamos impressio-

Política, cultura e ecologia 
Dois dos novos coordenadores 
da UJS falam sobre as campa
nhas com as quais a entidade 
pretende sensibilizar a juven
tude em 1990 

"Nós. da coordenação nacio
nal, entendemos que o V congres
so, em si, já refletiu muitas das 
preocupações dos delegados acer
ca da conquista de um novo pata
mar para a UJS. 

"Na discussão sobre o quadro 
político nacional, ficou claro que 
devemos desenvolver todos os es
forços necessários para consoli
darmos e ampliarmos a unidade 
do nosso povo e desmascararmos 
o governo Collor, através de uma 
oposição deCidida de caráter po
pular. 

"Importante decisão, para des
de já barrarmos as intenções do 
novo governo, foi a de lançarmos 
em março uma campanha em todo 
país, em defesa dos povos e da flo
resta amazônica. Ela trará, além 
11 J .J- ~L.CtlJ. .J 1.....(!,' 
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de tudo, a possibilidade de deba
ter as diferentes visões sobre o 
problema, e de combatermos 
idéias equivocadas a seu respeito. 
A primeira, dos setores das elites 
que se utilizam do discurso nacio
nalista para seguir com a devasta
ção e os assassinatos impunes. A 
outra, que diz necessária a inter
nacionalização da Amazônia para 
salvá-la. 

"Nossa campanha vai deixar 
claro que a Amazônia é um patri
mônio do.povo e da juventude, e 
que cabe a esses a sua defesa e pre
servação. 

"Discussões acaloradas aconte
ceram no sentido de deixar claro a 
necessidade de expansão da UJS 
para a organização nos bairros e 
entre os trabalhadores, e da juven
tude mais popular. 

"Outro ponto que se apresenta 
como decisivo para atingir-mos o 
novo patamar, é conseguirmos de
senvolver mais atividades na área 
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culturaf, ecológica, esportiva e de 
fazer. E que a UJS se transformou 
em referencial de política mais ge
ral da juventude, mas abandonou 
essas áreas tão importantes para 
atingir o jovem brasileiro. 

"Nesse esforço, as discursões 
sobre ciência e tecnologia, sobre 
sexualidade, sobre drogas e outros 
temas, foram bastante produtivas. 

"O Leste europeu foi passado a 
limpo nas discussões. Ficou claro 
que o fenômeno desta região tem 
como base o retorno que algum 
tempo esses países fazem ao capi
talismo. 

"Nesse sentido, faremos uma 
ofensiva, defendendo os países 
que se libertaram do imperialis
mo, como Cuba, e divulgando a 
Albânia, como país que constrói a 
nova sociedade, a sociedade que 
nós jovens c,ueremos ver no mun
do todo". (Rovilson Brito e Ro
mário Galvão, coordenador geral 
e coordenador de organização da 
UJS) 
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nados com o entusiasmo e 
energia dessa juventude e ao 
mesmo tempo a seriedade com 
que conduziram as discussões 
de seus problemas", afirmou 
o jovem Nelson Sain-Laurent, 
representante da Juventude 
Comunista do Canadá. Para a 
dinamarquesa Monil<a Jansen, 
representante da Red Ungdom 
(Juventude Vermelha), muitas 
das experiências relatados no 
encontro serão levadas e deba
tidas em seu país. Ela disse 
ainda que ficou muito satisfei
ta em encontrar uma juventu
de entusiasmada, alegre e or
gulhosa de participar da UJS. 
Para os membros da delegação 
chilena, Emílio, Marcela e An
tônio, à primeira impressão 
que fica é que os problemas ju
venis de que tratou o Congres
so, se assemelham muito aos 
enfrentados pela juventude do 
Chile, e isso possibilitou um ri
co aprendizado". 

Defesa do socialismo 
científico, e frente 
popular de oposição 

Dois pontos altos do Con
gresso foram o debate a respei
to dos acontecimento:; no Les
te Europeu, com a presença do 
cientista político Luiz Fernan
des e do debate sobre a con
juntura política com o deputa
do federal Nelton Friedrich do 
PSDB e Dynéas Aguiar, da Di
reção Nacional do PCdoB. O 
debate sobre a que~tão inter
nacional permitiu aos delega
dos o aprofundamento da 
compreensão da política de li-

quidação do socialismo imple
mentada pela "Perestroika" , 
bem como o fortalecimento da 
defesa do socialismo científico 
por parte da UJS. Já no deba
te político, foram destacadas 
pelos participantes do Con
gresso as posições de não con
ciliação com o governo Collor, 
defendidas pelo deputado Nel
ton Friedrich. "Suas posições 
demonstram que ainda existe 
um setor avançado e progres
sista dentro do PSDB, que 
com certeza pode contribuir 
muito na construção da frente 
de esquerda e popular, para se 
contrapor às medidas antipo
pulares e antinacionais que 
com certeza o governo Collor 
irá tomar", afirmou um dos 
delegados. 

Não só de política e debates 
viveram os jovens socialistas 
nestes quatro dias em Curiti
ba. Atividades esportivas co
mo uma maratona, aulas de 
ginástica aeróbica, apresenta
ção de teatro, música e poesia 
por parte das delegações de
ram um toque especial de ale
gria e descontração ao Con
gresso. Esse entusiasmo e a 
energia, que marcaram o con
junto das atividades, são o co
roamento do 5? Congresso, 
que selou a consolidação da 
UJS como uma entidade juve
nil de caráter nacional, gran
de, forte e com grandes possi
bilidades de avançar, aj udan
do a conduzir as lutas da ju
ventude brasileira. 

* Correspondente da Classe 
em Curitiba 
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Convoquemos os 40 

Cláudio Wladimir 

O tucaninho collorido 
que nasceu em Minas mas 
se fez no Rio, Sebastião 
Lazzaroni, já anunciou que 
pretende trabalhar apenas 
com 22 jogadores na fase 
inicial de treinamento para 
a Copa da Itália, a partir do 
próximo dia 16 de abril. Pa
ra justificar a proposta, o 
treinador da seleção alegou 
querer evitar o trauma do 
corte dos atletas que por
ventura forem convocados 
para integrar a relação dos 
40 e não conseguirem che
gar à elite dos 22 que serão 
oficialmente inscritos para 
disputar a Copa. Além dis
so, argumenta-se nos basti
dores que a idéia tem, tam
bém, um determinado lado 
místico, na medida em que, 
com isso, se pretende repe
tir o esquema utilizado em 
1969170 por João Salda
nha, antes de ser decapitado 
pelo general-ditador de 
plantão, o tenebroso Gar
rastazu Médici, que queria 
a todo custo ver Dadá Ma
ravilha na seleção. É a velha 
história do jeitinho brasilei
ro: deu certo em 70, dará 
certo em 90. 

A idéia me parece uma 
outra bobagem que o nosso 
tucaninho collorido está co
metendo. Em primeiro lu
gar, vale lembrar a velha 
máxima do inesquecível Ne
nén Prancha, segundo a 
qual se macumba ganhasse 
jogo o campeonato baiano 
terminaria sempre empata
do. Descendo do alám e en
trando no gramado, a bo
bagem fica mais evidente 
ainda. Em 1970, o grupo 
dos 22 era formado por 
uma verdadeira elite do fu
tebol brasileiro. Pe/é, Tos
tão, Rivelino, Jairzinho, 
Clodoaldo, Carlos Alberto, 
Gerson, só para citar al
guns. Portanto, não havia 
praticamente nenhuma dú
vida sobre o grupo dos sele
cionáveis. Hoje, passados 
20 anos e tantas crises que 
se abateram sobre o futebol 
brasileiro, inclusive a crise 
de talento e criatividade, re
petir essa fórmula inflexível 

Em primeiro lugar é preci
so considerar que os regula
mentos da Copa do Mundo 
permitem a inscrição de 40 
jogadores e depois é apre
sentada a relação oficial dos 
22 que participarão efetiva
mente da competição. Em
bora o grupo inicial dos 22 
ungidos por Lazzaroni este
ja no caminho certo, dentro 
das atuais possibilidades do 
futebol brasileiro, abrir 
mão da alternativa de exa
minar de perto outros atle
tas durante os primeiros 
treinos não nos parece uma 
medida acertada. Quem po
de garantir que não surgirá 
um outro jogador em me
lhores condições técnicas e 
físicas que os atuais 22? 
Quem garante que nenhum 
dos 22 convocados irá se 
machucar e, nesse caso, 
substituí-lo por alguém já 
integrado ao grupo não se
ria muito melhor? Isso tudo 
sem levar em conta que a 
batalha dos bastidores para 
trazer logo em abril todos 
os soldados da "legião es
trangeira" ainda não está 
definida. Já imaginaram se 
os "portugueses" não con
seguem ser liberados em 
tempo e a seleção é obriga
da a utilizar juniores de ti
mes cariocas, é claro, para 
poder completar os 22 para 
treinar? 

Por tudo isso, essa alter
nativa não nos parece a 
mais adequada para essa fa
se inicial de preparação da 
seleção brasileira. Convo
car os 40 da relação oficial, 
integra-los ao grupo, exa
miná-los com mais profun
didade e depois inscrever os 
22 que estiverem em melhor 
fase técnica e física na épo
ca-limite da inscrição pare
ce ser o melhor caminho. 
Resta saber se a teimosia do 
tucano collorido mineiro 
travestido de carioca será 
capaz de entender isso. 
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Uma visão sobre o 
transporte urbano 

Em artigo especial para a Classe Operária, o professor 
Fernando Caldas Pereira* debate os problemas ligados ao 

transporte de massas nas grandes cidades, e demonstra que as 
"soluções técnicas" que desprezam fatores políticos quase 

sempre levam a equívocos e fracassos 

A precariedade dos serviços 
de transportes urbanos no país 
não precisa ser demonstrada. 

Tarifas altas, que chegam a 
comprometer algo em torno de 
30% do salário dos trabalha
dores, a superlotação dos veí
culos, a insegurança com que 
trafegam, a irregularidade e 
descumprimento dos horários, 
a qualidade deplorável dos 
trens suburbanos, entre mui
tQs fatores, tudo corresponde 
a um quadro mais que conhe
cido pelos usuários, pelos téc
nicos e pelas autoridades res
ponsáveis. 

Para enfrentar estes proble
mas, as alternativas postas em 
geral pelos técnicos da área 
consistem em modernização 
de equipamentos e sistemas de 
transporte urbanos, e subsí
dios, que podem ou não vir 
acompanhados da primeira al
ternativa. 

Colocada de forma estrita
mente técnica, entretanto, a 
questão esconde seus aspectos 
mais profundos de natureza 
política, já que a implementa
ção de investimentos, a impo
sição de disciplina às empresas 
e a prática de subsídios envol
vem decisões que afetam uma 
gama ampla de interesses e re
presentam, necessariamente, 
opções sobre quem, como e 
quando serão beneficiados por 
tais ou quais opções. 

Na verdade, a discussão téc
nica deve ser precedida de uma 
discussão cujo cunho é funda
mentalmente político, que in
dicará exatamente qual das di
versas racionalidades deve pre
sidir o encaminhamento das 
soluções. 

Além disso, o esclarecimen
to de opções políticas mais 
profundas será extremamente 
útil no momento da instru
mentalização dos objetivos e 
processos a serem implementa
dos. 

No Distrito Federal, para fi
car num exemplo, implantou
se um sistema de caixa único 
cujos pressupostos técnicos es
tão rigorosamente corretos. 

No sistema convencional, a 
unificação de tarifas termina 
por nivelá-las por cima, tor
nando-as mais caras em fun
ção das empresas de menor 
eficiência operacional, uma 
vez que são fixadas para cobrir 
a totalidade dos custos daquela 
que os possui em patamares 
mais altos. Se não fosse assim, 
esta empresa seria forçada a 
sair do sistema. 

O sistema de caixa único, na 
medida em que remunera as 
empresas pela quilometragem 
realizada, permitiria teorica
mente, segundo a visão tecno
crática, uma diminuição de ta
rifas já que estas passariam a 
estar referidas a um custo mé
dio e não máximo. 

Acreditando no sucesso da 
fórmula, o governo do Distri
to Federal muniu-se de todos 
os instrumentos para adminis
trar e aprimorar o sistema, de 
forma a transferir os ganhos 
de eficiência para os usuários. 

Entretanto, com a sociedade 
insuficientemente organizada, 
com o poder público submeti
do aos interesses empresariais 
e com um processo permanen
te e iniciado há vários anos de 
deterioraÇão da operadora es
tatal, o caixa único acabou· 

sendo administrado à luz e na 
dependência quase direta dos 
empresários privados do setor, 
tornando-se um instrumento 
de seus interesses e gerando a 
maior tarifa do país com a 
passagem predominante fixa
da em NCz$ 13,50. 

O exemplo do DF revela que 
a administração "técnica" 
não pode substituir a organi
zação da sociedade, devendo, 
sim, aliar-se a ela como seu 
instrumento, devendo, portan
to, ser permeável, transparen
te e democrática. 

Mesmo nas hipóteses de es
tatização de serviços de trans
porte, é imprescindível a fisca
lização, informação e partici
pação da sociedade na gestão e 
administração das questões de 
transporte urbano. 

Não há, ao contrário do que 
se pode pensar, uma contradi
ção insuperável entre a presen
ça do Estado na operação dos 
transportes públicos e a pre
sença de empresas privadas. 
Elas podem coexistir e mesmo 
conspirar juntas contra o inte
resse público, especialmente 
quando não se tem uma socie
dade organizada e um Estado 
democrático e participativo. O 
controle estatal não é idêntico 
ao controle público. 

Em praticamente todas as 
cidades brasileiras o setor de 
transportes é altamente carto
rializado. A criação de empre
sas operadoras estatais pode se 
constituir num instrumento 
poderoso em favor do interes
se público, mas não será sufi
ciente se não vier acompanha
da da participação popular e 
da democratização de sua ad
ministração. 

*Sociólogo pós-graduando na 
Universidade de Brasília e 
assessor do deputado 
Sigmaringa Seixas 

pode ser !I~ risco. 

Em tempo: viram o gola
ço que o garoto Neto mar
cou no último domingo 
contra a Ponte Preta? Será 
que ele precisa fazer mais 
para que o tucaninho co/lo
rido enxergue que Neto me
rece um lugar ,n,esta lista? 

• • I Descqnsideração de fatores -políticos leva á enormes aumentos de 'tal,'ifas, a um serviço cada vez n'táils precário. 
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Leste: senha do anti comunismo 
Durante dois dias o Comitê Central do PCdoB, 

reunido em São Paulo de 25 a 28 de janeiro, analisou 
a campanha anticomunista inspirada pelas mudanças 
políticas em curso no Leste europeu. O caráter dos 
acontecimentos na região foi intensamente debatido 
pelos dirigentes do Partido, que também fizeram um 
exame mais minucioso da experiência socialista na 
URSS e das-causas do revisionismo contemporâneo. 

Os debates foram abertos 
pelo secretário-geral do Parti
do, Dynéas Aguiar, que apre
sentou um longo intorme so
bre o tema. "O que está ocor
rendo em países do Leste euro
peu", assinala o dirigente co
munista, "nada tem de insóli
to ou imprevisível. É o resulta
do lógico do caminho de retor
no ao capitalismo empreendi
do por esses partidos e gover
nos a partir do XX Congresso 
do PCUS, em 1956." 

Falsificação da história 

Neste sentido, a história 
confirma as previsões dos par
tidos marxistas-leninistas, que 
já faz cerca de três décadas de
nunciaram o abandono dos 
princípios que regem o socia
lismo científico pelas lideran
ças soviéticas, assim como o 
caráter revisionista, pequeno
burguês, das orientações ado
tadas desde então, tanto ao ní
vel das idéias como na prática 
de construção da nova socie
dade (em relação à política, à 
economia, ao Estado, ao Par
tido). 

Entretanto, predomina jun
to à opinião pública duas opi
niões falsas acerca desta reali
dade. Em primeiro lugar, des
de Kruschev os revisionistas 
no poder "procuraram apre
sentar sua linha de traição ao 
marxismo-leninismo como 
sendo um avanço para a cons
trução do socialismo. Declara
ram que as medidas de retro
cesso no camp'o econômico 
eram correções dos desvios 
praticados no tempo de Stálin 
e uma adequação à nova reali
dade internacional e interna de 
cada país", conforme sustenta 
Dynéas Aguiar. 

E hoje, quando "a verda
deira face capitalista das refor
mas empreendidas por Krus
chev, Brejnev e Gorbachev 
surge em toda sua plenitude", 
a burguesia "mobiliza todos 
os seus recursos e meios de 
propaganda para apresentar a 
débâcle revisionista como sen
do a derrota do socialismo". 
Assim, o repúdio das massas 
aos regimes do Leste europeu 
transforma-se, por obra e gra
ça da propaganda burguesa, 
em movimento anticomunista, 
falência do marxismo-leninis
mo e coisas do gênero. 

Capitalismo aberto 

te-se bastante segura para im
plementar as medidas de rápi
do retorno às relações capita
listas plenas", enquanto "com 
a perda do poder político os 
partidos revisionistas desses 
países se desmancham como 
espuma de mar na areia da 
praia. Até há pouco tidos co
mo forte e potentes estão em. 
processo de extinção total co
mo já ocorreu na Romênia e 
em outros países da região ." 

I 
Dynéas Aguiar fez o informe à reunião do CC, que examinou minuciosamente o Leste europe11 

Tal evolução não deixa de 
ter aspectos positivos. Na me
dida em que as formações eco
nômicas e o modo de vida ca
pitalista passam a predominar 
e fluir em toda sua plenitude, a 
essência do sistema torna-se 
mais nítida e acessível à cons
ciência das massas. O capita
lismo, na época de sua agonia 
·e decomposição, não propicia
rá uma saída progressista para 
o atoleiro em que o Leste euro
peu foi mergulhado pelos revi
sionistas e engendrará novos 
conflitos. "Nessas circunstân- ticular o PTA; a organização patrimônio teórico acumulado e temos de enfrentá-la com 
cias", nota Dynéas Aguiar, "a de ciclos de palestras, confe- pelo movimento marxista-leni- nossas próprias forças, com 
luta de classes ganhará novos rências e debates para militan- nista sobre esta questão preci- sabedoria, espírito revoluvio
contornos e dimensões. Não tes, filiados, amigos, simpati- sa ser enriquecido através de nário e crítico, sem se apressar 
será mais a burguesia e seus zantes e a massa em geral." um estudo mais aprofundado a dizer: 'isto está certo, isto es-
aliados no ataque, e sim o pro- das condições que lhe deram tá errado'." 
letariado e as massas trabalha- Causas do revisionismo origem. "Tudo tem seu mo- É necessário, portanto, "le-
doras que passarão à ofensiva mento", disse Amazonas. var em conta os condiciona-
na defesa de direitos já con- O Comitê Central do "Inicialmente, a partir de mentos históricos, ver que ca-
quistados e contra as conse- PCdoB também deflagrou ·1956, era preciso fazer a crítica da coisa se dá em correlação 
qüências funestas da política uma discussão mais aprofun- do revisionismo e mostrar que mútua com outros fenômenos 
que está sendo dada sobre as causas objetivas ele chegou ao poder na União e dentro de determinado mo-
implementada." e subjetivas do revisionismo. Soviética. Hoje se apresentam mento da História". A ques-

Até agora a embalagem Conforme destacou o presi- questões novas que estão exi- tão da democracia, por exem
"socialista" e "marxista" na dente do Partido, João Ama- gindo uma tomada de posição plo, não se resolve com sim
qual o produto contrabandea- zonas, "a análise desta ques- mais clara." plismo nem pode ser avaliada 
do pelos revisionistas é vendi- tão não é, para nós, uma coisa O presidente do PCdoB ob- tendo por medida os critérios 
do- e as particularidades das nova", uma vez que desde o serva que "não seria tão fácil burgueses de democracia, sem 
formas econômicas e políticas surgimento do revisionismo Kruschev dar um golpe se o enxergar o processo agudo de 
do período de transição doso- contemporâneo o fenômeno Partido Comunista estivesse luta de classes no socialismo, 
cialismo ao capitalismo, com tem sido estudado e denuncia- bem orientado". Por isto, é as particularidades de sua 
suas categorias provisórias e do pelos marxistas-leninistas. imprescindível identificar as construção em cada país, a in
miscigenadas dificultaram a O fenômeno resulta das condições que facilitaram o tensidade da pressão imperia
compreensão da essência dos condições específicas em que trabalho revisionista e a dege- lista e outros fatores. A demo
regimes implantados no Leste se processava a luta de classes nerescência do PCUS, como a cracia socialista, conseqüente
europeu. O · coroamento da no Leste europeu, especial- excessiva burocratização do mente, materializa-se com es
obra revisionista tende a de- mente na União Soviética, on- Estado e do partido, a ausên- tas ou aquelas características 
molir gradualmente este obstá- de expressou a capitulação dos cia de um vínculo mais forte de acordo com condições bem 
culo à consciência dos traba- dirigentes do país à pressão entre partido e povo e de um concretas. 
lhadores e inibir a dissimula- imperialista (militar, política, exercício mais pleno da demo- Ao mesmo tempo, o socia
ção do caráter de classe daque- econômica e id\!ológica). Sabe- cracia socialista, nas fileiras lismo não é um sistema estáti
le sistema. se, da mesma forma, que a so- comunistas e na sociedade. co, está sempre em evolução e 

Mas cabe aos comunistas as brevivência de uma camada O estudo aprofundado de às voltas com novas contradi-
responsabilidades de desmas- pequeno-burguesa relativa- tais problemas não é _coisa sim- ções. A ampliação da liberda
carar a propaganda burguesa e mente extensa no socialismo pies nem fácil. "E preciso de, inclusive a garantia de li
revisionista, tarefa que de- representa uma base social muita ciência e decisão de en- berdade de criação, é uma me
manda um grande esforço de hostil ao comunismo, sendo frentar os problemas", salien- ta constante do sistema,que se 
estudo para aprofundar a um fator objetivo que torna ta Amazonas, lembrando que aplica em conformidade com 
compreensão do problema, as- .sempre presente a possibilida- devemos saber como colocar a as condições de suacontrução. 
sim como "A participação no de de restauração capitalista, questão: "Uma forma é a pe- A solução das questões teóri
debate político e ideológico em sobretudo enquanto o novo quena burguesa, de ver erro cas e práticas que se apresen
defesa do marxismo-leninismo sistema não predomina em es- em todo lugar e descobrir 'no- tam atualmente "pode abrir 
e do socialismo; publicação de cala mundial. Isto não signifi- vas' soluções para todas as caminho para aperfeiçoar o 

O informe indica, ainda, materiais internos e para as ca, porém, que o revisionismo coisas; outra é a forma cientí- novo sistema'', ressaltou 
que a burguesia do Leste euro- massas difundindo a literatura tenha nascido por geração es- fica, o exame de acordo com o Amazonas, para quem o Parti
peu "não precisa mais de re- existente e a nova que venha a pontânea e que foi inevitável materialismo dialético. Esta é do fez uma discussão rica "de-

01p[:fS,~J?J~?.\e(~So.,q;..,~ Ubá~f·Wa1Re~ .~~~r,sJI_l<lP9~?.g.fu_p,el,gn~&'i;i~q, t;;1 eo<1V. · 99r~i;\Ó~JJ<h 0~~n·~ .? , 'Ji'Q 1 lum~ grande batalha teóri~a! a monstrando muita maturidai 
soc1ahslãs ou comumstas. Sen- pelos part1aos 1rmaos, em par- Embora seja aprec1aveÍ, o maieN:lesdea-Hlef-te-*Lênia, --tle!'-.- _ _, 
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Kosova, transformada em campo de concentração 
Arquivo. 

Nos despachos mentirosos 
da agência oficiai de notícias 
iugoslava "Tanjug" sobre a 
Albânia; fartamente reprodu
zidos pela imprensa burguesa, 
constava, entre outras coi
sas, que o governo albanês en
frentava graves conflitos com 
a minoria grega que reside no 
país e havia decretado o estado 
de emergência para reprimir 
protestos populares. 

Já ficou mais que suficiente
mente demonstrado, ao menos 
para os que estão dispostos a 
enxergar a verdade dos fatos, 
que se tratava de meras calú
nias. Mas Ramiz Alia, líder do 
Partido do Trabalho da Albâ
lia (PT A), ao desmenti-las em 
discurso a operários do com
plexo industrial Enver Hoxha 
em Tirana, também identifi
cou um dos motivos da farsa 
montada pelos círculos reacio
nários da Iugoslávia: é que por 
lá, lembrou o dirigente do 
PT A, ocorre precisamente o 
que estava sendo inventado 
acerca da Albânia. Em Koso
va, o povo, de maioria albane
sa, sofria (e continua sofren
do) uma repressão indescrití
vel, vivendo sob "um verda
deiro campo de 
concentração". 

Os fatos 

Não tardou para que os fa
tos se impusessem, mesmo à 
venerável imprensa burguesa. 
O território de Kosova, sub
metido à tirania dos grãos-sér
vios, convive há mais de um 
ano com o estado de emergên
cia, imposto pelo governo da 

Fredo Ebling 

Um brasileiro passeia 
tranqüilo pelas mas da capi
tal albanesa, conversa com 
o povo, visita a universida
de e centros de serviços e 
constata: na Albânia, a vida 
prossegue normalmente, o 
"estado de emergência" 
não passou de invenção da 
imprensa burguesa e revi-· 
sionista e a mobilização po
pular pela construção do 
socialismo continua inten
sa. 

de tanques pelo ~overno 

Sérvia com a finalidade de baneses e 200 mil sérvios e 
manter os albaneses sob con- montenegrinos. Kosova teve o 
trole e impedir a luta das mas- seu status de região autônoma 
sas contra o regime de terror. rebaixada neste ano em função 
Terror; não há exagero no em- de medidas orientadas por Mi
prego da palavra, bem apro- losevic, que exige a sua simples 
priada para designar a situa- anexação à Sérvia. 
ção atual da região. 

Os albaneses que se opõem à 
política chauvinista do presi
dente da República da Sérvia, 
Slodoban Milosevic, expõem
se a prisões arbitrárias, tortu
ras e mesmo execuções clan
destinas, permanecendo o ter
ritório sob virtual ocupação 
militar desde março deste ano. 
Em Kosova, é bom que se di
ga, a população é composta 
por cerca de 1,8 milhões de al-

Manifestações 

Os interesses e a autodeter
minação do povo são despre
zados pelo governo iugoslavo. 
Porém, os albaneses têm reali
zado manifestações massivas, 
exigindo eleições livres, renún
cia do governo local (domina
do pela minoria sérvia), elei
ções livres, fim do estadp de 
emergência, liberdade para os 
prisioneiros políticos e trans-

:-,:, 

formação da região em repú
blica (a Iugoslávia é formada 
por seis repúblicas: Sérvia, Es
lovênia, Croácia, Bósnia, 
Montenegro e Macedônia). 

Os chauvinistas grão
sérvios, contudo, n~o reconhe
cem o direito à autodetermina
ção do povo sobre a região, es
timulam o ódio da minoria sér
via contra os albaneses e, para 
reprimir os albaneses,enviaram 
tropas e tanques a Kosova no 
início do mês. Os conflitos das 
últimas semanas na região já 
resultaram em cerca de 30 
mortes e dezenas de feridos, 
conforme informações prove
nientes de Pristina, capital de 
Kosova. 

Tudo em paz em Tirana 

Governo dividido 

Porém, a crise das naciona
lidades, potencializada pelas 
enormes dificuldades econô
micas d~ Iugoslávia (que os
tenta uma dívida superior a 20 
bilhões de dólares, desempre
go em massa, queda na produ
ção, hiperinflação e miséria 
crescente), não se limita a Ko
sova. A reivindicação de seces
são alastra-se por todas as re
públicas do país . 

A Eslovênia insiste na sepa
ração, o partido que dirige a 
república dissociou-se do co
mando central da organização 
revisionista da Iugoslávia e ne
gou-se a enviar tropas para re
primir albaneses em Kosova. 
Observa-se, igualmente, uma 
grande insatisfação nas outras 
repúblicas, especialmente 
Croácia e Montenegro. Como 
a União Soviética, a federação 
iugoslava emite claros sinais 
de decomposição. 

Da mesma forma, o gover
no não se entede quando se 
trata de escolher a forma de 
tratar o conflito em Kosova. 
Enquanto o primeiro-ministro 
do país, Ante Markovic, acena 
com a conciliação propondo o 
diálogo, o presidente da Sér
via, Slodan Milosevic, diz que 
não aceitará quaisquer "com
promissos na questão de Koso
va", nem permitirá que "ne
nhum centímetro de terra sér
via seja conquistado". Até 
agora tem predominado o 
chauvinismo descaradamente 
defendido por Milosevic. 

estariam tentando fugir do Partido, se fosse verdade, se- tes, não estavam nas farmá- norias e perseguição a religio
país. Apesar de todos os des- ria visível. · cias, nem na barbearia e tam- sos. Porque não se divulga a 
mentidos oficiais e de um ví- . Passei em frente aos aloja- pouco transitando pelas ruas. palavra do padre Kel Many, 
deo-tape que a embaixada ai- mentos da cidade universitária Talvez em conseqüência do vigário da Igreja de Santo An
banesa em Atenas apresentou que, aliás, fazem fronteira frio elas estivessem escondidas tonio da Barra, em Salvador, 
onde os quatro presumíveis ca- com a minhja casa. Passei de- atrás de sobretudos, mantas, na Bahia, albanês de nasci
dáveres apareciam comemoJ vagar, parei. Circulei entre os toucas, quem sabe? mento e que no ano passado 
rando a passagem do ano com estudantes para ver se captava Fui em direção ao quartei- esteveaqui,revendofamiliarese 
seus familiares em sua casa, a alguma coisa. As conversas rão das casas dos membros do que constatou que "o povo ai
campanha difamatória prosse- eram as de sempre. Problemas Birô Político do PT A. Aguar- banês está feliz com suas con
gue. relativos às aulas, conversas da quadruplicada não poderia dições de vida e trabalho''. Ou 

Falou-se de reforçamento sobre o que fizeram nas curtas deixar de ser percebida pelos da Madre Tereza de Calcutá 
da segurança ao primeiro-mi- férias de inverno, paqueras meus olhos. Mas, novamente, que aqui também esteve, re
nistro do PT A, Ramiz Alia, e etc... não havia nada diferente. Tu- centemente, e elogiou o cuida
à viúva de Enver Hoxha, que Fui então à farmácia n? 5 do igual. A pretensa parafer- do do estado albanês com a 
teriam quadruplicado a guar- que fica próxima ao centro da nália de segurança não existia. educação e a sa6de do povo? 
da nas cercanias de suas resi- cidade. De lá, fui ao barbeiro, À noite, em casa, recebi a Esquecem-se que a Albânia 
dências. A última é de que fo- pois barbearias são, em todo o notícia de que havia sido de- não é a Polônia, Enver Hoxha 
ra decretado o estado de emer- mundo locais privilegiados de cretado o estado de emergên- não era Kruschov, Ramiz Alia 

Assisti, perplexo, a televisão gência no país. Em suma, quer conversa. Enquanto esperava cia. Mas com que facilidade se não é Ceascescu, que o soda
italiana dar uma notícia sobre se fazer crer que a "bruxa an- uma cadeira vaga, observava. criam notícias e se dá por ver- lismo não é o revisionismo. 
manifestações de protesto con- da solta" também na Albânia. A vitória do Dínamo contra o dadeiras, fantasias criadas no 
tra o governo albanês que te- Em quase um ano de esta- 17 de Novembro predominava Central de Inteligência ameri- O povo albanês lutou com 
riam, presumivelmente acon- dia, aqui, não consegui perce- nos comentários. Sentei e me muito sacrificio para chegar 
tecido numa cidade do Norte ber qualquer sinal que indicas- apresentei ao barbeiro como can~.não, então por que a tão até onde chegou. Ele tem amor 
do país. Aproveitava para di- se algum descontentamento. brasileiro. Ele logo disse que zelosa TV italiana não faz o pelo socialismo, por sua pátria 
zer' também, que a Albânia vi- Ao contrário, o que verifiquei havia visto imagens do Rio de mesmo de quando se deram os e pelo Partido. Não serão 
via uma grande crise econômi- foi uma unidade muito forte Janeiro num programa de fim- acontecimentos em Pequim e mentiras descaradas como as 
ca e que tais manifestações, entre o povo e o Estado alba- de-ano apresentado pela TV na Romênia no ano passado e que estão sendo çlivulgadas 
com os estudantes à frente, se- nês, entre o povo e o Partido albanesa, e que tinha gostado chamou o embaixador italiano que mudarão esta realidade. 
riam parte de um movimento do Trabalho. muito. Era um "clip" de Iam- na Albânia ao telefone para As "forças do além", res
maior de descontentamento, De qualquer forma, resolvi bada. Aliás, o sucesso musical que desse seu depoimento? ponsáveis pela "soltura da 
semelhante aos que ocorreram sair à rua para ver se constata- aqui, atualmente, como em to- Simples. Porque ele, como re- bruxa" acham que podem oh-
nos países da Europa do Leste. va alguma coisa diferente. Pe- da a Europa é a lambada. presentante de governo,. não ter aqui, os mesmos resultados 
Poucos dias antes, outra "no- 1 d f d A · ai' · h · b od · fi 'ai o menos a guar a re orça a te 1, a mm a caça as ru- p e assumu, o 1c1 mente, que na Europa do Leste e na 
tícia" .falava em execução de 4 no quarteirão onde moram os xas havia sido frustrada. Elas tal patifaria. União Soviética. Ledo enga-
jovens da minoria grega que membr.os do Birô Político do não estavam-entre ooestudan Se 'fala em atentado )às •mi'- rfó. , J~ Jt·~ i' 11r; '· 
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O império contra-ataca: 
A Rússia e as rebeliões nacionalistas 

Aldo Rebelo * 

É preciso que se investigue a natureza dos conflitos 
nacionais em curso na URSS respeitando a verdade 
dos fatos e da História, caso se deseje enxergar a rea
lidade de suas raízes econômicas e políticas. Mas não 
é a paixão científica que orienta a imprensa conserva
dora, que inventa fatos e datas na tentativa de respon
sabilizar Stálin pela crise que hoje abala o império 
russo. 

O pesadelo do cisma no im
pério russo rondou as mura
lhas do Kremlin nos últimos 
dias de janeiro. O levante na
cionalista no Azerbaijão 
ameaçava tomar conotação de 
guerra civil irreversível. Num 
determinado momento da lu
ta, até a chegada das tropas do 
Exército de ocupação as milí
cias azerbaijãs constituíam o 
único poder de fato visível na 
república soviética do cáuca
so. 

Rússia: o urso no pântano 

Gorbachev temeu pelo pior. 
E se através das fronteiras do 
Irã e da Turquia começassem a 
chegar armas aos rebeldes? O 
pântano do Afeganistão pode
ria se repetir dentro das pró
prias fronteiras soviéticas . 
Gorbachev resolveu então ar
quivar momentaneamente as 
promessas da perestroika e da 
glasnost de uma revolução sem 
sangue e agir com punho de 
ferro para impedir que uma 
guerrilha muçulmana roubasse 
uma parte do seu império. 

Desta vez o Kremlin não 
despachou forças anti-motins 
como havia feito em ocasiões 
anteriores. O Exército russo 
partiu decidido a enfrentar 
uma guerra. A determinação 
de Gorbachev e o apoio por ele 
recebido dos Estados Unidos 
- que reconheceram a legiti
midade da ação armada - in
timidaram as lideranças nacio
nalistas, que recuaram. Mos
cou fechou a fronteira com o 
Irã e a Turquia e a rebelião na
cionalista foi momentanea
mente abafada. 

Jogo dúbio 

Há de se observar no caso o 
comportamento dúbio assumi
do pelas potências ocidentais 
diante do conflito: nenhum 
protesto, nenhuma voz se er
gueu, sequer para lamentar os 
mortos civis azerbaijanos. O 
capital prefere uma URSS pa
cificada onde melhor e mais 
rápido possa investir seus inte
resses. 

Depois de bombardear o 
porto de Baku para levantar o 
bloqueio de navios mercantes 
azerbaijanos, prender os lí!iSt 
res nacionalistas mais radicais 

e matar algumas dezenas de 
ativistas a tropa de ocupação 
conseguiu controlar a situa
ção. 

Mas o ambiente continua 
carregado do mesmo combus
tível que desencadeou o incên
dio da última rebelião. Milha
res de desempregados va
gueiam pelos campos e cidades 
do Azerbaijão em busca do 
que fazer: até mesmo guerri
lha. A revolta anti-russa toma 
também feição religiosa, aba
nada pela propaganda do vizi
nho Irã, com quem os nacio
nalistas querem fronteiras 
abertas. 

Na verdade a imprensa bur
guesa de todo o mundo, longe 
de esclarecer, confunde seus 
leitores sobre as verdadeiras 
causas e razões da revolta na
cionalista que sacode a u~ss. 
Ora apresenta o conflito como 
disputa de etnias, ora como lu
ta contra a opressão cultural 
ou disputa religiosa. 

O que ocorre, porém, é que 
estas são formas através das 
quais o conflito se apresenta, 
embora sua natureza verdadei
ra e última seja o acirramento 
da disputa dos mercados na
cionais atiçada pelos ventos da 
perestroika que elevou a tem
peratura nunca vista a febre 
capitalista em território sovié
tico. 

Como isso acontece? Em 
primeiro lugar a perestroika 
acelerou a introdução de ne
canismos capitalistas nas eco
nomias dessas regiões - cria
ção de novas empresas sob do
mínio privado, intensificação 
do mercado negro e do contra
bando, além de outras possibi
lidades formais e informais de 
enriquecimento. Os capitalis
tas e candidatos a capitalistas 
locais não admitem que a re
partição desse mercado fique a 
cargo das autoridades de Mos
cou; querem autonomia para 
dispor dos meios e do resulta
do da exploração de seus mer
cados nacionais, sem ter que 
prestar contas ao Kremlin. 

Esse é o elemento essencial 
do conflito: a guerra pelo mer
cado inerente ao capitalismo 
na disputa entram os antigos 
clãs despojados pela revolução 
e que vêem agora a possibili
~deotie-mi-wnit s~\tan~.igOoga
pel; os burocratas locais-asso-

Na cidade de Vilnius, uma manifestação dos lituanos pela independência: um direito sagrado dos povos 

ciados às máfias regionais 
atraídos pelos enriquecimento 
rápido; os chefes religiosos 
preocupados em recuperar 
pr~stígio. 

E claro que os grupos de 
pressão manejam com habili
dade sentimentos e aspirações 
justas e legítimas de seus res
pectivos povos. Usam como 
bandeira a reivindicação de 
autonomia nacional e fim da 
russificação, iniciada por 
Kruschev, das repúblicas so
viéticas, denunciam a opressão 
nacional e cultural russa sobre 
seus povos. 

Kruschev, o antropólogo 
fracassado 

No festival de desinforma
ção a imprensa conservadora 
perde completamente as peias 
do respeito para com a verda
de e cria versões fantasiosas, 
inclusive com a invenção de 
fatos e datas, na tentativa de 
responsabilizar Stálin pelos 
conflitos. 

Qualquer historiador hones
to e honrado- muitos conser
vadores e liberais - sabe que 
Stálin considerava uma justa 
política para as nacionalidades 
um dos três pilares de susten
tação do Estado Soviético -
os outros dois eram a aliança 
operárW..camrt~fl\s(i s~2&.1E:j§1 
tência do Exército Vermelho. 

À época de Stálin, o Estado 
soviético jamais usou o Exérci
to vermelho para suprimir pela 
força rebeliões nacionais ou 
dissidências no campo socialis
ta. Quando Tito renegou o so
cialismo, ainda na década de 
40, os comunistas ainda guar
dam os textos de Stálin des
mascarando o caminho capita
lista de Tito, mas nenhum sol
dado soviético cruzou as fron
teiras da Iugoslávia para impe
dir pela força a virada revisio
nista neste país. Kruschev, que 
atacou Stálin, mandou erguer 
o muro de Berlim e enviou tro
pas à Hungria. Brejnev, suces
sor de Kruschev, comandou a 
invasão da Tchecoslováquia e 
a ocupação do Afeganistão. É 
bom que se diga, que o grupe
lho aburguesado que hoje se 
denomina PCB (Partido "co
munista" Brasileiro) apoiou 
todos esses crimes contra o so
cialismo e a liberdade dos po
vos. 

Quando Kruschev, em pleno 
delírio, proclamou que havia 
chegado a era do comunismo 
na URSS e intensificou a russi
ficação em busca do que cha
mou "nova etnia" fruto da 
chegada do comunismo, os 
verdadeiros comunistas de
nunciaram o chovinismo grão
russo de tais medidas. Hoje, 
sem · ~@munismq. <t- muit~ ,rn..en 
nos "nova etnia", a Rússia 

imperialista se consome na fo
gueira das rebeliões nacionais 
alimentada pelo lucro e pelo 
chauvinismo de grande potên
cia. O deus do capital exige 
oferendas que os sacerdotes 
capitalistas do Kremlin, mais 
cedo ou mais tarde, terão que 
depositar em seu altar . 

Os direitos nacionais são 
sagrados 

As correntes revolucionárias 
.e antiimperialistas de todo o 
mundo só podem fi car atentas 
aos acontecimentos em territó
rio soviético . Devem defender 
o legítimo direito dos povos 
das repúblicas soviéticas à sua 
autonomia e independência 
nacional; repudiar a violência 
das tropas de ocupação russas 
sobre outros povos, como 
ocorreu recentemente no Azer
baijão. 

Mesmo que momentanea
mente manipuladas por orga
nizações conservadoras, as 
massas das repúblicas soviéti
cas precisam de direitos políti
cos e independência nacional 
para encontrar o caminho da 
revolução socialista, o único 
que lhes permitirá viver dura
douramente em harmonia na
cional e liberdade. 

• Membro da direção nacional do 
... - .... - ':..""' ~ J ~.. ~ .. • .. .. - ... ... ~· .... "" \ 

PCdoB e vereador em São Paulo 
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A moda do pluripartidarismo chegou à União Soviética 
O comitê central do partido re

visionista soviético acaba de apro
var uma proposta do seu principal 
líder, Mikhail Gorbachev, pela 
qual renuncia ao papel dirigente 
da organização sobre o Estado e a 
sociedade, previsto no artigo 6? 
da Constituição, abrindo caminho 
para a implantação de um sistema 
pluripartidário. Concluiu também 
que a forma de governo presiden
cialista é a que melhor convém ao 
país. 

Tais resoluções devem ser refe
rendadas pelo congresso do parti
do, antecipado para junho ou ju
lho, e transformadas em leis pelo 
parlamento soviético - o Con
gresso dos Deputados do Povo. 
Os dirigentes revisionistas vota
ram massivamente a favor de Gor
bachev - o único voto contra foi 
do ultraliberal Boris Yeltsin, que 
defende uma implantação mais rá
pida das formas capitalistas e con
siderou "tímidas" e "conciliado
ras'' as decisões adotadas pelo co
mitê central. 

Lógica capitalista 

O fim do monopólio do poder 
pelo partido soviético não tem na
da de surpreendente e ocorre ago
ra apenas porque a URSS, devido 
a uma série de particularidades in
ternas, está relativamente atrasada 
no campo dessas reformas institu
cionais quando comparada a ou
tros países do Leste europeu -
Polônia, Hungria e Checoslová
quia, por exempl?. 

Também ali se processa, embo
ra de forma mais gradual, a subs
tituição do regime revisionista e 
das instituições que criou,por for
mas e organizações estatais tipica
mente burguesas. Para os que 
acompanham, com olhos críticos, 
a evolução da história no Leste eu
ropeu isto não surpreende porque 
expressa uma fase lógica, necessá
ria, e por isto previsível, do pro
cesso de restauração capitalista 
em curso na região há mais de 30 
anos. 

Enquanto se operava a transi
ção do socialismo ao capitalismo, 
principalmente em sua fase inicial, 
com a persistência de caricaturas 
das relações e formações oriundas 
do socialismo (centralização eco
nômica e planejamento, estatiza
ção e, formalmente, pleno empre
go, entre outras), o regime revisio
nista fazia sentido, suas idéias e 
instituições eram as que melhor 
correspondiam à realidade então 
vivida pela sociedade, estavam 
apropriadas tanto aos fatores ob
jetivos como subjetivos do país. 

Na medida em que esta transi
ção reacionária se completa, com 
o pleno restabelecimento do capi
talismo e da burguesia na União 
Soviética, a ideologia e o regime 
revisionistas já não servem para 
refletir os interesses dos agentes 
sociais restaurados, pelo menos 
como formas dominantes. Tor
nam-se pateticamente hipócritas e 
cínicas e perdem inclusive a eficá
cia como instrumento destinado a 
engabelar e cvntrolar as massas. 

Ao lado disso, as novas contra
dições que caracterizam o novo 
período - entre elas, os conflitos 
intestinos da burguesia-, perigo
samente explosivas nos marcos do 
antigo regime, exigem instituições 
genuinamente capitalistas para se 
expressar com certo desafogo. As
sim como mudanças das leis etc. 
Como manter na Constituição o 
princípio do pleno emprego quan
do o desemprego é um fato irrefu
tável da vida econômica, filho le
gítimo e obrigatório do capitalis
mo restaurado, ou ainda deixar na 
clandestinidade a propriedade pri
vada que prolifera e engorda com 
a exploração, "proibida", do tra
balho assalariado? 

O conteúdo capitalista do siste
ma termina por impor a forma 
que lhe é correspondente e mai~ 
adequada. E a trajetória do revi
sionismo contemporâneo, neste 
sentido,é análoga à da social- de
mocracia, que depois de experi
mentar o poder optou por renegar 
formalmente o marxismo, o que 
fez em 1959. 

Prestes e a democracia 

O caminho do pluripartidaris
mo, por outro lado, não deixa de 
ser um progresso em relação à di
tadura do partido revisionista, cu
jo monopólio sobre o poder não 
representava a hegemonia da clas
se operária ou a direção proletária 
sobre o Estado e a sociedade. Por 
isso não pode ser confundido com 
ditadura do proletariado ou de-

mocracia socialista, nem seu fim 
merece ser lamentado. Já vaí tar
de! 

chave, como petróleo e gás natu
ral, "será desastroso", enquanto 
o aumento da produção de bens 
de consumo, na proporção deseja
da por Gorbachev (180Jo) "só po
de ser atingida com alta inflação e 
com a produção de bens de baixa 
qualidade". 

M andela pode ser libertado 

Não foi sem motivação que um 
protesto contra o governo da 
URSS em Moscou reuniu cerca de 
200 mil pessoas quando estava pa
ra ter início a reunião do Comitê 
Central. As fraturas do partido re
visionista também ficaram clara
mente expostas no encontro. Em 
sua intervenção, o embaixador so
viético na Polônia, Vladimir Bro
vikov, acentuou: "Entrou na mo
da atribuir todos os desastres ao 
passado, mas o que enfrentamos 
agora não é o resultado da estag
nação do passado, são os resulta
dos da perestroika". Boris Gidas
pov, de Leningrado, por seu tur
no, disse que não há "motivos pa
ra otimismo" e que vive-se "a 
completa desorganização do me
canismo executivo. O grau de con
trole do Estado está rapidamente 
caindo e os ministérios estão em 
completo torpor", enquanto o 
partido vem sendo "metodica
mente removido da condução". 

Mas o atual espírito da socieda
de soviética foi comicamente sim
bolizado pelos delirantes episó
dios que cercaram a inauguração 
da lanchonete McDonald's em 
Moscou no último dia de janeiro, 
quando se registrou uma grande 
euforia nos meios de comunicação 
e uma fila de pelo menos 3 mil 
pessoas diante da empresa. Foi co
mo a conquista do paraíso. Quem 
diria? Por aqui a decrepitude do 
senhor Luiz Carlos Prestes foi 
mais uma vez despertada: o quixo
tesco cavalheiro jura que a multi
nacional norte-americana está le
vando a democracia para as terras 
russas. Não é engraçado? Pelo 
menos lembra aquela piada prota
gonizada pelo ex-presidente da 
Bulgária, Thodor Zhivkov (hoje 
em desgraça), que, sob um calor 
infernal em Sófia, andava pelas 
ruas coberto com densos agasa
lhos e se justificava explicando 
que ouvira no rádio notícia de que 
em Moscou estava fazendo um 
"frio de morrer". 

A população negra da África do 
Sul está conquistando importantes 
vitórias em sua luta contra o go
verno racista da minoria branca. 
O presidente do país, Frederik 
Willen de Klerk, anunciou uma sé
rie de concessões às organizações 
anti-apartheid , entre elas a pro
messa de libertação de Nelson 
Mandela, legendário líder negro 
de 71 anos, 27 deles vividos na pri
são. 

Vários prisioneiros políticos já 
ganharam a liberdade nas últimas 
semanas, o Congresso Nacional 
Africano (CNA) e dezenas de ou
tras organizações que lutam con
tra o apartheid foram reconheci
das e poderão atuar abertamente, 
as execuções de presos foram sus
pensas enquanto se debate o fim 
da pena de morte, a censura à im
prensa parcialmente eliminada e 
restrições a atividades de oposicio
nistas canceladas. Ao lado disso, 
discute-se a elaboração de uma 
nova Constituição. 

Porém, nem tudo são flores. De 
um lado, persiste o estado de 
emergência implantado pelo go
verno racista desde 1986, enquan
to a direita luta para anular inclu
sive as concessões aos negros pa
trocinadas pelo governo de Frede
rik Willen de Klerk. O próprio 
presidente procura limitar o alcan
ce de suas medidas, deixando cla
ro que não pretende abrir mão do 
domínio branco e do apartheid 
(regime pelo qual os brancos, uma 
minoria de 5 milhões, oprime a 
maioria negra, de 28 milhões, 
através de odientos métodos se
gregacionistas e racistas). 

O governo procura antecipar-se 
às mudanças, cedendo os anéis pa
ra não perder os dedos, mas conti
nua promovendo ceq çl,t~ repJes- ~ 
são e terror contra os negros. As 

manifestações anti-apartheid con
tinuam sendo resolvidas pela polí
cia, como evidenciou a repressão a 
um protesto ocorrido dias atrás no 
aeroporto de Johanesburgo. 

Apesar disso, é inegável que as 
concessões aos negros facilitam a 
luta da oposição. Esta não será 
detida, como pretendem os diri
gentes racistas, mas se desenvolve
rá, agora em melhores condições, 
até a completa liquidação do apar
theid, conforme acentuaram as 
principais lideranças do Congres
so Nacional Africano. 

A relativa liberalização anun
ciada por Frederik Willen de 
J9!1k res~ltf!. aa:Lwr y;~a~ d ~.,ne
_gros contra o regtme ractsta e do 

A crise econômica tende a se 
agravar, devido às medidas adota
das por Gorbachev no sentido de 
transferir recursos da indústria pe
sada para a produção de bens de 
consumo. Conforme Ed Hewett, 
analista da economia soviética, os 
cortes de investimentos em áreas-

"Mais do que nunca o 

socialismo vive" 
O PCdoB continua promovendo em vários Estados debates sobre os 

acontecimentos no Leste europeu e a luta contra o revisionismo. Nos úl
grande isolamento internacional ti mos dias 30 e 31 de janeiro, o editor da Classe Operária, José Reinaldo 
da África do Sul. Os banqueiros Carvalho, esteve em Goiânia e Brasília, onde expôs para públicos de 200 
estrangeiros, assustados com o pessoas em cada evento as opiniões do PCdoB sobre a campanha anti
caos político do país, congelaram comunista, a natureza da crise no Leste e reafirmou que "mais do que 
empréstimos e forçaram o paga- nunca o socialismo vive". 
mento da dívida externa de US$ Tanto em Goiânia como em Brasília, o público era formado por estu-
25 bilhões contraídos pelo gover- dantes, intelectuais, jornalistas, professores e artistas que participaram 
no racista. Estima-se que cerca de ativamente dando opiniões e formulando perguntas. Compareceram 
12 bilhões de dólares foram trans- também ativistas e dirigentes de outros partidos políticos interessados 
feridos da África do Sul para a co- em conhecer a opinião dos comunistas sobre o assunto. 
munidade financeira internacional O editor da Classe destacou que "além de promover a restauração do 
em pagamento de juros e principal capitalismo na URSS e demais países do /..-este, os revisionistas semea
dos débitos desde 1985 como con- ram no mundo idéias contra-revolucionárias, pregando o reformismo e 
seqüência das pressões exercidas a conciliação de cla·, 5es". Nessa medida, segundo Reinaldo, "criaram 
pelos bancos credores. A taxa de um clima de confusão ideológica e desnorteamento, habilidosamente 
crescimento do país foi reduzido manipulado pela burguesia para dividir as forças revolucionárias". Daí 
para menos de 2% ao ano, en- a importância de debates como ·esse, pensa ele, pois "através da reflexão 
quanto a população cresce à razão científica, tendo como referencial teórico o marxismo-leninismo, que 
de 2,8%, situação que tem causa- não é um dogma, nos capacitaremos para enfrentar os novos problemas 
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Oementina, cadê você? 
Carlos Pompe 

No dia 7 de fevereiro Clementina de Jesus completaria 90 anos de 
idade. A data é estimada, já que ela não teve registro de 

nascimento. Um verdadeiro monumento da nossa canção, 
Clementina teve seu talento reconhecido em vida. Grande 

intérprete de músicas folclóricas e da produção recente da MPB, 
era chamada "A dama negra da música brasileira". 

Filha de um portuário -
violeiro e capoeirista nas 
horas vagas - e de uma la
vadeira e parteira, Clemen
tina nasceu provavelmente 
em 7 de fevereiro de 1900, 
segundo seu amigo e "des-. 
cobridor'' Hermínio Bello 
de Carvalho. Só foi regis
trada em 7 de julho de 1902. 
Seus avós eram escravos, 
oriundos da nação Bantu 
(que veio da faixa de Ango
la, Çongo e Moçambique, 
na Africa). Sua mãe, Amé
lia, escapou de ser escrava 
devido à Lei do Ventre Li
vre. 

O sobrenome, de Jesus, é 
decorrência da cristianiza
ção dos negros no Brasil. 
Impedidos de usar os nomes 
africanos, adotavam ou o 
sobrenome dos senhores de 
escravo, ou algum de in
fluência religiosa- por isso 
tantos "Santos" entre nos
sa gente. Amélia, a mãe de 
Clementina, era Amélia de 
Jesus dos Santos. 

Clementina cresceu ou
vindo a mãe rezar em jejê 
nago e cantar "provavel
mente em iorubano", conta 
Hermínio. Ao mesmo tem
po, freqüentou rodas de 
samba e, a partir dos 15 
anos, cantou no coro da 
igreja católica do bairro on
de morava, Oswaldo Cruz, 
no Rio de Janeiro. Assim 
foi memorizando cantos de 
trabalho, jongos, partidos
altos e benditos e ladainhas. 

"Não vadeia, Clementina" 

Descendente de escravos, 

waldo Cruz. Em 1920 ca
sou-se e mudou para a 
Mangueira, ingressando na 
escola de Cartola. 

Sua voz e sua interpreta
ção sempre foram requisita
das para apresentações em 
bares, em festas e em rodas 
de samba. Mas somente nos 
anos 60, pelas mãos de Her
mínio Bello de Carvalho, 
ela passou a ser conhecida 
do grande público. Em 64, 
Hermínio levo11-a para um 

herdou a escravidão assala- concerto com o violonista 
riada. Ainda menina come- Turíbio Santos, num espe
çou a trabalhar como do- táculo de música popular e 
méstica na casa de uma fa- erudita. A aceitação foi ge
mília de portugueses. E are- ral. Chamou-a, então, para 
pressão era constante: "V o- um novo show, "Rosa de 
cê está cantando ou mian- Ouro" (o nome da ala que 
do?", reclamava a patroa. Chiquinha Gonzaga fre
Mas nas horas de folga a qüentava nos primeiros car
menina era pastorinha no navais de rua cariocas). 
bloco carnavalesco Moreni- "É Clementina cantando 
nhas das Campinas - de bonito 
onde se originou a Portela. 
Nesse bloco, chegou a desfi- as aventuras de seu povo 

aflito" lar em carro aberto com 
Noel Rosa, no início dos José Ramos Tinhorão as
anos 30. Freqüentava tam- sistiu entusiasmado ao espe-

• ÇGIP, , a~ .. ~qp~~ .. P.~,. ~a,mbr ~l_,a1 , tá,c,ul~. ConttJ: que, .. a ~ert.a 
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nho da Viola, Elton Medei
ros, Zé Keti, entre outros) 
chamavam - "Clementina 
cadê você, cadê você, cadê 
você?" e uma senhora ne
gra, com mais de 60 ano&, 
aparecia toda de branco em 
cena com "a mais extraor
dinária e mais autêntica vo
calização de velhas corimãs 
e quadras de partido-alto 
conservados pela tradição 
oral nos meios da comuni
dade negra do Rio de Janei-

senzala, com a nossa verda
deira história. Aquela que 
inclui e honra a avó africa
na". 

Seu talento lhe valeu a in
dicação para representar o 
Brasil num dos espetáculos 
de música do Festival de Ci
nema de Cannes e do Festi
val de Arte Negra, em Da
car, em 1966, Sérgio Cabral 
estava no festival de Dacar, 
e conta: 

"Todos os países com 

impressão, naquele momen
to, de que Nossa Senhora 
da Conceição era ela''. 

Mulher guerreira 

Quando já beirava os 80 
anos, Clementina continua
va a cantar onde fosse cha
mada, e participou do mo
vimento em defesa da apo
sentadoria para os artistas, 
em 1977. Anos antes, em 
73, teve dissabores com a 
censura. A música que can
taria num disco de Milton 
Nascimento - de Milton e 
Fernando Brant - teve a le
tra proibida ("veja bem 
meu patrão, como pode ser 
bom: você trabalharia no 
sol, e eu tomando banho de 
mar"). Pouco depois, Mil
ton e Brant homenagearam
na em outra música ("can
tando bonito as aventuras 
de seu povo aflito"). 

Em julho de 1983, foi ho
menageada com um espetá
culo no Teatro Municipal 
do Rio de Janeiro. Pela pri
meira vez uma escola de 
samba pisava o palco do 
municipal, e pela primeira 
vez uma cantora negra, de 
música popular, fazia ali a 
sua arte. As elites cariocas, 
desçendentes dos antigos se
nhores de escravos, recla
maram da "profanação do 
palco do Municipal". Os 
burgueses brancos fazem ali 
seu baile carnavalesco, mas 
não aceitam negros no re
cinto - a não ser para ser
vi-los nos trabalhos sem 
qualificação. 

A voz de Clementina está ro". O sucesso do show foi população negra mandaram 
tanto que os artistas foram o que tinham de melhor em registrada em 9 LPs e 3 
para o estúdio e gravaram matéria de música e dança. compactos. Faleceu em 19 
dois discos- "Rosa de ou- Os espetáculos eram realiza- de julho de 87. Os amigos se 
ro" -, que são os primei- dos num teatro elegante e cotizaram para pagar 0 fu
ros discos de Clementina e num estádio de futebol. Vi neral. Nos seus últimos 
também de Paulinho da todos os que foram feitos anos morava numa pequena 
Viola. no estádio, e nada superou casa no subúrbio carioca de 

O violonista Turíbio San- o sucesso obtido por Cle- Inhaúma - casa doada por 
tos também não escondeu mentina. Terminado o espe- um grupo de artistas - e 

sua única renda fixa era sua admiração: "Clementi- táculo, ela foi envolvida por 
d . uma aposentadoria de 2 sa-

na e Jesus não representa rmlhares de pessoas que fa- lários-mínimos. Comentou 
só a formidável memória lavam francês, inglês e ou- numa de suas entrevistas: africana, o seu talento in- tros dialetos africanos di-
comparável, sua presença zendo frases carinhosas. "A vida passa muito .rã
santa e pagã. Clementina Clementina respondia ape- pido, e quem não prestar 
representa o nosso reencon- nas, em português: - 'Que atenção nas coisas boas vai 
tro com nosso chão, com Nossa Senhora da Concei- para baixo da terra sem sa-

r'nossb' pàs.Sadb ;r•e0m nossa çã'C> olhe Pór 'vocês~~ ·TiVe a ' béi' Hada':1-{ ·J·j {.I ·o li hl r. 
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José Saramago 

História do Cerco de Lisboa 

Súplica semelhante, passada à primeira pessoa do sin
gular, terá Raimundo Silva murmurado no acto de mar
c~r o número ~o destino, mas tão apagada foi ela que 
nao se lhe ouv1u para fora da boca, trêmula como de 
adolescente, ele J?róprio tem agora mais em que pensar, 
se pensa, se não e, todo ele, apenas um tímpano imenso 
O!_lde so~ e ressoa'! c~mpainha do telefone, a campainha 
nao, o smal electromco, esperando a interrupção súbita 
do apelo, e que uma voz pronuncie Estou, ou Faz favor 
d~ .d1zer, talvez Alô, talvez Quem fala, não faltam possi
bilidades entre as fórmulas tradicionais e as suas varian
tes modernas, porém, de aturdido que estava não che
gou Raimundo Silva a perceber o que lhe disseram, ape
nas que era uma m_ulher, então perguntou, cuidando 
pouco de cortesia, E a doutora Maria Sara não não 
era, Quem fala, foi como quis saber a voz 'Raim'undo 
Silva, da editora, não era esta uma verdade incontrover
tível, mas servia como simplificação da identidade de
certo não contaríamos que ele se apresentasse como 'Rai
mundo Benvindo Silva, revisor, trabalhando em sua ca
sa, e que o fizesse, seria igual a resposta, Espere um mo
mento, por favor, vou ver se a doutora Maria Sara pode 
receber a chamada, nunca momento nenhum foi tão 
breve, Não desligue, vou passar o telefone silêncio. Rai
mundo Silva imaginou a cena, a mulhe; com certeza 
uma criada, retirando a ficha da tomada, transportando 
o aparelh<;> com ~s duas mãos amparado ao peito, pueril
mente ass~m o vm, e entrando num quarto em penum!1a, 
depo1s ba1xando-se para ligar a ficha nesta outra toma
da, Como está, a voz soou inesperada, Raimundo Silva 
espe~ava ouvir ainda a criada dizer algo como Vou pas
sar . a senh<;>ra doutora, seriam três ou quatro segundos 
mms d~ a.d1amento, em. vez disso a pergunta direta, Co
~o esta •. m.ve~tendo a Situação, a ele, sim, é que compe
lia expn~m mteresse pelo estado da enferma, Estou 
bem, ?bngada, e acrescentou rapidamente, Vinha saber 
se esta melhor, Como foi que soube que tenho estado 
doente, Na editora, Quando, Ontem de manhã, Então 
res~lveu telefonar para saber como estou, Sim, Muito 
obngada pelo seu cuidado, até agora foi o único revisor 
a mteressar-se, Bom, achei que devia, espero não tê-la 
mcomodado, Pelo contrário, fico-lhe grata, estou me
lhor, penso que amanhã, talvez depois, já poderei ir à 
eduora, Não quero maçá-la mais, desejo-lhe umas rápi
das ,melhoras, Antes de desligarmos, como foi que soube 
o numero do meu telefone, Deu-mo a menina Sara A 
outra, Sim, a telefonista, Quando, Já lho disse ontem 
de manhã, E só me telefona hoje, Tive medo de'ser ino
portuno, Mas venceu o_ medo, Parece que sim, a prova é 
que estou a falar cons1go, No entanto, deve saber que 
antes eu gu1s falar consigo. Durante dois segundos Rai
mundo S1lva pensou em fingir que não recebera o reca
do, mas acabou por r~sponder, quando já se ia passando 
o terce1ro segundo, S1m, Posso portanto admitir que me 
telefonou porque não poderia deixar de o fazer, uma vez 
que eu lln~a tomad'? a. iniciativa, Admitirá tudo quanto 
qUI~er, e.sta no ~eu dJreJtO, mas admita também que se eu 
ped1 o ~umero a telefonista não foi ·para ficar com ele no 
bois~, a espera não se sabe de quê, Ficou mesmo à espe
ra nao se sabe de quê, A razão foi outra, Qual, Simples
m~nte falta de coragem. A sua coragem, pelos vistos li
mllava-se àquele episódio de revisão de que não gost~ de 
que se. fale, De f~cto, telefono-lhe apenas para saber da 
sua saude e deseJar-lhe as melhoras, E não acha que é a 
altura de pe.rguntar-me por que foi que lhe telefonei eu, 
Por qu~ _fm qu: me t~lefonou, Não sei se gosto desse 
tom, De 1mpor~!inc.1a as palavras, não ao modo, Supus 
que a sua e_xpe:1enc1a de revisor lhe teria ensinado que as 
palavras nao sao nada sem o tom, Uma palavra escrita é 
u.ma J?alavra muda, A leitura dá-lhe voz, Excepto se for 
sliencwsa, Até mesmo essa, ou julgará o senhor Rai
mundo S1lva q~e o cérebro é um órgãq silencioso, Sou 
apenas um rev1sor_, faço como faz o sapateiro, que se 
contenta com a chmela, o meu cérebro sabe de mim eu 
não sei nad.a dele, Interessante observação, Ainda ~ão 
respondeu a pergunta, Que pergunta, Por que foi que 
me. telef~nou~ ~gora não sei se me apetece dizer-lho, 
Afmal nao o umco cobarde, Não me lembro de ter fala
do em cobardia, Falou de falta de coragem, Não é o 

O revisor de textos Raimundo Silva e sua superior 
hierárquica, Maria Sara, são os personagens centrais 
da "História do Cerco de Lisboa", o último romance· 
do escritor português José Saramago, lançado em 1989 
simultaneamente em Portugal e no Brasil. 

Saramago, que projetou-se rapidamente ao longo da 
última década como romancista de raro talento, con
firma mais uma vez sua capacidade de empregar recur
sos originais de narrativa e estilo para abordar temas 
candentes. Em sua nova obra ele funde o passado e o 
presente para discutir problemas como a história, o co
nhecimento, a criação e o amor. 

Raimundo é um homem passado dos 50 anos, mais 
da metade dos quais dedicados ao pouco encantador 
oficio de reler obras alheias à caça de erros tipográfi
cos. Sua existência afetiva é também cinzenta. Vive só, 
numa casa secular em Lisboa onde "não há nem nunca 
houve mulheres". A certa altura, contudo, e sem que 
saiba exatamente por que, ele vai trair as regras mais 
elementares de sua profissão para fraudar deliberada

. mente a verdade histórica, num livro que trata do cer
co de Lisboa, realizado no século XII pelos lusitanos 
para tomar a cidade aos mouros. 

A descoberta da farsa provocará uma pequena con
vulsão na editora em que trabalha, e levará à contrata
ção de Maria Sara. Segura de si em seus pouco mais de 
40 anos, ela é encarregada de coordenar a ação dos re
visores, e evitar que cometam novos desatinos. Sur
preendentemente, porém, é ela mesma que pedirá a 
Raimundo, alguns dias depois, que dê continuidade à 
sua fraude, e recrie por completo a empreitada históri
ca dos portugueses. 

Depois de certa relutância, ele aceitará a incumbên
cia. Descobrirá então toda a grandeza, as angústias e 
os prazeres da criação intelectuaL E descobrirá o 
amor, ele próprio uma forma de conhecimento e de 
criação. 

Além de debater em profundidade temas fundamen
tais, a obra de Saramago vale por sua narrativa sabo
rosa e pelos diálogos extremamente ricos. Para dar
lhes ainda mais vida, o autor serve-se de mais um arti
fício estilístico. Elimina os pontos de interrogação e 
exclamação, e sinaliza a mudança de interlocutor sem 
usar pontos, parágrafos, aspas ou travessões. Emprega 
apenas uma vírgula e introduz a nova fala com uma 
palavra iniciada por maiúscula. (A.M.) 

mesmo, As duas faces de uma moeda são diferentes, 
mas a moeda é uma só, O valor só vai num lado, Não 
compreendo esta conversa, e acho que não devemos 
prossegui-la, sem esquecer que é uma imprudência, es
tando doente como está, Não lhe fica bem o cinismo 
~ão so~ cínic~ •. Bem sei, portanto escusa de fingir, A sé~ 
n'?, cr~1o que Ja não sabemos o que estamos a dizer, Eu 
se1 ~Uito b~m, Entã<;> explique-1)10, Não precisa de expli
caçoes, Esta a fugir a questão, E você quem foge à ques
tão, ~.sconde-se atrás de si mesmo, quer que lhe diga o 
que Ja sabe, Por favor, Por favor, quê, Acho melhor 
que des~guem?s, este diálogo caiu num equívoco, Por
que voce o esta a e~purrar para lá, Eu, Sim, Está enga
nada, go.sto d.as coisas claras, Então seja claro, diga-me 
P.or que e awes~ivo q~ando fala comigo, Não sou agres
~Ivo com nmguem, nao tenho essa qualidade moderna 
E agressivo comigo, porquê, Não sou, Desde o dia e~ 
que nos conhecemos, se precisa que lho lembre As cir
cunstâncias, Mas as circunstâncias modificara~-se de
pois •. e a a~ressividade continuou, Desculpe, nunca tive 
essa mtençao, Agora sou eu que lhe<J;JeÇo, por favor não 
use palavras in~teis, Calo-me, Então ouça, telefonei-lhe 
porque me senua só, porque tive curiosidade de saber se 
estava a trabalhar, porque queria que me desejasse as 
me~horas, I?Orque, Maria Sara, Não diga o meu nome 
assnn, Mana Sara, eu gosto de si, ~sso é verdade, É ver
dade, Levou tempo a dizer-mo, E talvez nunca lho dis
s~sse, Porquê, Somos diferentes, pertencemos a mundos 
diferentes, Que é que sabe dessas diferenças todas, nos
sas e dos mundos, Imagino, vejo, concluo Essas três 
operações tanto podem levar à verdade co~o conduzir 
a.o err?, Admito-o, e o erro maior, neste momento, terá 
sido ~Izer-lhe que gosto de si, Porquê, Nada conheço da 
sua VIda particular, s~ é, Casada, Sim, ou, De qualquer 
maneira comprometida, como antigamente se dizia 
Sim, Imaginemos que sou realmente casada, ou que te~ 
n~o um_ compromisso, impedi-lo-ia isso de gostar de 
mim, Nao, E se eu fosse realmente casada ou tivesse um 
outro ~ompromisso, imperdir-me-ia isso de gostar de si, 
se tal t1vesse de acontecer, Não sei, Então tome nota de 
que gosto de si, pausa longa, Isso é verdade, É verdade 
Ouça, Maria Sara, Diga, Raimundo, mas antes fique ~ 
saber que sou divorciada há três anos, que acabei há três 
meses c?m uma ligação, que não comecei outra, que não 
tenho filhos, que quero tê-los, que vivo em casa de um 
irmão, que a pessoa que o atendeu é a minha cunhada e 
não precisa dizer-me quem é a pessoa que recebeu o m~u 
recado,é a sua empregada, e agora, sim, tem a palavra, 
senhor revisor, não faça caso, estou quase a rebentar de 
co_nten~amento, Por que é que gosta de mim, diga-me, 
Nao se1, gosto, E não teme ql!e quando começar a saber, 
possa começar a não gostar, As vezes acontece acontece 
mesmo muito, Então, Então, nada, o depois sÓ depois é 
que se conhece, Eu gosto de si, Acho que sim, que gosta, 
Quando nos veremos, Tão depressa eu me levante deste 
leito de dor, Onde, Em toda a parte, Agora posso per
guntar-lhe que doença é essa, Nada de importância, ou 
me~ho_r, esta foi a gripe mais importante da minha vida, 
Dai nao me pode ver, mas estou a sorrir, Grande novi
dade, que até hoje foi coisa que nunca vi na sua boca 
Posso ~izer~lhe que a amo, Não, diga só que gosta d~ 
mim, Ja o d1sse, Então guarde o resto para o dia em que 
for verdade, se esse dia chegar, Chegará, Não juremos 
sobre o futuro, esperemo-lo para ver se ele nos reconhe
ce, e agora esta débil e febril mulher pede que a deixem 
descansar, precisa de recuperar forças para a hipótese 
acaso provável, de alguém se lembrar de tornar a telefo~ 
nar-lhe hoje, A quem, a si, Ou a si, o sentido da frase 
tem dois destinatários, depende, A ambigüidade não é 
sempre u~ defei~o, Até logo, Deixe que me despeça 
c?m um beiJO, Esta a chegar o tempo deles, Para mim já 
vmha tardando, Só uma pergunta mais, Diga, Já come
çou a escrever a História do Cerco de Lisboa Já Nã sei 
se continuaria a gostar de si se me respondes~e q~e não, 
adeus. 
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